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as melhores Félix acertou 
oportunidades, mas no poste Portugal [) x 0 qe 
não conseguiu bater Maignan e a França não falhou * 3-5 no desempate por penáltis 
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Calendário completo do Euro 2024: jogos, 
estádios, datas, horas e canais TV 


Internacional 


Sporting: Debast totalista na Bélgica 


Internacional 


á Hat-trick de Oyarzabal e Espanha 
derrota Andorra por 5-0 


Internacional 


Mbappé feliz dá vitória à seleção 
francesa 


Internacional 


Fique a par 
com notícias exclusivas, transmissões 

de jogos em direto e conteúdos inéditos. 
Leia o QR Code e descarregue agora. 


Sábado Futebol internacional 

6 de julho de 2024 

A BOLA TEMAdoDIA 
Enviados- 
-especiais 
de A BOLA 


à Alemanha 


Reportagem 


JOÃO 
PIMPIM 


NUNO 
TRAVASSOS 


ANDRÉ 
FILIPE 


video 
e fotografia 


João Félix foi o terceiro jogador de Portugal a bater no desempate da marca dos 11 metros, Maignan esticou-se, não chegou à bola, mas esta bateu com estrondo no poste 


O pecado de não marcar 


Portugal eliminado no desempate por penáltis o Mais um jogo em branco, o terceiro consecutivo. 
Seleção deixa o Euro após 364 minutos sem festejar o Oito anos depois, foi a França a celebrar 


Por 


HUGO DO CARMO 


PORTUGAL 


ORTUGAL caiu de pé. No 

melhor jogo neste Cam- 

peonato da Europa, a Se- 

leção Nacional, que nun- 

ca foi inferior à França, foi 

eliminada no desempate por pe- 

náltis. Não marcar foi o grande pe- 

cado. Bruno Fernandes, Cristiano 

Ronaldo e Vitinha dispuseram de 

excelentes oportunidades, mas não 

conseguiram superar Maignan. Uma 
sina neste Europeu da Alemanha. 

Depois de não marcar à Eslové- 

nia, nos oitavos de final, depois do 

jogo em branco com a Geórgia (0- 


-2), naúltima jornada do grupo F, 
Portugal caiu nos quartos de final 
depois de não marcar novamente. 
Oúltimo golo da Seleção Nacional, 
imagine-se, foi no segundo jogo 
da fase de grupos, diante da Tur- 
quia (3-0). Bruno Fernandes mar - 
cou aos 56 minutos e depois só ti- 
ros de pólvora seca... 

Portugal regressa a casa após 
364 minutos sem festejar — os 34 
restantes do jogo com a Turquia, os 
90 com a Geórgia e os 240, dados 
os dois prolongamentos, dos jo- 
gos a eliminar com Eslovénia e 
França. Perante seis horas (!) sem 
marcar é difícil encontrar outros 
argumentos para a eliminação. 

Portugal jogou bem mas, desta 
feita, não foi suficiente apenas não 
sofrer golos. Diante da Eslovénia, 


Diogo Costa resolveu tudo nos pe- 
náltis, cometendo a proeza de 
manter a baliza fechada. E foram 
três os pontapés da marca de 11 
metros defendidos. Mas perante 
Dembélé, Fofana, Koundé, Barco- 
la e Théo Hernández, o número 1 
da Seleção Nacional nada pôde fa- 
zer, tala perfeição dos remates dos 
franceses. E como João Félix viu o 
poste devolver-lhe o remate, oito 
anos depois foi a França, que vai 


Portugal volta a cair 
nos quartos de final, tal 
como no Mundial-2022, 
então com Marrocos 


defrontar a Espanha nas meias-fi- 
nais, a fazer a festa. 

Uma França, diga-se, que não 
convence ninguém. De resto, a se- 
leção de Didier Deschamps levou a 
melhor sobre Portugal em Ham- 
burgo mas até já deve ter dificulda- 
des em lembrar-se do último golo 
que marcou neste Europeu... É que 
os gauleses chegam às meias-finais 
com apenas três marcados. Melhor: 
um golo, de Mbappé, e de penálti, 
com a Polónia, e dois autogolos, 
diante de Áustria e Bélgica. 

Portugal volta a casa depois de 
cair nos quartos de final, tal como 
no Mundial-2022, com Marrocos. 
Desde a vitória no Euro-2016, caiu 
também nos oitavos de final do 
Mundial-2018 (Uruguai) e do Eu- 
ro-2020 (Bélgica). 


Portugal cai 
pela 3.º vez 
nos penáltis 


A eliminação com a França foi a 
terceira de Portugal por penáltis 
em grandes competições. Depois 
das derrotas com Espanha 
(meias-finais do Euro-2012) e 
Chile (também nas meias da Taça 
das Confederações, em 2017), a 
Seleção Nacional não conseguiu 
repetir os desempates vitoriosos 
com a Inglaterra (Euro-2004 e 
Mundial-2006), Polónia (Euro- 
-2016), sempre nos quartos de 
final, e Eslovénia, nos oitavos de 
final deste Euro da Alemanha. 


Franceses 
escolheram 
o pior dia... 


Já a França escolheu o pior dia para 
festejar uma qualificação no 
desempate por penáltis. A vitória 
de ontem foi mesmo a primeira da 
seleção gaulesa neste século. Os 
franceses vingaram as eliminações 
diante de Argentina (final do 
Mundial-2022), Suíça (oitavos de 
final do Euro-2020) e Itália (final 
do Mundial de 2006). A última 
vitória tinha sido no Mundial-98, 
frente à Itália, que os franceses 
acabaram por conquistar. 


Prolongamento 
pela 9.º vez 
em Europeus 


A Seleção Nacional disputou ontem 
o nono prolongamento em fases 
finais de Campeonatos da Europa. 
Só neste da Alemanha foram dois, 
tal como tinha acontecido no Euro- 
-2016, então com finais bem mais 
felizes. A Itália é a seleção com 
mais prolongamentos em 
Europeus: 10. Seguem-se Portugal 
e Espanha, com nove, França, agora 
com oito, e Inglaterra e Países 
Baixos, ambos com sete. 
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E foi na hora da despedida 
que Portugal mais encantou 


Exibição madura, sólida e talentosa foi insuficiente para seguir em prova 
o E, no desempate por penáltis, desta vez não houve São Diogo Costa 


Euro-2024 — Quartos de final 
Volksparkstadion, Hamburgo 
“47.189 ESPECTADORES 


5-7-2024 
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França 
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BOLA A BOLA 


A 
22Diogo Costa 7 


20 João Cancelo (74) 7 
2>Nélson Semedo 6 


z 

23Vitinha (119) 7 

16 > Matheus Nunes = | 6 Camavinga(91) 8 

6Palhinha(90+2) 8 | 19>Fofana í 6 

18 >Rúben Neves 6 | 7Griezmann(67) 5 

8B. Fernandes (74) 6 | 1>Dembélé 7 

25>F.Conceição 7 | DHoloMuani(õ6) € 

Thuram 6 

10 Mbappé € (106) 6 

17 Rafael Leão (106) 6 | 25 >Barcola - 
11>João Félix 4 

pperoescves 


4x3x1x2 


TÁTICA 


4x3x3 
NÃO UTILIZADOS 


RuiPatrício (1), José Sá (12), 
Dalot (5), António Silva 
(24), Danilo (13), Gonçalo 
Inácio (14), João Neves (15), 
Gonçalo Ramos (9), Diogo 
Jota (21) e Pedro Neto (25) 


Samba (1), Areola (23), 
Clauss (21), Pavard (2), 
Mendy (3), Konaté (24), 
ZaireEmery (18), Coman 
(20) e Giroud (9) 


ÁRBITRO Michael 
ASSISTENTES 
4.º ÁRBITRO 
VAR/AVAR 


Oliver (Inglaterra) 


Stuart Burt e Dan Cook 
Szymon Marciniak 
Pol van Boekel/David Coote 


GOLOS 


* 3-5 no desempate por penáltis 


DISCIPLINA 


Cartão amarelo a Palhinha (80); a Saliba (84) 


MINUTOS DE COMPENSAÇÃO 
1.ºp +0’ | 2.°p +3º 


OS NÚMEROS 


REMATES 5 
ENQUADRADOS 


FORAS m 
DE JOGO 2 


POSSE 


FALTAS 
COMETIDAS 


crónica de 


JOÃO PIMPIM 


AMBURGO — Ponto final 

no sonho português de re- 

petir 2016. Sim, teremos 

sempre Paris, mas... não 

teremos Berlim. E pensar 

que foi precisamente na hora da des- 
pedida do Euro-2024 que a Seleção 
Nacional teve, enfim, mais encanto. 
A melhor exibição de Portugal, 
aquela em que a equipa foi mais ma- 
dura, mais sólida, mais unida e, até, 
mais talentosa, mostrou-se, con- 
tudo, insuficiente para bater, uma 
vez mais, a sempre poderosa sele- 
ção de França que, neste desafio de 
Hamburgo, teve, mais do que nun- 
ca, um enorme respeito pelo tam- 
bém poderoso adversário lusitano. 
Não foi um jogo de encher com- 
pletamente as medidas, mas foi 


E a; Rd, 


Nuno Mendes dispara com o pé direito na última oport 


A dg 


Eca 
bo 


uma batalha digna dos protago- 
nistas em duelo, desde logo Cris- 
tiano Ronaldo — embora uma som- 
bra de outros tempos e que, ontem, 
se despediu dos Campeonatos da 
Europa em que bateu todos os re- 
cordes — e Mbappé, também lon- 
ge do seu melhor e que anseia ser 
um nobre sucessor do seu ídolo. 
O sempre emocionante desem- 
pate por penáltis, que nos oitavos de 
final com a Eslovénia elevou Diogo 
Costa ao Olimpo e salvou CR7 e Pe- 
pe de um adeus inglório aos Euro- 
peus, no caso do primeiro, e à Se- 
leção no caso do segundo, foi, desta 
vez, momento de frustração. O bri- 
lhante guarda-redes português não 
conseguiu travar uma única pena- 
lidade convertida pelos franceses, 
ao passo que, do lado português, 
seria João Félix a protagonizar o 
instante mais triste deste torneio 
para as cores lusitanas, atirando ao 
poste, no que seria o único disparo 
da marca dos 11 metros falhado por 
Portugal. E pensar que, no último 
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Para quê tantos 
cruzamentos quando 
na área há tão pouca 
presença? 


lance do prolongamento, o extre- 
mo teve na cabeça o que seria o golo 
da vitória, mas acabou por atirar à 
malha lateral da baliza — será um 
Euro-2024 para esquecer no caso de 
Félix, que pareceu sempre triste, 
meio deslocado até... 

Paratrás ficava, como menciona- 
do no arranque desta crónica, a mais 
bem conseguida prestação de Por- 
tugal na Alemanha, mesmo que te- 
nha sido, muito provavelmente, uma 
das mais fracas de sempre de CRY. 


MELHOR EM CAMPO A BOLA 


Nuno Mendes 
(Portugal) 


aair s — 


E são vários os motivos que le- 
varam a Seleção a surgir com novo 
brilho, mandona, quase sempre 
por cima do jogo, paciente quan- 
do teve de ser, acutilante quando o 
jogo o exigia, excitante a espaços. 
E entre os tais motivos encontra- 
mos um Bernardo Silva finalmen- 
te solto e livre pelo campo, um Pa- 
lhinha imponente e arrasador, um 
Vitinha de talento ímpar e sempre 
em níveis incríveis de intensida- 
de, um Pepe que, aos 41 anos, con- 
tinua um senhor nos desarmes e 
recuperações, um Francisco Con- 
ceição que faz vibrar os corações 
dos companheiros e dos adeptos 
(foio melhor do prolongamento) e 
um Nuno Mendes que encanta — e 
que não tremeu na hora de con- 
verter a sua grande penalidade, sa- 
bendo que falhá-la seria o fim. 

Há, porém, algo que continua a 
faltar a esta equipa e que é difícil de 
entender: para quê tantos cruza- 
mentos para a área, quando a pre- 
sença de unidades na zona é sem- 
pre tão escassa? Ou seja, é sempre 
de menos para as encomendas, com 
tantas tentativas de assistência qua- 
se todas para terra de ninguém. 

Portugal perdeu, assim, uma 
oportunidade única de voltar a ba- 
ter a França, num jogo em que teve 
tudo para consegui-lo. Tudo me- 
nos aquele instinto letal de con- 
cretizar pelo menos uma das oca- 
siões criadas, em maior número do 
que os franceses. 

Apagam-se as luzes em Ham- 
burgo, é hora de voltar a casa. Com 
o único consolo, apesar da enorme 
tristeza e desilusão da despedida, de 
saber que... teremos sempre Paris. 


IMAGO 


unidade de Portugal, aos 120 minutos, mas Maignan vai defender e a eliminatória foi mesmo decidida no desempate por penáltis 
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Mendes deu tudo para 
prolongar legado de CR7 


Lateral merecia golo da passagem no prolongamento o Pepe, Palhinha e Vitinha também 
em destaque o Cristiano Ronaldo abandona Euro sem golos, mas deixa 'herança' enorme 


Por 


NUNO TRAVASSOS 


PORTUGAL 


DIOGO COSTA — Não 

conseguiu repetir o estatuto de 
salvador da pátria, impotente para travar 
qualquer remate do desempate por 
penáltis. Nos 120 minutos acabou por ter 
um jogo relativamente tranquilo, já que a 
maior parte dos remates gauleses saíram 
à figura, respondendo com segurança. 


JOÃO CANCELO - Tinha 

corredor livre para atacar, mas, 
compreensivelmente, colocou o foco nas 
tarefas defensivas, já que tinha Mbappé 
pela frente. Saiu-se muito bem nessa 
missão e ainda teve fôlego para deixar 
Bruno Fernandes na cara do golo e tentar 
a recarga. Pouco depois saiu. 


RÚBEN DIAS - Festejou como 

um golo o corte incrível com que 
evitou o golo de Kolo Muani, ao minuto 
66, e não foi para menos. Foi a única vez 
em que deu nas vistas, e isso é bom 
sinal. Muito seguro. 


(8) PEPE - Incrível como conseguiu, 
já para lá do minuto 90, arrancar 
dois cortes absolutamente 
preponderantes, apesar de todo o 
esforço acumulado, no jogo e no torneio, 
aos 41 anos de idade. Não evitou as 
lágrimas perante a eliminação 
portuguesa. 


(8) VITINHA - Exibição em 
crescendo. Demorou a encaixar no 


jogo, talvez a perceber a dinâmica do 
losango francês, mas depois entrou na 
alta rotação habitual, sempre a fazer a 
equipa crescer no jogo em posse. 
Apareceu na área em condições de 
marcar, após combinação com Leão, mas 
atirou para defesa de Maignan. 


(8) PALHINHA — Um bom jogo para 
provar que não é apenas um 
médio destruidor. Foi fundamental nessa 
tarefa, e cedo mostrou eficácia a anular 
transições da seleção gaulesa, mas 
assumiu também influência na 
construção, ao dar linha de passe aos 
centrais e, sobretudo, a variar muito bem 
o jogo para Nuno Mendes e Cancelo. Saiu 
após ver o cartão amarelo. 


Corte fantástico a remate de Mbappé foi um dos pontos altos da exibição de Nuno Mendes, que defendeu e atacou muito bem 


NUNO MENDES 


> 27 int.> 0 golos na Seleção 
=> Os números no Euro-2024 
JOGOS >4 MINUTOS > GOLOS >C 


Tanto pulmão merecia 
aquele prémio final 
/ 


(8) Que exibição do lateral esquerdo, pleno de segurança, 
concentração, esforço e clarividência técnica. Até 
começou com um mau cruzamento, mas na primeira parte 
mostrou bom entendimento com Rafael Ledo em termos 
coletivos. Defensivamente esteve perfeito, quer perante Kolo 
Muani, quer perante Mbappé. Destaque para um corte 
fantástico num lance em que o capitão francês teve uma 
receção orientada de enorme classe na área portuguesa. 
Mesmo apresentando alguns sinais de cansaço, Nuno Mendes 
arranjou sempre fôlego para mais, e no final do tempo extra 
protagonizou uma jogada que merecia o golo decisivo. Até na 
conversão do penálti esteve irrepreensível. 


i LARA i Pit Wys té o cido À À atado | e da da + \ 
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BRUNO FERNANDES - 

Tentou entrar mais no jogo, ter 
outra participação na construção, mas 
não conseguiu, ainda assim, aproximar- 
-se do seu registo. E desta vez até 
tentou a sorte de longe, e de livre direto 
também. Viu Maignan negar-lhe um 
golo na segunda parte. Saiu ao minuto 
74, justificadamente. 


BERNARDO SILVA - Livre, 

por fim. Desta vez não ficou 
agarrado ao flanco direito. Recuou para 
pegar no jogo, assumiu a construção 
com Vitinha, e com isso criou 
dificuldades à organização defensiva 
francesa. Pena que tenha caído de 
produção na segunda parte, ainda antes 
de passar para o lugar de Bruno 
Fernandes. 


CRISTIANO RONALDO — 

Quando a equipa subiu de 
rendimento, relativamente aos jogos 
anteriores, o capitão não acompanhou 
essa evolução. Não conseguiu ligar-se 
aos colegas, nem tão pouco impor a sua 
presença na área. Na única ocasião que 
teve, criada por Francisco Conceição, 
atirou para as nuvens. Despede-se dos 
Europeus sem golos, mas deixa um 
legado que demorará a medir. 


RAFAEL LEÃO - A facilidade 

com que tira adversários da 
frente, pela mistura entre capacidade 
técnica e explosão, pede outros 
dividendos. Teve algumas boas 
arrancadas, a colocar dificuldades a 
Koundé, mas raramente geraram 
situações de perigo. Caiu muito de 
produção na segunda parte, mas ainda 
ficou em campo até ao intervalo do 
prolongamento. 


FRANCISCO CONCEIÇÃO — 

Deu irreverência ao jogo, como 
sempre, e foi o MVP do prolongamento, 
ao criar duas situações que Cristiano 
Ronaldo e João Félix não conseguiram 
aproveitar para dar a vitória a Portugal. 
Será figura no novo ciclo. 


NÉLSON SEMEDO - Rendeu 
Cancelo na lateral direita e 
mostrou segurança perante a velocidade 

dos avançados franceses. 


RÚBEN NEVES - O cartão 

amarelo de Palhinha atirou-o para 
o jogo, sem a mesma influência a travar 
as transições contrárias, mas a dar 
clarividência na gestão do jogo. 


JOÃO FÉLIX — Estava na cara 

que este não seria o seu Europeu. 
Não conseguiu segurar a titularidade, e 
acaba emocionalmente abalado pelo 
penálti ao poste que tirou Portugal do 
torneio. No prolongamento teve uma 
ocasião para marcar, mas atirou à malha 
lateral, após cruzamento de Francisco 
Conceição 


MATHEUS NUNES -— Rendeu 
Vitinha à beira dos penáltis mas 
nem foi chamado à conversão. 
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ROBERTO MARTINEZ > selecionador de portugal 


«E cruel... mas há mais vida 
para lá deste Euro-2024>> 


Técnico afirmou que desempenho de Portugal «faz olhar para o futuro com orgulho» 
o Eliminação pode servir para fazer «crescer» a equipa o Elogios para Pepe, « um exemplo» 


Por 


JOÃO PIMPIM e NUNO TRAVASSOS 


OI um jogo equilibrado, 
com duas equipas que se 
conheciam bem e que se 
respeitaram muito. Con- 
corda com esta análise? 
— Concordo, e é um momento 
triste porque os jogadores lutaram 
e fizeram tudo o que tínhamos tra- 
balhado ao longo das últimas se- 
manas. Sente-se uma tristeza no 
balneário, os nossos adeptos me- 
reciam uma alegria, mas caímos 
de pé. Mostramos os valores do fu- 
tebol português, com muita pos- 
se de bola. França é uma equipa 
perigosa, mas defendemos bem, 
jogamos olhos nos olhos. Foi cruel 
por não termos conseguido mar- 
car. Nas grandes penalidades não 
tivemos sorte. 


— Portugal não conseguiu mar- 
car golos nos últimos três jogos 
durante os 90 minutos (Geórgia) e 
120 minutos (Eslovénia e França). 
Como explica? 

— Não devemos avaliar o Euro- 
-2024 por três jogos. Todos os jo- 
gos contam e devemos avaliar a 
atitude e o compromisso dos joga- 
dores e o que eles fizeram. Hoje 
fizemos um jogo muito bom, tive- 
mos um desempenho incrível. Os 
jogadores deram tudo e lutaram. 
É um jogo difícil de rever, tive- 
mos muitas oportunidades. Os pe- 
náltis são mesmo assim. A bola 
bate no poste e não entra. Foi a 
diferença contra uma seleção de 
alto nível. 


— Portugal sai deste Euro-2024 
com mais maturidade? 

— Depois deste jogo, o balneá- 
rio está cheio de emoções e tenho 
a certeza de que os jogadores vão 
crescer muito com este jogo. Cria- 
mos muito perigo no último terço 
do campo. Foi um desempenho 
que faz olhar para o futuro com 
muito orgulho. 


— Esta foi a última oportunida- 
de para Pepe e Ronaldo e a pri- 
meira para alguns jogadores mais 


jovens. Isso explica que as emoções 
estejam ao rubro? 

— O Pepe foi um exemplo ao 
longo do torneio, por tudo o que 
fez. Como selecionador estou sem- 
pre atento ao que ele está a fazer 
dentro de campo. Jogadores como 
Gonçalo Inácio ou o António Silva 


O talento individual 
desta Seleção está 

à vista de todos, 
mostraram muita união 


Roberto Martinez dá orientações aos jogadores no Portugal-França 


MIGUEL NUNES 


vão tirar coisas boas desta elimi- 
nação, vão ganhar experiência e 
vontade de melhorar, sempre 
olhando para o que o Pepe fez. 


— Transmitiu muita confian- 
ça nos jogadores que trouxe para 
a Alemanha. Mantém essa con- 
fiança? 

— A ideia sai reforçada. O talen- 
to individual desta seleção está à 
vista de todos, mostraram muita 
união e souberam sofrer, sempre 
com vontade de ganhar. 


— Depois do que aconteceu no 
jogo contra a Eslovénia, como 
preparou os penáltis para esta 
partida? 


— Trabalhámos muito bem as 
grandes penalidades durante a se- 
mana, a bola bateu no poste e saiu, 
é a diferença, não é uma situação 
de falta de qualidade ou prepara- 
ção... Foi azar e o futebol é assim. 


— Como está o João Félix, de- 
pois de falhar o penálti? 

— O balneário é forte e neste 
momento está a ajudar o jogador 
que agora está num momento di- 
fícil. Nas grandes penalidades, só 
quem bate é que pode falhar. O im- 
portante é que realizámos um pe- 
ríodo de trabalho muito bom e te- 
mos de o utilizar da melhor forma 
para crescer e olhar para depois do 
Euro-2024, há mais vida para além 
desta competição. Agora não é o 
momento de o avaliar. Há que con- 
siderar a atitude e o apoio dos adep- 
tos, foi uma experiência única. Es- 
tamos tristes porque lhes queríamos 
dar uma alegria, demos tudo. 


— Portugal continua a ter al- 
guns problemas na finalização. Não 
o preocupa para o futuro? 

— Tivemos muitas oportunida - 
des. Conseguimos criar muitos lan- 
ces de superioridade numérica, 
com o Bruno, Bernardo, Vitinha e 
Palhinha. A ideia era atrair os la- 
terais e usar o espaço interior. Ti- 
vemos a oportunidade do Bruno, 
outra pelo Nuno Mendes. O único 
erro foi a bola não entrar. Jogámos 
olhos nos olhos e criámos perigo no 
último terço. 


— Que mensagem quer deixar 
aos adeptos portugueses? 

— Perdemos, mas perdemos 
com orgulho, sempre a dar tudo 
em cada minuto, bem ao estilo 
português. 


Pepe foi exemplo por 
tudo o que fez. Como 
selecionador estou 

atento ao que ele faz 
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Félix recebe o conforto dos companheiros 


«Estamos todos 
com João Félix>> 


> Bernardo Silva desvaloriza o 
remate falhado do companheiro; 
sublinha a coesão do grupo 


HAMBURGO — Bernardo Silva valorizou a 
coragem de João Félix ao querer marcar o 
penálti e desvalorizou o remate ao poste, 
que custou o afastamento de Portugal do 
Euro-2024. «Todos sentimos a pressão. 
alguém tem de falhar para uma equipa 
ganhar. Hoje [ontem] tocou ao João e 
estamos todos com ele», disse o 
avançado à CNN Portugal. O jogador do 
Man. City sentiu que este «foi um dos 
melhores jogos» de Portugal na 
competição, mas assinala que «nestas 
competições curtas nem sempre 
ganham as equipas que jogam melhor>. 
Por fim, Bernardo Silva olha para o futuro. 
«(O grupo mantém-se coeso. Temos um 
balneário muito bom», concluiu. 
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Roberto Martinez abraça Rafael Leão 


<«Não há muitas 
palavras>> 


> Rafael Leão justifica elimina- 
ção com os «detalhes»; solidário 
com o companheiro João Félix 


HAMBURGO — No final da partida, Rafael 
Leão estava naturalmente desiludido 
com a eliminação portuguesa. 
«Agradecer o apoio de todos os 
portugueses, foram fundamentais na 
nossa caminhada. Infelizmente, acabou 
hoje [ontem]. Não há muitas palavras, a 
minha equipa, desde os que jogaram aos 
que entraram, deu o máximo. O jogo 
acabou nos detalhes. Criámos muitas 
oportunidades para sermos felizes, não 
fomos e penáltis são uma lotaria. Hoje, a 
França foi feliz», disse o extremo do 
Milan, deixando também ele uma palavra 
a João Félix: «Vai dar a volta por cima 
depois deste episódio.» 
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Éder esteve a apoiar Portugal 


Desfile 
de notáveis 


HAMBURGO — Um verdadeiro 
desfile de notáveis do futebol, 
ontem em Hamburgo para o 
Portuga-França dos quartos de 
final do Campeonato da Europa. 
Antigas glórias da Seleção 
Nacional presentes para apoiar 
Portugal, como Luís Figo e Nani. E 
claro, Éder, avançado que em 2016 
entrou em campo para marcar o 
golo que já no prolongamento, em 
Paris, contra o país organizador, 
deu o Europeu a Portugal. Otávio, 
médio do Al Nassr, da Arábia 
Saudita, que foi convocado por 
Roberto Martínez, mas que falhou 
este Campeonato da Europa por 
lesão, também esteve nas 
bancadas do Volksparkstadion. 
Bem como Sérgio Conceição, no 
apoio ao filho Francisco, e ainda o 
presidente da Liga, Pedro Proença, 
ou o empresário Jorge Mendes. 


Muitos 
alemães 


Muitos adeptos de Portugal nas 
bancadas, sempre a cantar em 
apoio à Seleção Nacional, também 
franceses, naturalmente, mas 
igualmente muitos alemães. Isso 
foi notório antes do início da 
partida, quando a Alemanha 
jogava com a Espanha, no primeiro 
jogo dos quartos, que passava nos 
ecrãs gigantes do 
Volksparkstadion. O humor dos 
alemães é que não ficou muito 
famoso com a derrota... Tal como o 
dos portugueses no final. 


Regresso a 
Portugal hoje 


A Seleção Nacional viajou ainda 
ontem à noite, de avião, para 
Munster, e depois de autocarro até 
Marienfeld. O regresso a Portugal 
está marcado para hoje à tarde, 
após o almoço, com a chegada 
prevista para as 20.20 horas. 


«Misto de tristeza e alegria» 


Pepe chorou abraçado a Ronaldo o «Se falasse o que me vai na alma, 
choraria outra vez», disse o central o Revelará em breve o seu futuro 


Por 


NUNO TRAVASSOS 


AMBURGO — A imagem 

de Pepe, em lágrimas, 

abraçado a Cristiano Ro- 

naldo após o jogo, ainda 

no relvado do Volks- 
parkstadion, captou todas as ob- 
jetivas e as atenções dos muitos 
milhares no estádio e muitos mais 
que assistiam pela televisão. Mais 
tarde, o veterano central, de 41 
anos, fez o possível por explicar o 
sentimento por trás do gesto. 
«Aquele abraço, as minhas lágri- 
mas, significam muito. Ai, se eu 
dissesse tudo o que significa, o 
que me vai na alma!... Choraria 
outra vez. É um misto de tristeza 
e de alegria. Sou um apaixonado 
por este desporto, pelo futebol», 
desabafou, para depois refrear as 
emoções e suster as revelações, 
que prefere remeter para ocasião 
adequada. «Não é o momento para 
falar de despedida, nem do meu 
futuro próximo. Este um momen- 
to de perda, de consternação. Já 
tenho a decisão e terei oportuni- 
dade de falar em breve», declarou 
o jogador, que atingiu, no jogo 
com França, a 140.º internacio- 
nalização por Portugal. 

Sem revelar se foi este o último 
jogo com a camisola com emble- 
ma das quinas, Pepe comentou, 
abertamente, o desempenho da 
Seleção e a eliminação nos quar- 


O momento mais marcante no que se seguiu ao jogo: abraço entre Pepe, a chorar, e Ronaldo 


£6 


O futebol pode ser cruel. 
É dificil encontrar 
consolo depois do jogo 
muito bom que fizemos 


tos de final neste Europeu. «Dou 
os parabéns aos meus companhei- 
ros, que lutaram, que fizeram o 
que o selecionador pediu, e que foi 
bem feito. O futebol pode ser 


DI D l E R DE SCHAM PS > selecionador de França 


<«<Temos de vencer a competição» 


POr 


JOÃO PIMPIM 


Ola primeira vitória nos penáltis de 

uma seleção francesa desde 1998. 
Isso é um alívio? 
— É verdade que foi um jogo muito difícil, 
contra uma equipa de Portugal muito 
boa. Poderíamos ter vencido também. 
Foi mais difícil no prolongamento, onde 
eles tiveram muito mais bola do que nós. 
Temos de saborear, estamos nas meias- 
-finais. Não desistimos. Não vou parar o 
tempo, mas vou aproveitar um pouco. 
Agora temos de vencer a competição. 


— Por que razão Kylian Mbappé saiu? Foi 
ele que pediu? 
— Ele estava obviamente cansado e não 


66 


Não valia a pena deixar 
Mbappé em campo. 

Ele foi sempre honesto 
comigo e com o grupo 


é fácil. Vi-o com dificuldades na primeira 
parte do prolongamento. Não valia a pena 
deixá-lo em campo, mesmo que fosse o 
marcador de um penálti. O Kylian foi 
sempre honesto comigo e com o grupo. 
Entre o problema nas costas, o trauma 
no nariz, ele não está na melhor forma. 
Pareceu-me normal recorrer a alguém 


MIGUEL NUNES 


cruel. É difícil encontrar palavras 
de consolo depois do jogo muito 
bom que fizemos, por tudo o que 
a equipa demonstrou hoje [on- 
tem]. O nível de trabalho merecia 
um outro resultado», afirmou Pe- 
pe, que lamenta o desfecho. «In- 
felizmente, o futebol é assim. Há 
4 dias estávamos todos contentes 
porque ganhámos à Eslovénia, 
hoje [ontem] estamos tristes. Ti- 
vemos ocasiões para marcar, fo- 
mos inteligentes a controlar o 
jogo. Devemos sair de cabeça er- 
guida. Estes jogadores terão mais 
oportunidades». 


para trazer alguma frescura no jogo. 


— Está surpreendido por estar nas 
meias-finais e ainda não ter marcado um 
golo em bola corrida? 

— Temos uma solidez essencial numa 
grande competição. Quando se marca 
poucos golos, é melhor não sofrer 
nenhum. Isso não significa que eunão 
gostaria de melhor eficiência. 


— Dembélé voltou a conquistar o 
estatuto de titular nesta equipa? 

— Ousmane [Dembélé] teve uma entrada 
muito boa. Também houve cansaço do 
outro lado e ele tem essa capacidade de 
fazer a diferença. Há dois ou três remates 
que poderia ter direcionado um pouco 
melhor. 


Camavinga ameaça Diogo Costa 


Camavinga acima 
das estrelas 


Mike Maignan nem precisou de 
defender nenhum penálti para festejar o 
apuramento, mas mostrou segurança na 
baliza francesa, nomeadamente ao negar 
o golo a Bruno Fernandes e Vitinha, no 
espaço de três minutos, já na segunda 
parte. Se Upamecano fez uma exibição 
sólida, Saliba voltou a mostrar que é um 
dos centrais mais promissores do futebol 
mundial, tanto na segurança defensiva 
como pela qualidade na saída com bola. 
Koundé sofreu com as arrancadas de 
Leão, mas acabou por ganhar o duelo 
individual, enquanto que Theo 
Hernández teve maior liberdade para 
subir pelo corredor, por força do 
posicionamento de Bernardo Silva, e 
ainda testou os reflexos de Diogo Costa. 
Griezmann raramente decide mal, mas 
a influência continua aquém do 
expectável, e acabou por ser o primeiro 
jogador sacrificado por Deschamps. 
Mbappé teve um ou outro pormenor de 
classe, mas também desiludiu, e nem 
sequer ficou para os penáltis. Kolo 
Muani foi bem controlado pela 
defensiva portuguesa, tal como Marcus 
Thuram, que o substituiu, mas 
Dembélé, o primeiro a sair do banco, 
ainda foi a tempo de figurar entre os 
principais animadores do encontro, com 
arrancadas em velocidade e diagonais 
para o centro, à procura do remate. 


A figura 


CAMAVINGA 


(rrança) 


(8) Promovido à titularidade para 
substituir o castigado Adrien 
Rabiot, o médio do Real Madrid jogou 
por três no meio-campo, sem tirar 
mérito a N'Golo Kanté e Tchouaméni. 
Aumentou a rotação do jogo gaulês, 
foi cirúrgico na cobertura defensiva 
— destaque para um desarme a 
Leão na área — e protagonizou uma 
grande ocasião de golo para a equipa 
de Deschamps, mas o remate de pé 
direito saiu a centimetros do poste. 
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Arraial no Bairro do Amor 


Paixão e saudade no cruzamento do 'Portugiesenviertel' o Até Dolores Aveiro fez questão 
de sentir a alma do bairro português o Cortejo esteve para não se realizar, mas avançou 


Por 


NUNO TRAVASSOS 


AMBURGO — Só há me- 

mória de uma festa assim 

no Portugiesenviertel: 

quando a Seleção Nacio- 

nal conquistou o Cam- 
peonato da Europa de 2016. Nesse 
dia, diz quem viu, o cenário no 
bairro português era tão ou mais 
impressionante. Mas quis o desti- 
no que, oito anos passados, a equi- 
pa das Quinas tivesse um reen- 
contro com a seleção francesa em 
Hamburgo. 

Não houve alternativa que não 
fechar as ruas da zona mais portu- 
guesa da cidade — quiçá de toda a 
Alemanha —, para um arraial à 
moda lusitana. Já dizia Jorge Pal- 
ma que «há sempre lugar para mais 
alguém» no Bairro do Amor, onde 
o «sol parece maior» e «há ondas 
de ternura em cada olhar». Ontem, 
no cruzamento da Rambachstras- 
see da Ditmar-Koel-Strasse, cru- 
zou-se a paixão de quem visitou 
com a saudade de quem por ali 
vive ou trabalha. 

A Seleção Nacional não tinha 
passado por Hamburgo no Mundial 
2006, o que só reforçou o entu- 
siasmo para a ocasião. Pela hora 
de almoço já as esplanadas estavam 
cheias, apesar da visita sem con- 
vite da chuva, que obrigou a res- 
guardar o equipamento de som, 
que cedo começou a percorrer o 
repertório de maiores sucessos da 
música tradicional portuguesa, en- 
tre um ou outro cântico na moda. 


RUBEN DIAS 


Defesa da 


seleção nacional 


LOTARIA 


é C Desde que estou aqui ao serviço 


da Seleção Nacional, este foi o jogo 
mais bem conseguido ao nível de 
controlo, de ocasiões e como é óbvio é 
duro sair desta maneira. Os penáltis 
são sempre uma lotaria. Podiamos ter 
resolvido o jogo mais cedo. Já sorriu 
para nós, hoje [ontem] não sorriu. 
Estivemos muito perto de seguir em 
frente e vejo a nossa seleção com cada 
vez com mais capacidade, com mais 
recursos. É preciso ter isso presente, 
porque grande maioria de nós vai ainda 
estar cá e vamos ter novos desafios 


Cortejo lusitano a caminho do estádio 


O sol acabou por vingar e até 
as famílias de alguns jogadores fi- 
zeram questão de ir sentir a alma 
do bairro português. Dolores Avei- 
ro, a mãe de Cristiano Ronaldo, 
por ali andou a sorrir para as foto- 
grafias, tal como o filho Hugo. 
Também a mulher de Diogo Dalot 
cruzou-se com a equipa de repor- 
tagem de A BOLA, com a peque- 
na Clara ao colo. O treinador José 
Peseiro não resistiu a um pé de 


D.R. 


Festa no coração do bairro português de Hamburgo 


dança, a escassos metros dos ato- 
res Rui Unas e Ivo Lucas. 

A festa foi dos portugueses, mas 
também de um grupo de austría- 
cos com as camisolas da sua sele- 
ção, e dos alemães, claro, encan- 
tados com o ambiente enquanto 
esperavam pelo jogo da sua Man- 
nschaft. 

O habitual cortejo para o está- 
dio, que esteve para não se reali- 
zar, avançou ao fim da tarde, pe- 


rante a articulada coordenação das 
autoridades germânicas e portu- 
guesas. A viagem começou a pé, do 
bairro para a estação. Foram reser- 
vados 30 comboios, com lotação 
de 300 pessoas cada, para a viagem 
até à zona de Altona, mas o traje- 
to final para o Volksparkstadion 
foi feito de autocarro. Apaixonados, 
avançaram os adeptos portugue- 
ses para o desconhecido, cientes do 
seu orgulho. 


<«<Com a Eslovénia caiu para nós...> 


> Vitinha orgulhoso no adeus à 
competição, mas desabafa: «Dói 
muito» 


HAMBURGO — «Infelizmente 
caiu para a França, com a Eslové- 
nia caiu para nós, mas é a vida», 
resumiu Vitinha, em declarações à 
CNN Portugal. O médio admitiu 
que o duelo com os franceses «tal- 
vez» tenha sido o melhor da Sele- 
ção. «Mas acabámos eliminados», 
acrescentou. 

Vitinha considerou que agora é 
«difícil estar a pensar no jogo, no 
que faltou, no que foi feito de er- 
rado e no que poderia ser diferen- 
te», pois o momento era «de frus- 
tração». 


MIGUEL NUNES 


Vitinha diz que Portugal merecia mais 


«É um sentimento de injustiça. 
Sentíamos que merecíamos, sen- 
tíamos que tudo de nós estava nes- 
ta competição, empenhámo-nos 
muito, demos tudo de nós, e quan- 
do é assim dói muito. Mas é o fu- 
tebol» partilhou. 

«Estamos muito orgulhosos de 
todos os portugueses e desta equi- 
pa, estávamos verdadeiramente 
empenhados. Demos tudo para que 
o resultado fosse diferente e va- 
mos dormir tranquilos. Nos pe- 
náltis deu para a França. Houve 
muitas coisas boas. É um verdadei- 
ro orgulho, pois temos um grande 
grupo. Foi por um detalhe que caiu 
para a França», acrescentou o mé- 
dio do PSG à Sport TV. 


<«<Não interessa 
quem falhou» 


> Nuno Mendes ao lado de João 
Félix; para o lateral faltou eficá- 
cia para ultrapassar os franceses 
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Nuno Mendes quase marcou no fim 


HAMBURGO — Nuno Mendes partilhou 
que os jogadores portugueses sairam 
com «um sabor amargo» do campo, 
depois da eliminação com França. 
«Demos tudo para vencer, tivemos 
muitas ocasiões e não concretizámos. O 
futebol é assim e hoje [ontem] perdemos. 
Falhámos um penálti, não interessa quem. 
Saio orgulhoso pela nossa equipa e pelos 
adeptos que nos apoiaram», disse à 
Sport TV. O lateral-esquerdo, já em 
declarações CNN Portugal, reconheceu 
que «faltou eficácia», ou seja, «chegar lá 
e meter a bola dentro da baliza». 
«Tivemos muitas ocasiões, fizemos tudo 
para chegar à vitória, mas infelizmente 
não conseguimos. É o futebol. As vezes 
ganhamos, outras perdemos. Agora 
temos de levantar a cabeça e dar 
continuidade ao trabalho. O jogo seria 
decidido nos detalhes e tentámos ao 
máximo não cometer erros. Foi um bom 
jogo da equipa, da parte deles também, 
defensivamente estiveram bem. 
Defenderam bem, não conseguimos 
chegar ao golo e ganharam nos penáltis», 
acrescentou, para assinalar que nos 
penáltis prevalece a «sorte». 

«No jogo passado foi para nós, hoje 
[ontem]foi para eles a sorte. Temos de 
dar continuidade ao trabalho», rematou. 


RÚBEN NEVES 
Médio da 


seleção Nacional 


EXEMPLOS 


CC No jogo em que demonstrámos 
melhor a nossa qualidade acabámos 
por cair nos penáltis. Isto é o futebol. 
Mais importante é que demos o 
nosso melhor e isso deixa-nos de 
consciência tranquila. Fizemos tudo 
para conseguir o apuramento. O 
Cristiano Ronaldo e o Pepe são duas 
referências enormes no nosso país e 
no nosso futebol. Acho que 
mereciam sair com uma vitória. São 
exemplos não só dentro de campo, 
mas para quem convive com eles nos 
estágios 
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Por 


DUARTE GOMES 


Esta foi a andlise técnica 
mais difícil que fiz. 
Difícil dominar tanta 
emoção e adrenalina 


ICHAEL OLIVER es- 
teve em Hamburgo 
para dirigir o Portu- 
gal-França de on- 
tem. A liderar a equi- 
pa de vídeo arbitragem esteve o 
neerlandês Pol Van Boekel. Segue 
análise técnica aos lances mais 
relevantes do encontro: 

16’ Remate de Bruno Fernan- 
des foi desviado para canto pelo 
ombro/braço esquerdo de Sali- 
ba, em contacto legal que ocor- 
reu na área francesa. Antes o mé- 
dio português sofreu toque de 
Kolo Muani (quando ensaiou o 
remate). 

23º Cristiano Ronaldo foi toca- 
do na cabeça pela cabeça de Theo 
Hernández, em ação de jogo in- 
voluntária. Bem o árbitro ao nada 
assinalar. 

27" Mbappé ganhou em velo- 
cidade a Nuno Mendes, mas fê- 
-lo puxando o braço direito do 
adversário. A infração não foi as- 
sinalada e a França criou ataque 
prometedor pela direita. 

4T’ Kolo Muani rasteirou Viti- 
nha perto da sua área. Esteve bem 
Oliver ao assinalar o respetivo 
pontapé-livre para Portugal. 

49’ Corte limpo (apenas na 
bola) de João Cancelo aos pés de 
Theo Hernández. A queda do la- 
teral francês foi decorrente da 
abordagem legal. 

50" Nuno Mendes conseguiu 
arrepender-se a tempo do esbo- 
ço de simulação que pensou exe- 
cutar. O português acabou por 
não cair na área adversária, se- 
guindo a jogar de forma correta. 
Não houve qualquer infração (ou 
sequer toque) de Upamecano. 

54º Palhinha agarrou Griez- 
mann, impedindo a progressão 
em velocidade do adversário. O 
árbitro interpretou que a ação foi 
legal, mas equivocou-se. Ficou 
por assinalar um pontapé-livre e 
por exibir cartão amarelo ao mé- 
dio. Antes a bola desviou na cara 
(e não braço) de Mbappé. Lance 
legal na área gaulesa. 

63' No momento de remate de 
Vitinha, Cristiano Ronaldo não 


O árbitro de A BOLA 


Trabalho 


globalmente 
bem conseguido 
de Michael Oliver 
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Michael Oliver, árbitro de 39 anos, natural de Ashington, Northumberland, Inglaterra 


estava em posição de fora de jogo, 
pelo que a ação posterior que 
executou (junto ao poste esquer- 
do da baliza de Maignan) foi re- 
gular. Guarda-redes francês ar- 
riscou na abordagem em tesoura, 
mas não cometeu infração sobre 
o capitão de Portugal. O jogo de- 
via ter recomeçado com ponta- 
pé de baliza e não de canto. 

79" Apesar da consequência da 
decisão (estava em causa a sus- 
pensão caso Portugal passasse para 
as meias-finais), Palhinha — que 
antes escapara ao amarelo — foi 
bem advertido após infração sobre 
Mbappé. O médio tocou na bola, 
mas na sequência de entrada im- 
petuosa e com alguma velocida- 
de, acabou por atingir o adversá- 
rio com contacto primeiro no pé, 


depois na perna. Bem Michael Oli- 
ver ao punir a negligência. 

84’ Amarelo bem mostrado a 
Saliba após impedir a progres- 
são de Francisco Conceição de 
forma notoriamente antidespor - 
tiva (braço esquerdo na cara). A 
infração cortou ainda um ataque 
prometedor de Portugal. É justo 
referir no entanto que antes o 
avançado tinha ganho a posse de 
bola derrubando Theo Hernádez 
(zona do meio-campo), em in- 
fração não sancionada pela equi- 
pa de arbitragem. 

110º Cristiano Ronaldo, que 
partiu de posição aparentemen- 
te irregular, tocou no pé de Theo 
Hernández, cometendo falta ata- 
cante (na área adversária) bem 
sancionada pelo inglês. 


CASOS DO JOGO 


Ronaldo, em 
posição legal, quase 
marcava. O 
português permitiu 
a defesa in extremis 
de Maignan, que 
tocou na bola sem 
cometer falta para 
penálti. O jogo devia 
ter recomeçado 
com pontapé de 
baliza (e não de 
canto). 


Foi inequívoca a 
infração 
antidesportiva 
cometida por Saliba 
sobre Francisco 
Conceição, que 
também cortou 
ataque prometedor. 
Antes o avançado 
português tinha 
cometido falta 
sobre Theo 
Hernández, 


Bruno Fernandes, 
desequilibrado 
após toque de Kolo 
Muani, rematou 
bola que foi 
desviada pelo 
ombro/braço 
esquerdo de 
Saliba. A 
intervenção do 
central francês 
(dentro da sua 
área) foi legal. 


A abordagem de 
Palhinha à dividida 
com Mbappé foi 
mesmo negligente. 
O médio tocou na 
bola, mas atingiu o 
adversário com 
dureza, na 
sequência de 
entrada impetuosa 
com alguma 
velocidade. Amarelo 
bem exibido. 


MICHAEL 


OLIVER 


Stuart Burt e Dan Cook 
Szymon Marciniak 
Pol van Boekel/ Tomasz Kwiatkowski 


117” Upamecano e Cristiano 
Ronaldo estavam em marcação 
mútua (contacto de braços), mas 
foi ao ensaiar pontapé acrobáti- 
co que o capitão de Portugal co- 
meteu infração sobre o seu ad- 
versário. Bem o árbitro. 

Nota pessoal — Esta foi a aná- 
lise técnica mais difícil que fiz nes- 
tas funções. O coração não teve 
dificuldade em separar e inter- 
pretar as decisões que a arbitragem 
tomou ao longo dos 120 minutos, 


mas teve em dominar tanta emo- 
ção e adrenalina, sobretudo quan- 
do o resultado teve que ser deci- 
dido nos penáltis. Portugal fez, na 
minha opinião, um jogo muitíssi- 
mo competente perante um ad- 
versário fortíssimo, esvaziando o 
argumento dos tantos que desva- 
lorizavam o percurso e mérito des- 
portivo desta seleção. Muito orgu- 
lho nesta rapaziada e na forma 
como projetaram tão alto a nossa 
enorme alma lusitana. Obrigado! 
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Sábado 


6 de julho de 2024 


A BOLA 
os destaques da... 


Furia espanhola atira 
‘Mannschaft’ ao tapete 


Euro-2024 — Quartos de final 


MHP Arena, Estugarda 


05-07-24 


54.000 ESPECTADORES 


Espanha O alemanha 


3Le Normand (int) 5 
4 >Nacho Fernández 6 


8Fabián Ruiz (102) 7 


9 >Joselu 5 


19Lamine Yamal (63) 6 


Rudiger 6 

4Tah (80) 5 
13->Thomas Muller 5 

3Raum (57) 6 
18->Mittelstadt 6 
25Emre Can(int.) 5 
233 Andrich 6 


n Ferran Torres 6 | 10Musiala č 7 
20Pedri(8) - | 2Gundogan(57)c 6 
10>DaniOlmo + 8 | 9>Fullkrug í 6 
17Nico Williams (80) 7 | 19Sané (int.) 5 
6>Merino 7| VWirtz o 7 
7Morata(80)c 5 | 7Kaihavertz(91]) 6 
21>0yarzabal 5 | 16 >Anton 5 
4x2x3x1 4x2x3x1 


TÁTICA 


NÃO ZADOS 

David Raia (1), Alex Remi- 
ro (13), Vivian (5), Grimal- 
do (12), Jesús Navas (22), 
Baena (15), Zubimendi (18), 
Fermin López (25) e Ayo- 


Baumann (12), Ter Stegen 
22), Schlotterbeck (15), 
Henrichs (20), Koch (24), 
Grob (5), Fuhrich (11), Beier 
14) e Undav (26) 


ze Pérez (26) 


ÁRBITRO Anthony Taylor (Inglaterra) 
ASSISTENTES Gary Beswick e Adam Nunn 
4." ÁRBITRO lyan Kruzliak 
VAR/AVAR Massimiliano Irrati e Stuart Attwell 


GOLOS 
1-0, por Dani Olmo (51);1-1, por Wirtz (89); 2-1, por Me- 
rino (119) 

*Após prolongamento 


DISCIPLINA 
Cartão amarelo a Le Normand (29), Ferran Torres (74), 


Unai Simón (82), Carvajal (100 e 120) e Rodri (110); a Ru- 
diger (13), Raum (28), Andrich (56), Kroos (67), Mit- 
telstaedt (73), Schlotterbeck (89) e Wirtz (94) 

Cartão vermelho, por acumulação de amarelos, a Car- 
vajal (120) 


MINUTOS DE COMPENSAÇÃO 


53% ceu 47% 
o1 mm 5 
16 COMETIDAS 22 
EE 18 mes 23 
z 6 | sawas | 6 
3 EIDEN 2 


Partida frenética em Estugarda, com Merino a salvar ‘La Roja’ dos 
penáltis o Wirtz entrou tarde, mas a tempo de ameaçar a Espanha 


] 
A 2 
crónica de 


PAULO PINTO 


O duelo de titãs disputa- 

do em Estugarda, a Es- 

panha carimbou o pas- 

saporte para as 

meias-finais do Cam- 
peonato da Europa com uma exi- 
bição bastante personalizada, as- 
sente num futebol positivo, 
vocacionado para o ataque e que 
deixou completamente à deriva a 
Mannschaft. Mas o triunfo de nues- 
tros hermanos foi bastante mais so- 
frido do que seria de esperar, já 
que a Alemanha, num último for- 
cing, chegou ao empate perto dos 
90 minutos graças a um golo de 
Wirtz, jogador do Leverkusen que 
pura e simplesmente revolucionou 
o ataque dos germânicos. 

O golo de Dani Olmo — homem 
do jogo, com um tento e uma as- 
sistência — dava uma vantagem 
justo num encontro em que La Ro- 
jaesteve por cima na primeira par - 
te, período durante o qual exer- 
ceu um domínio acentuado sobre 
os germânicos. Com grande cir- 
culação de bola e dois extremos 
bem abertos, a Espanha teve sem- 
pre mais posse de bola e poderia 
mesmo ter dado o golpe fatal em 
várias ocasiões. 

A Alemanha, muito por culpa 
das operações realizadas pelo seu 
selecionador, teve uma evidente 
reação enérgica no jogo e teve o 
ensejo de empatar a contenda por 
mais do que uma vez, mas o acer- 


to dos germânicos esteve longe de 
ser o desejado. 

O assédio à baliza de Unai Si- 
món intensificou-se e a igualda- 
de surgiu antes dos 90 minutos, 
para desespero dos espanhóis. 
Mas a seleção comandada por Luis 
de la Fuente nunca atirou a toa- 
lha ao chão e, em contra-ataque, 
desferiu aos 119º o golpe fatal por 
Merino, escancarando assim as 
portas das meias-finais da com- 
petição. 

A Alemanha tentou a todo o 
transe o 2-2, mas La Roja vestiu o 
fato de macaco e, bastante solidá- 
ria, defendeu com unhas e dentes 
a vantagem. A final de Berlim está 
assim cada vez mais perto... 


Pedri sofreu entorse no joelho 


Merino entrou para sentenciar a batalha de Estugarda a favor da 


IMAGO 


Hp 


Seleção espanhola 


LUIS DE LA 
FUENTE 
selecionador 
de Espanha 


JOGO PARA ADEPTOS 


CC Foi um jogo para quem é adepto. 


Estivemos comprometidos e 
trabalhámos em equipa e as coisas 
foram alcançadas. E estes jogadores 
entrarão para a história se continuarem 
assim. O golo da Alemanha foi um duro 
golpe, mas o efeito psicológico foi 
forte. Reagimos e estamos nas meias 


JULIAN 
NAGELSMANN 
selecionador 

da alemanha 


O jogo começou mal para a Espanha, que logo nos minutos iniciais ficou privada 
de uma unidade nuclear: Pedri. O médio do Barcelona sofreu duas entradas à margem 
das leis de Kroos, sem que o árbitro tenha penalizado qualquer uma, e cada uma de- 
las merecedora de cartão amarelo. O espanhol ficou bastante mal tratado e saiu aos 
8' bastante cabisbaixo, sendo confortado pelos companheiros que estavam no rel- 
vado e os outros que se encontravam no banco de suplentes. A situação clínica do cen- 
trocampista justifica naturais preocupações. Depois de ser substituido por Dani Olmo, 
o futebolista do Barcelona assistiu ao resto do encontro após ter sofrido uma entor- 
se no ligamento interno do joelho esquerdo. Dificilmente estará disponível nas meias. 


MÃO DE CUCURELLA 


6 é Estou a lutar contra as lágrimas. 


É emocionante o que vivemos nas 
últimas semanas. É um momento 
especial que chegou ao fim. Ficou claro 
que a Espanha jogou andebol, com a 
mão do Cucurella. Fomos os únicos que 
quisemos ganhar o jogo no tempo 
regulamentar 


ESPANHA 


Se até ontem Espanha nunca tinha ganho 
a um anfitrião num Europeu ou Mundial, 
desta vez cedo pegou no jogo e foi 
criando perigo. Nico Williams foi 
conseguindo romper pela esquerda, no 
lado oposto Lamine Yamal mostrava 
agressividade e capacidade para romper 
as linhas alemás, soltando muitas vezes 
Morata, que esteve muito bem vigiado. 
Mas terá sido de uma infelicidade que 
Espanha embalou para a vitória: logo aos 
8 minutos Pedri teve de sair lesionado e 
para o seu lugar entrou Dani Olmo, que 
além de ter marcado o primeiro golo de 
Espanha, teve lance de génio no último 
fôlego e com um cruzamento perfeito 
ofereceu o golo do triunfo a Merino, que 
parece ter congelado uns segundos nas 
alturas e teve remate indefensável de 
cabeça. Estava Espanha nas meias-finais 
e neste exercício não poderia faltar 
Rodri, que manteve duelo intenso com 
Gundogan e acabou por levar a melhor. E 
Unai Simón, exemplar sempre que 
teve de intervir. 


MELHOR EM CAMPO A BOLA 


DANI 
OLMO 


(Espanha) 


(8) O que parecia duro golpe na 
seleção de Espanha foi, afinal, 


o impulso para garantir um lugar nas 
meias-finais. Dani Olmo começou o 
jogo no banco, mas entrou ao minuto 
8 e, mais do que encontrar espaço 
para que Lamine Yamal e Nico 
Williams pudessem brilhar, foi o 
homem dos lances decisivos. 
Primeiro marcou, depois assistiu no 
golo de Merino. Perto da perfeição. 


os destaques da... 


ALEMANHA 


Frente a uma Espanha com capacidade 
para ter bola e levar o perigo junto da 
área de Neuer, a Alemanha cedo levou o 
jogo para uma dimensão mais física e aí 
Gundogan teve influência enorme, num 
duelo intenso com Rodri. Mas como os 
avançados da La Roja iam conseguindo 
libertar-se e criar perigo, foi preciso 
Rudiger e Tah estarem sempre muito 
atentos, com o rendimento do primeiro a 
ser bem superior. Nas laterais, 
Kimmich e Raum mostraram eficácia 
defensiva, por muito que tivessem tido 
alguma dureza excessiva. Falta à equipa 
alemã ter mais agressividade no 
momento da transição defensiva, e para 
o conseguir, Nagelsmann lançou logo 
após o intervalo Andrich e Wirtz, e 
nesse momento começou outro jogo. A 
Alemanha cresceu, ainda sofreu golo de 
Dani Olmo, mas depois entrou Fullkrug 
para ser referência de área. E assim o 
golo do empate, aos 89”, de Wirtz foi 
justo prémio. Até que chegou o golo da 
Merino... 


Futebol internacional 


Sábado (=) 
6 de julho de 2024 \ > a ( 
A BOLA À 3 

| 


EURO2024 


11 


À última dança de Toni Kroos 


Craque alemão despediu-se dos relvados em partida agoniante o O adeus ao futebol de um 
dos melhores médios da história o O futebolista que jogava com régua e esquadro nos pés 


Por 


PAULO PINTO 


OITE ingrata para Toni 

Kroos. Às 19.32 horas de 

ontem, o mundo do fu- 

tebol assinalou o final de 

carreira de um dos me- 
lhores médios da história do fute- 
bol. O internacional germânico 
colocou assum um ponto final num 
percurso com 832 jogos, 33 títulos 
e um número infinito de passes 
precisos. 

O golo do espanhol Merino, já 
na segunda parte do prolongamen - 
to, deitou por terra a ambição do 
ex-jogador do Real Madrid conti- 
nuar a carreira pelo menos mais 
uns dias. A intenção era pendurar 
as botas com o título de campeão 
da Europa pelo seu país, mas La 
Roja foi mais forte e antecipou o fi- 
nal de uma era. 

Toni Kroos até começou por ser 
protagonista na partida, ao ter duas 
entradas ríspidas sobre Pedri, que 
passaram impunes ao árbitro do 
encontro e que levaram à substi- 
tuição do médio do Barcelona logo 
aos 8 minutos. O jogo duro de 
Kroos prosseguiu — foi o jogador 
mais faltoso de toda a partida. 

Um pouco por todo o Mundo, o 
adeus do internacional germáâni- 
co, de 34 anos, foi noticiado, dado 
estarmos perante um jogador de 
inegável qualidade e que fez par - 
te da sua história ao serviço do 
Real Madrid. 

Durante uma carreira recheada 
de êxitos, Toni Kroos conquistou 
três Bundesligas, três Taças da Ale- 
manha, uma Supertaça alemã, seis 
Champions League, quatro Super- 
taças europeias, seis Mundiais de 


IMAGO 


A imagem de desalento de Toni Kroos na noite em que calçou as chuteiras pela última vez em termos profissionais 


clubes, quatro Ligas espanholas, 
quatro Supertaças espanholas, uma 
Taça do Rei e um Campeonato do 
Mundo pela Alemanha. Ao servi- 
ço do Real Madrid fez 465 partidas 
e marcou 28 golos, pelo Bayern 
Munique completou 205 jogos e 
marcou 24 tentos, no Dortmund 
teve um registo de 48 jogos e fez 10 
golos, na Mannschaft somou 114 
internacionalizações e 17 golos. 
Já no final do encontro e em 
pleno relvado, Toni Kroos foi inter- 
pelado pelos jornalistas. «Foi um 
jogo em que todos demos tudo. 


— PAUL CHESTERTON/IMAGO 


Éramos muito próximos. Assim é 
muito mais amargo deixar o Euro. 
Neste momento, a saída do tor- 
neio predomina nas minhas emo- 
ções. Todos nós tínhamos um 
grande objetivo juntos. Esse so- 
nho foi destruído até certo ponto. 
Mas temos de reconhecer que fi- 
zemos um bom torneio», disse, 
mostrando-se disponível para aju- 
dar o futebol alemão se essa for a 
vontade dos responsáveis da Fede- 
ração: «Fico feliz se puder ajudar 
um pouco a elevar bem alto o fu- 
tebol da Alemanha.» 


> SUSTO DE MORATA. Os últimos 


instantes do jogo de Estugarda foram 
frenéticos, e que o diga Morata. O ponta 
de lança do Atlético de Madrid sofreu a 
bom sofrer, chorou antes do final da 
partida e teve de ser amparado por 
Remiro, que o tentou consolar... sem 
sucesso. O golo da vitória, apontado por 
Mikel Merino, levou a excessos nos 
festejos no banco da Espanha e 
inicialmente, na transmissão televisiva, 
surgiu a indicação de que o avançado 
teria visto um amarelo, que o afastaria 
das meias-finais. No entanto, só Fabián 
Ruiz foi amarelado e Morata poderá, 
assim, defrontar a França na terça-feira 


MIKEL 
MERINO 
Médio 

da Espanha 


A 


abs N 
GOLO DA CARREIRA 


É o golo mais importante da 
minha carreira, claro. Bem, estou 
morto, para ser honesto. A adrenalina 
está cobrar o seu preço em mim agora. 
Foi um momento único. Há muito 
trabalho por trás e especialmente para 
os meus companheiros. Acho que 
merecemos estar nas meias-finais 


AYMERIC N 
LAPORTE | a 
t Sy 


pefesa 
da Espanha 


FELIZES E CANSADOS 


Estamos muito cansados, mas 
muito felizes. Temos de dar os 
parabéns aos jogadores que entraram 
frescos e nos deram estabilidade, 
tiveram a bola, driblaram, procuraram 
faltas, ajudaram na defesa... Chapeau. 
Fizeram um grande jogo. Parabéns ao 
Mikel Merino pelo grande golo 


O 


Olmo: homem 
do jogo 


Entrou ainda na primeira parte 
para o lugar do lesionado Pedri e 
foi o homem do jogo para a UEFA, 
ao apontar um golo e fazer a 
assistência para o segundo. «Foi 
um jogo difícil, complicado. Foi para 
prolongamento, o que também é 
complicado, mas no final 
mereciamos a vitória. Estamos a 
comemorar e aproveitar o 
momento. Esta é provavelmente a 
minha melhor noite com a 
seleção», disse, em conferência 
de imprensa. 


Dois castigos 
para as meias 


A Espanha não poderá contar com 
dois defesas titulares na meia- 
-final do Europeu: Dani Carvajal e 
Robin Le Normand. Carvajal, que 
viu o seu segundo amarelo no 
Euro-2024 à passagem do minuto 
100, acabaria mesmo por ser 
expulso, por acumulação, aos 
120+6'. Le Normand viu o segundo 
cartão e também cumprirá 
castigo. Já Pedri deve ser baixa 
devido a lesão (ver página 10). 


Gente ilustre 
nas bancadas 


O primeiro-ministro espanhol 
Pedro Sánchez e o chanceler 
alemão Olaf Scholz foram algumas 
das personalidades presentes no 
encontro de Estugarda. 
Aleksander Ceferin, presidente da 
UEFA, teve a seu lado Pedro Rocha, 
líder da Federação Espanhola de 
Futebol, e o seu homólogo alemão, 
Bernd Neuendorf. Casillas, Piqué, 
Puyol, Khedira e Lahm foram 
antigos jogadores que também 
estiveram nas bancadas. 


Taylor na mira 
dos alemães 


A imprensa alemã desferiu feroz 
ataque ao árbitro inglês Anthony 
Taylor assim que terminou o 
encontro. Queixam-se os 
germânicos (e Nagelsmann) de um 
penálti por assinalar já no 
prolongamento, por mão na área 
da Espanha do lateral-esquerdo 
Cucurella após remate do extremo 
Musiala. «Erro clamoroso», 
acusaram alguns jornais alemães 
nas suas edições digitais. 
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Um dos escassos festejos ingleses: apenas quatro golos marcados noutros tantos jogos 


" 


a 
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IMAGO 


Granit Xhaka, capitão da Suíça, personifica o trabalho coletivo dos helvéticos 


Entre o desperdício de 
talento e a força coletiva 


Inglaterra e Suíça jogam hoje a passagem à meia-final o Ingleses têm desapontado, necessitando 
muito da capacidade individual o Helvéticos eliminaram Itália e estão a ser uma das sensações 


INGLATERRA-SUÍÇA 


EURO-2024 QUARTOS DE FINAL 


ÁRBITRO 

Daniele Orsato (Itália) (dio 
ESTÁDIO ao 
Merkur Spiel-Arena, Dusseldorf q 
HoRA: 17H + 


EQUIPAS PROVÁVEIS 


—- 


TREINADOR 


Gareth Southgate 


OUTRAS opções Ramsdale (13), Henderson (23), 
Shaw (3), Alexander-Arnold (8), Konsa (14), Dunk 
(15), Gallagher (16), Palmer (24), Wharton (25), 
Toney (17), Gordon (18), Watkins (19), Bowen (20) e 
Eze (21) 

LESIONADOS — 

CASTIGADO Guéhi (6) 


4x2x3x1 
1 Pickford 


3x4x2x1 
Sommer 1 


Murat Yakin 


TREINADOR 


OUTRAS opções Mvogo (12), Kobel (21), 
Stergiou (2), Elvedi (4), Zesiger (15), Zakaria (6), 
Steffen (11), Zuber (14), Sierro (16), Jashari (24), 
Rieder (26), Okafor (9), Duah (18), Shaqiri (23) e 
Amdouni (25) 

LESIONADOS — 

CASTIGADOS — 


POr 


FRANCISCO ALVES TAVARES 


NGLATERRA e Suíça são duas 

seleções, à partida, muito dís- 

pares no que à qualidade abso- 

luta diz respeito. Contudo, este 

duelo dos quartos de final é fru- 
to de dois percursos que têm mos- 
trado que não são os nomes nem os 
estatutos que entram em campo. 

O frente a frente destas duas na- 
ções espelha bem o poderio histó- 
rico que as divide. Em 13 jogos dis- 
putados, Inglaterra ganhou nove, 
houve quatro empates e a Suíça... 
nunca venceu. Um duelo que é, 
então, de má memória para os hel- 
véticos. Só que a história não en- 
tra nas quatro linhas. 

Harry Kane, Jude Bellingham, 
Phil Foden, Declan Rice, Alexan- 
der-Arnold ou Kyle Walker são 
apenas alguns dos nomes sensa- 
cionais que Gareth Southgate tem 
ao seu dispor. O mais caro plantel 
de todo o Euro 2024, avaliado em 
cerca de 1,8 mil milhões de euros 
(!), tem tido, contudo, dificuldades 
em afirmar-se. Há muita dificul- 
dade de criação de dinâmicas en- 
tre os jogadores, o jogo é muito 
mastigado, há muitas dificuldades 
em arranjar soluções para perfurar 
os blocos baixos dos adversários e, 
quando em vantagem, nota-se um 
certo nervosismo — veja-se o caso 


Se, por um lado, 

a Inglaterra tem 
desiludido, a Suiça tem 
sido mais que a soma 
das partes e é uma das 
sensações do Euro-2024 


do jogo com a Dinamarca, em que, 
após o golo de Kane, a equipa des- 
ceu toda para o primeiro terço do 
terreno e Gareth Southgate conti- 
nua a sobreviver no cargo... 

Por outro lado, Murat Yakin, se- 
lecionador da Suíça, deu à equipa 
um estilo próprio, com personali- 
dade e que funciona. É um coleti- 
vo com várias dinâmicas bem vin- 
cadas, que, ainda assim, não perde 
na fluidez. Há várias alternativas 
para vários cenários — só no ata- 
que, Duah, Vargas, Shaqiri, Ndoye 
e Embolo já foram titulares para 
três posições — e jogadores como 
Xhaka, no meio-campo, Akanji, 
na defesa ou Sommer, na baliza, 
são os grandes pilares deste conjun- 
to. Frente aos italianos parece ter 
aparecido a derradeira Suíça em 
termos de maturidade: os cam- 
peões da Europa, que podiam pa- 
recer, à partida, os favoritos, não 


conseguiram em momento algum 
superiorizar-se ao avassalador po- 
der do coletivo helvético. 

O próprio selecionador recusa- 
-se a subestimar o adversária, mas 
também não se quer ficar atrás. 
«Inglaterra tem muita qualidade, 
mas estamos em boa forma, con- 
fiantes e mostrámos que podemos 
jogar contra equipas grandes, como 
Alemanha e Itália. Vamos causar 
problemas a Inglaterra», disse Mu- 
rat Yakin, que espera sentir «mais 
pressão que com a Itália». «Va- 
mos fazer o possível para sairmos 
por cima», concluiu. 

Já Gareth Southgate, treinador 
de Inglaterra, elogia o oponente. 
«A Suíça tem sido muito boa», 
afirmou, admitindo não estar a 
pensar no facto de ir fazer o seu 
jogo 100: «Estou muito orgulhoso, 
mas é a coisa menos importante 
esta semana. Só os quartos de fi- 
nal importam e o meu foco está 
em levar o meu país a outra meia- 
-final. Daqui a uns anos, vou es- 
tar orgulhoso, mas neste momen- 
to, é a última coisa em que penso.» 

Duas seleções teoricamente lon- 
gínquas aproximam-se, uma pelo 
valor individual, outra pelo que 
consegue coletivamente. Pelas 17 
horas, com arbitragem de Danie- 
le Orsato, vamos ver se a peça se 
sobrepõe ao todo, neste acesso às 
meias-finais do Euro-2024. 


Bellingham com 
pena suspensa 


> Gesto após marcar à Eslová- 
quia vale castigo de um jogo, sus- 
penso durante um ano 


A UEFA decidiu castigar Jude Bellingham 
com um jogo de suspensão depois do 
polémico gesto do internacional inglês na 
direção do banco da Eslováquia, nos 
oitavos de final do Euro-2024. Ainda 
assim, não se trata de um castigo com 
efeito imediato — deve ocorrer no 
período de um ano —, pelo que o jogador 
poderá defrontar a Suíça, nos quartos. 
Gareth Southgate descreveu a decisão 
como «sensata»: « Quando se marca 
um golo assim, naquele momento, há 
uma injeção de adrenalina. Não houve 
intenção de falar com ninguém, excepto a 
sua família. Foi um desfecho sensato.» 


IMAGO 


Bellingham já marcou dois golos este Euro 


ARBITRAGEM 


Artur Soares Dias 
orgulhoso 


> Português fez balanço positi- 
vo da sua participação no Euro- 
peu, que terminou nos oitavos 


Artur Soares Dias recorreu as redes 
sociais para agradecer o «apoio» que 
recebeu durante o Europeu. «A 
participação no Euro-2024 representa 
mais um momento marcante na minha 
carreira e quero expressar a minha 
sincera gratidão a todos pelo 
reconhecimento e apoio. Foi um orgulho 
representar Portugal nesta competição, 
e senti um genuíno reconhecimento dos 
mais diversos agentes desportivos. O 
futebol português torna-se mais forte 
quando trabalhamos juntos», disse. 


IMAGO 


Artur Soares Dias dirigiu três jogos 
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EURO 


EURO-2024 QUARTOS DE FINAL 


ÁRBITRO = 

Clement Turpin (França) -s ê 

ESTÁDIO no 

Estádio Olímpico, Berlim e ~ 

HORA: LA 
EQUIPAS PROVÁVEIS 

T — 

Ronald Koeman TREINADOR 


OUTRAS opções Bijlow (13), Flekken (23), 
Geertruida (2), De Ligt (3), Frimpong (12), van de 
Ven (15), Blind (17), Wijnaldum (8), Veerman (16), 
Maatsen (20), Gravenberch (26), Weghorst (9), 
Brobbey (19), Zirkzee (21) e Bergwijn (25) 
LESIONADOS — 


CASTIGADOS — 
4x2x3x1 TÁTICA 4x2x3x1 
1. Verbruggen Gunok 1 


Muldur 18 


Calhanoglu 10 


TREINADOR Vincenzo Montella 


OUTRAS opções Bayindir (12), Çakir (23), Çelik 
(2), Kaplan (13), Yokuslu (5), Akturkoglu (7), Tosun 
(9), Yazici (11), Kahveci (17), Kiliçsoy (24), Akgun (25) 
e Yildirim (26) 

LESIONADOS — 

CAsTIGADOS Demiral (3), Kokçu (6) e Yuksek (16) 


AÍSES BAIXOS e Turquia 

chegam a esta fase depois 

de terem realizado um 

torneio de altos e baixos. 

A Laranja Mecânica até 
entrou bem no Euro, com uma vi- 
tória por 2-1 frente à Polónia, mas 
um empate frente à todo-podero- 
sa França (0-0) e uma derrota sur- 
preendente frente à Áustria (2-3), 
colocou os neerlandeses na ter- 
ceira posição do grupo D e a fazer 
soar os alarmes. 

Ronald Koeman, selecionador 
nacional neerlandês, elogiou o 
«coração» do adversário, que 
comparou à Roménia, contra quem 
os Países Baixos venceram por 3- 
-0 nos oitavos de final. «A Tur- 
quia, tal como a Roménia, tem 
muito coração quando se trata de 


A laranja e a grande surpresa 


Koeman fala de seleção turca, que tem «muito coração» 


Adjunto de 


Montella diz ter a lição estudada © Kokçu, Demiral e Yuksek de fora 


-D A 


Ronald Koeman garante que os GRE 


vw 


jogadores neerlandeses estão =p 


adeptos da Turquia 


disputar os jogos, mas olhamos 
sempre para nós próprios e para a 
nossa qualidade. Também tenta- 
mos encontrar espaço contra um 
tipo diferente de adversário. Isso é 
possível com mudanças. Também 
treinámos isso. Temos de ser nós 
próprios.» 

«Adeptos turcos? Muitos joga- 
dores da nossa seleção, incluindo 
eu próprio, têm experiência de jo- 
gar contra clubes turcos. Dizemos 
sempre que é preciso manter a bola, 
para que eles se calem automati- 
camente.» 

A antevisão de Daniele Russo, 
adjunto do treinador turco Vin- 


preparadíssimos para os ruidosos NG 


cenzo Montella, permitiu entender 
que a Turquia está bastante prepa- 
rada para o embate: «Assistimos a 
todos os jogos dos Países Baixos e 
continuamos a fazê-lo. O mais im- 
portante é a nossa recuperação fí- 
sica e mental. Os Países Baixos 
também já disputaram grandes jo- 
gos e tiveram momentos difíceis. 
O mais importante é que sabemos 
onde eles são fracos e onde são for - 
tes. Sabemos como podemos pre- 
judicá-los e vamos começar a ten- 
tar pôr isso em prática.» 

Os neerlandeses atacam a par- 
tida na máxima força, ao contrá- 
rio da Turquia: além de Demiral, 


IMAGO 


suspenso por dois jogos após fa- 
zer gesto ligado à extrema-direi- 
ta do seu país, também Kokçu, 
médio do Benfica, e Yuksek estão 
suspensos e não vão estar em 


campo. 

Longe do favoritismo na corri- 
da ao título — os turcos mais que 
os neerlandeses —, ambos os con- 
juntos entram em campo com o 
sonho das meias-finais. A partir 
daqui, não é só a qualidade que 
entra em campo, é também a for- 
ça mental e nesse campo, os trei- 
nadores vão garantindo que a am- 
bição é bem maior do que o medo 
de falhar. 


e” 
~ e”, 
e”, 


Hakan Calhanoglu 
(TURQUIA) 


Em fevereiro de 2024, Hakan Calhanoglu, 
médio internacionalturco do Inter, gerou 
controvérsia ao afirmar ser o melhor 
regista [médio de construção mais recuado, 
responsável por ditar o ritmo do jogo a 
partir da defesa] do mundo. Em entrevista 
à DAZN, o jogador colocou-se acima de 
nomes de elite como Rodri, do Manchester 
City, Toni Kroos, do Real Madrid, Joshua 
Kimmich, do Bayern Munique, e Enzo 
Fernández, do Chelsea. Esta abordagem 
tem sido um ponto forte desde a sua 
transferência do Milan para o Inter em 2021, 
a custo zero. No Milan, o turco era mais 
utilizado como médio ofensivo, mas 
Simone Inzaghi adaptou-o a outra posição. 
Esta mudança revelou-se acertada, com 
Calhanoglu a tornar-se uma peça-chave no 
sucesso da equipa, contribuindo 
significativamente para os triunfos do Inter , 
terminando com a conquista do título de 
campeão italiano. Na última temporada da 
Serie A, Calhanoglu excedeu as 
expectativas nesta nova posição: ao longo 
dos 40 jogos disputados com a camisola 
nerazzurri, contribuiu com 15 golos e três 
assistências. O jogador de 30 anos explicou 
que raramente marca golos a curta 
distância, preferindo remates de 25-30 
metros ou golos de livre direto. Além disso, 
busca sempre passes que possam resultar 
em golos, uma característica que, na sua 
visão, o distingue dos demais médios. As 
declarações de Calhanoglu geraram 
diversas reações no mundo do futebol. 
Alguns elogiaram a sua confiança, outros 
mostraram ceticismo. No entanto, o 
desempenho consistente do jogador em 
campo continua a sustentar as suas 
palavras, demonstrando que está 
empenhado em provar o seu valor entre os 
melhores médios do futebol mundial, como 
também se verifica com a seleção turca, 
que luta hoje por um lugar nas meias-finais 
do Euro-2024 com os Países Baixos. 
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O 


GRUPO A GRUPO B GRUPO C GRUPO D GRUPO E GRUPO F 
++ 
E Do mc Til Sel Eae 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
JVEDG JVED G P JVED G P JVED G P JVED 6 JVED G P 
_1 Alemanha 3 2 1 0 8-2 1 Espanha 3 3 0 0 5-0 9 1 Inglaterra 312021 1 Áustria 3 2 0 1 6-4 6 1 Portugal 3 2 0 1 5-3 6 


SO 2 25 


3 Hungria 


P 
7 
5 
3 
1 


CALENDARIO 


CALENDARIO 


A 
Wirtz, 10; Musiala, 19; Havertz, 45+1 gp; 
Fullkrug, 68; Emre Can, 90+3); (Rudiger, Itália- Albânia 2-1 
BID) goaa Bastoni, 11; Barella, 16); 
Hungria-Suíça 1-3 
Varga, 66); (Duah, 12; Aebischer, 45; Croácia-Albânia 2-2 
Embolo,90+3) Kramaric, 74; Gjasula, 76 pb); (Laçi, 11; 
22." JORNADA | aSa, 9045) aaa 
Alemanha-Hungria 2-0 Espanha-ltália 1-0 
(Musiala 22; Gundogan, 67) dd Calafiori, 55 pb) 
Escócia-Suíça 1-1 3.º JORNADA č o ooo 
(McTominay, 13); (Shaqiri, 26) Albânia-Espanha 0-1 
33.'sornanaº A FerranTorres, 13) 
Suíça-Alemanha 1-1 Croácia-ltália 1-1 
(Ndoye, 28); (Fullkrug, 90+2) | 4 Modric, 55); (Zaccagni, 90+8) 
Escócia-Hungria 0-1 
(Csoboth 90+10) 
>>OITAVOS DE FINAL 
OO. 
Rodri, 39; Fabián Ruiz, 
51; Nico Williams, 75; 
Dani Olmo, 83 
Espanha QUARTOS DE FINAL 
JOGO 39 $- E = 
ároi Dani Olmo, 51; 
Geórgia ER Mikel Merino, 119 
He | 
pe H Le Normand, 18 pb Espanha 
" JOGO 46 @------------------ o- 
Havertz, 53 gp; Alemanha 
Musiala, 68 . 
Wirtz, 89 
' E rt 
Alemanha Após prolongamento 
j0G037 4-2 O... se n<ood 
Dinamarca 0| 
E n 
Portugal 
JOGO 41 Q--- ERR O --3>----7 
Eslovénia 
: 3 
+35 no desempate E 
por penáltis Portugal 
Joc ----------- o 
E Vertonghen, 85 pb França o 
T Eis no desempate 
França por penáltis 
ocom a n O. Z 
Bélgica 0 | 
O o 
REGULAMENTO 3 — Maior número de golos nos jogos 
DESEMPATES entre as equipas empatadas; 
NA FASE DE GRUPOS 4 — Se ainda persistirem empates, 


Se duas equipas de um grupo termi- 
narem com os mesmos pontos, aplicam-se 
os seguintes critérios de desempate: 

1 — Maior número de pontos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 

2-— Melhor diferença de golos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 


aplicam-se de novo, por ordem, os crité- 
rios 1a 3 apenas às equipas ainda empa- 
tadas; caso isso não desempate, segue- 
-se para o critério 5; 

5 — Melhor diferença de golos emto- 
dos os jogos do grupo; 

6 — Maior número de golos marcados 


3Eslovéna 3 0 3 0 2-2 3 


Es 
(Janza, 77); (Eriksen, 17) 


Sérvia-Inglaterra 
(Bellingham, 13) 


Eslovénia-Sérvia 
(Karnicnik, 69); (Luka Jovic,90+5) 


Dinamarca-Inglaterra 
(Hjulmand, 34); (Kane, 18) 


CALENDÁRIO 


Áustria- di 
(Wober, 38 pb) 


Polónia-Áustria 
(Piatek, 30); (Trauner, 9; Baumgartner, 66; 
Arnautovic, 78 gp) 
P; 


Países Baixos-Áustria 
(Gakpo, 47; Depay,75); (Malen, 6 pb; 
Schmid, 59: o 80) 


EURO2024 


a 


q 


+ 


>>MEIAS-FINAIS 


> Munique 
>3.'-feira 320 h 


Espanha 


em todos os jogos do grupo; 

7 — Maior número de vitórias; 

8 — Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 

9 — Posição no ranking da UEFA. 


PENÁLTIS NA FASE DE GRUPOS 


>14/07520h 


> Dortmund 
>4.'-feira > 20 h 


V48 
ma e Põcos 
v47 


comos mesmos pontos, golos marcados e 
golos sofridos e empatarem, a classifica- 
ção final será determinada num desem- 
pate por penáltis, desde que mais nenhu- 
ma equipa termine com os mesmos pontos. 


APURAMENTO DOS QUATRO 
MELHORES TERCEIROS 


Caso duas equipas que se defrontem 
na última jornada cheguem a essa partida 


Para encontrar os quatro terceiros clas- 
sificados que avançam para os oitavos de 


Bélgica- tan 
(Schranz, 7) 


Eslováquia-Ucrânia 
Schranz, 17); (Shaparenko, 54;Yaremchuk, 


Eslováquia-Roménia 
(Duda, 24); (Razvan Marin, 37 gp) 


QUARTOS DE E cais 


> Berlim 
> Hoje 320 h 


Países Baixos 


> Dusseldorf 
>Hoje 517h 


Inglaterra 
O... -@ 106047 


Suíça 


final aplicam-se os seguintes critérios: 
1 — Maior número de pontos na fase 
de grupos; 
2 — Melhor diferença de golos; 
3 — Maior número de golos marcados; 
4 — Maior número de vitórias; 
5-Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 
6 — Posição no ranking da UEFA. 


(Muldur, 25: Arda Guller, 65: Akturkoglu, 
90+7); (Mikautadze, 32) 
Portugal-Chéquia 

(Hranác, 69 pb; Francisco Conceição, 
90+2): (Provod, 62) 


Geórgia-Chéquia 1-1 
(Mikautadze, 45+4 gp); (Schick,59) | 
Turquia-Portugal 0-3 


(Bernardo Silva, 21; Akaydin, 28 pb; Bruno 
Fernandes, 56) 


Geórgia-Portugal 2-0 
(Kyaratskhelia, 2; Mikautadze, 57 8p) | 
Chéquia-Turquia 1-2 


(Soucek, 66); (Calhanoglu, 51; Tosun, 90+4) 


>OITAVOS DE FINAL 
OOOO 


SE O Soco 43 


Países Baixos 


Gakpo, 20; 
vn cd 83 e 90+3 


e 66 


1) [i 


Demiral, 1e 59 


Bellingham, 90+5; 
Harry Kane, 91 


+ 


Inglaterra 


Eslováquia 


E prolongamento 
E ian | 25 


ret 37; 
Vargas, 46 


MELHORES 
MARCADORES 
SELEÇÃO GOLOS 


Países Baixos 3 


JOGADOR 


Alemanha 3 


Espanha 
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Ver para alêm de João Félix 


Y y 
| im, PA 
E mom Pal 
Por 


LUÍS PEDRO FERREIRA* 


Há de haver um dia 
em que Portugal joga 
como em 2000 

e vence como em 2016 


OÃO FÉLIX falhou um pe- 
nálti e Portugal saiu do Eu- 
ro-2024. Quis o futebol que 
fosse assim. Que um joga- 
dor como Félix, que vive en- 
tre o que o futebol te dá e o que o 
futebol te exige, talento e compro- 
misso, fosse o português determi- 
nante na noite de Hamburgo. So- 
bre Félix há de escrever -se muito 


neste verão e muito neste fim de 
semana. Mas é preciso ver além do 
Viriato de Ouro, galardão que Viseu 
lhe deu aquando da mudança mi- 
lionária para o Atlético de Madrid. 
É esse além, mais do que o próprio 
João, sobre o qual é necessário re- 
fletir, até porque o penálti de Félix 
caiu, como nódoa no melhor pano, 
no melhor Portugal. 

Há quem só consiga ver virtu- 
des e há quem consiga ver apenas 
defeitos. Mas a crítica não pode ser 
tão cega. Já o escrevi e repito. Por- 
tugal é uma potência mundial em 
seleções. O respeito que a França 
teve com a seleção foi um sinal cla- 
ro. Asobranceria futebolística fran- 
cesa acabou naquele 2016, em que 
Portugal igualou uma vantagem 
psicológica. Em Hamburgo, foram 
tantos os franceses a ter fé nas pe- 
nalidades como os portugueses. O 
que nos leva às questões restantes. 

Na primeira fase do jogo, vium 
Portugal com Bruno Fernandes, mas 


MIGUEL NUNES 


A 
João FÉLIX 


João Félix falha penálti frente a França 


sobretudo Bernardo Silva, mais in- 
fluentes. Esses foram sinais de que 
Roberto Martínez também viu o que 
de mal fora feito com a Eslovénia. 
Podia falar também de Pepe, Nuno 
Mendes, João Palhinha, Vitinha — o 


futuro e presente da seleção está 
mesmo aqui — e do bom que fize- 
ram. E Ronaldo? A pergunta que to- 
dos se fazem, o homem em quem to- 
dos acreditavam — e isso é culpa 
exclusiva dele, pelos seus feitos — 
mas que redunda num número: seis 
horas, zero golos de Portugal. 
Ronaldo fez o seu melhor jogo do 
Euro coma França, ainda que tenha 
sido o elemento mais discreto. O ca- 
pitão soube jogar com os colegas, 
foi mais altruísta que nos oitavos, 
procurou apoiar, mas vítima ou não, 
acabou por não se destacar. Repito 
agora: seis horas de Portugal sem 
marcar um golo. Quem viveu os anos 
90 da Seleção não se surpreenderia. 
Mas Cristiano Ronaldo foi o mais 
prolífico dos avançados do século 
XXI, pelo que ter tantas horas de fu- 
tebol sem golo e, incrivelmente, sem 
um golo de Cristiano deve fazer toda 
a gente refletir: sobre a Seleção, so- 
bre o espaço de Cristiano Ronaldo, 
sobre as opções de Martínez. Para 


mim? Simples, à partida para este 
Europeu. Ronaldo tinha, obrigato - 
riamente, de estar. Não tinha, obri- 
gatoriamente, de ser titular ou jo- 
gar 90 minutos. 

Agora que acabou o Euro-2024 
para Portugal, é preciso, então, 
ver para lá do penálti de Félix. So- 
bre a Seleção, cabe-me dizer isto: 
há muito, muito tempo que não 
via tanto espírito de adepto. É 
preciso manter o cântico, é pre- 
ciso manter o cortejo, é preciso 
que Bernardo Silva e Bruno Fer- 
nandes se mantenham jovens. A 
Argentina também perdeu antes 
de ganhar, mas foi sempre can- 
tando. Chamem-me romântico, 
mas até acho que se está a cons- 
truir qualquer coisa. É preciso é ter 
coragem para ver para lá de um 
penálti, ou da maior figura da nos- 
sa história. Há de haver um diaem 
que Portugal joga como em 2000 
e vence como em 2016. 


*piretor 


JOGOS 
DA SORTE 


lotarla > Concurso n.º 027/2024 
clássica > Segunda-feira 
1.º prémio 41550 


es “omilhões > Concurso n.º 054/2024 
S$ euromilhões > Sexta-feira 


NIB 341 


% MILHÃO > Concurso n. 027/2024 


> Sexta-feira 


BVD 07361 
> Concurso n.º 053/2024 
Ea totoloto > Quarta-feira 
1//4//35//37//40/+/1 
lotaria > Concurso n.” 027/2024 
popular > Quinta-feira 
1.º prémio 22161 
> Concurso n.º 026/2024 
> Domingo 


GE totobots 
UXX XIXI1 11X12 111X211 


ESTADO 
DO TEMPO 


KU 
Zos 
Céulimpo | Céu pouco Aguaceiros 
nublado 
> Amanhã 
Trovoada Neve 


TEMPERATURAS] 
Máxima 
mínima 


Céu muito 
nublado 


M27º 

BRAGA m12 

M26°| BRAGANÇA 
m17 


PORTO, M 20° 
m12° 


COIMBRA 


M23’ 
m17 
M25° 
M22 
m14 
PONTA LISBOA M30º 
DELGADA ÉVORA m12º 
M26º 
m20º 
E 
FUNCHAL FARO m15 


TEMPERATURAS Máxima mínima 


FONTE: INSTITUTO PORTUGUÊS DO MAR E DA ATMOSFERA 


a) 
DESPORTO ~S Diretos 
BENFICA TV »> 

17h00: Hóquei em patins feminino, Campeo- 
nato, play-off — Benfica-CA Feira (final, jogo 2) 


CANAL 11» 

18h00: Futebol feminino, liganorte-america- 
na— Chicago Red Stars-Houston Dash; 00h00: 
Futebol, Brasileirão — Flamengo-Cuiabá 


EUROSPORT 1 >> 
11h45: Ciclismo, Volta a França — Etapa 8 


EUROSPORT 2 Ð 

12h00:BTT, Taça do Mundo — Haute Savoie; 
18h00: Golfe, PGA Tour — John Deere Clas- 
sic (dia 3); 05h00: Motocrosse, Campeo- 
nato do Mundo — Lombock 


PEC >» 
15h00: Futebol, Brasileirão, Série B— Amé- 
rica Mineiro-Operário 


RIPI» 
20h00: Futebol, Campeonato da Europa — 
Países Baixos-Turquia (quartos de final) 


RIP2>» 
14h30: Ciclismo, Volta a França — Etapa 8 


SPORT TV + >> 
09h45: Motociclismo, Moto GP — Sachsen- 


ring, qualificação 


SPORT TV1> 

12h25: Automobilismo, DTM — Norisring, 
corrida 1; 17h00: Futebol, Campeonato da 
Europa — Inglaterra-Suíça (quartos de final) 
20h00: Futebol, Campeonato da Europa — 
Países Baixos- Turquia (quartos de final) 


SPORT TV 2» 

11h00: Ténis, Torneio de Wimbledon; 13h00: 
Ténis, Torneio de Wimbledon; 15h30: Ténis, 
Torneio de Wimbledon; 18h00: Ténis, Tor- 
neio de Wimbledon; 23h00: Futebol, Copa 
América — Colômbia-Panamá (quartos de fi- 
nal); 02h00: Futebol, Copa América — Uru- 
guai-Brasil (quartos de final) 


SPORT TV3» 

08h30: Golfe, DP World Tour — BMW Inter- 
national Open (dia 3);13h30: Ténis, Torneio de 
Wimbledon; 15h30: Ténis, Torneio de Wimble- 
don; 18h00: Ténis, Torneio de Wimbledon 


SPORT TV 4>> 

09h20: Automobilismo, Fórmula 3 — Silvers- 
tone, corrida sprint; 11h30: Automobilismo, 
Fórmula 1— Silverstone, treinos livres 3,13h15: 
Automobilismo, Fórmula 2 — Silverstone, cor- 
rida sprint; 15h00: Automobilismo, Fórmula 1 
— Silverstone, qualificação; 16h45: Automo- 


bilismo, Porsche Supercup — Silverstone, qua- 
lificação; 19h30: Automobilismo, Nascar Xfi- 
nity Series — The Loop 110, Chicago Street Ra- 
ce; 05h30: Automobilismo, Supercars 
Championship — Townsville, corrida 2 


SPORT TV 5 >> 

07h35: Motociclismo, Moto 3 — Sachsenring, 
treinos livres 2; 08h20: Motociclismo, Moto 
2 — Sachsenring, treinos livres 2; 09h05:Mo- 
tociclismo, Moto GP — Sachsenring, treinos li- 
vres 2:09h45: Motociclismo, Moto GP — Sa- 
chsenring, qualificação; 11h10: Motociclismo, 
Moto E — Sachsenring, corrida 1,11h45: Mo- 
tociclismo, Moto 3 — Sachsenring, qualificação; 
12h40: Motociclismo, Moto 2 — Sachsenring, 
qualificação; 13h50: Motociclismo, Moto GP 
— Sachsenring, corrida sprint; 15h00: Auto- 
mobilismo, Mundial de ralicross — RX da Sué- 
cia, corrida 1,17h40: Futebol feminino, sub-18 
— Ibercup Estoril, final; 19h00: Futebol femi- 
nino, sub-16 — Ibercup Estoril, final; 20h10: Fu- 
tebol feminino, sub-14 — Ibercup Estoril, final 


SPORT TV 6 >> 

14h00: Padel, Premier Padel — Génova, meia- 
-final feminina: 16h00: Padel, Premier Padel 
— Génova, meia-final feminina; 18h00: Pa- 
del, Premier Padel — Génova, meia-final mas- 
culina; 20h00: Padel, Premier Padel — Gé- 
nova, meia-final masculina 
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O dia do genera 


6 de julho de 2024 


ISAAC ORTIZ/IMAGO 


Nicolás Otamendi, 36 anos, 


- entrou aos 78" do jogo com o Equador 


e qualificou a Argentina 
para as meias-finais da Copa América 


Quinze anos depois de conquistar o primeiro troféu na carreira marcou o penálti que qualificou 
«0 tempo passa a voar», partilhou o central 


a Argentina para as meias-finais da Copa América 


Por 


NUNO PARALVAS 


ICOLÁS OTAMENDI vi- 

veu, na madrugada de 

ontem, dia glorioso na 

longa carreira — 15 anos 

depois de ter conquista- 

do o campeonato argentino pelo 

Vélez Sarsfield o defesa-central de 

36 anos marcou o penálti, num 

disparo rasteiro para a esquerda, 

que qualificou a seleção para as 

meias-finais da Copa América. O 

reconhecimento surgiu depressa 

de companheiros e selecionador e 

poderá servir de conforto por não 

ser titular na competição. Com o 
Equador, entrou aos 78. 

Emiliano Martínez, também 

um dos heróis da noite ao parar 

dois remates no desempate por pe- 


náltis, publicou uma foto no Ins- 
tagram ao lado do capitão do Ben- 
fica, resumindo o sentimento do 
grupo. «O meu general. Sem pa- 
lavras», escreveu o guarda-redes, 
ilustrando com emojis de mãos a 
simular vénias. 

Lionel Scaloni, selecionador da 
Argentina, partilhou, no final do 
jogo, que tinha definido os quatro 
primeiros marcadores de penáltis 
e que havia dúvidas sobre o quin- 
to. «Seria Otamendi ou Nicolás 
González. Ota assumiu a respon- 
sabilidade. Sabia que tinha batido 
bem na equipa dele [Benfica |», ex- 
plicou Scaloni. No Benfica, na úl- 
tima época, o capitão dos encar- 
nados marcou duas vezes, no 
desempate de eliminatórias, com 
Estorile Marselha, respetivamen- 
te na Taça da Liga e Liga Europa. 


X/EMI MARTINEZ26 


Qnicolasotamendi30 


Gl Ja 


Imagem partilhada por Emiliano Martínez 


No final do jogo, na zona mis- 
ta, Otamendi confirmou que se 
chegou à frente no momento de- 


Di Maria 


Ángel Di María não foi utilizado por 
Lionel Scaloni no duelo dos quartos de 
final com o Equador. «Esteve a aque- 
cer e poderia ter sido uma opção. Mas 
o jogo estava complicado. Não é um 
jogador para correr atrás dos equato- 
rianos, que são rápidos e velozes. Há 
momentos e momentos. Quem não 
gosta de ver Di María a jogar? Sou o pri- 
meiro a gostar de vê-lo a jogar, mas não 
é fácil», explicou o selecionador da Ar- 
gentina. 


cisivo: «Acreditava que iria mar- 
car. Seria eu ou o Nico [González 
]. Pedi para ser eu a bater porque 


X/SELECCIÓN ARGENTINA 
E oi de, 


Ed? 


> MESSI TATUADO. Depois de 
marcar o penálti que qualificou a 
Argentina para as meias-finais da 
Copa América, Otamendi levantou a 
camisola e foi possível ver que tem 
duas imagens de Messi tatuadas, 
uma o companheiro a acariciar a 
Taça de campeão do Mundo, outra a 
festejar. Os argentinos ficaram 
loucos com a revelação 


NICOLÁS OTAMENDI 


pefesa da Argentina e do Benfica 


tinha fé. Estava com pensamen- 
to positivo. Bater o quinto pe- 
nálti é bonito e foi ainda melhor 
porque era decisivo e nos quali- 
ficámos.» 

Completaram-se, ontem, 15 
anos desde que se sagrou cam- 
peão argentino pelo Vélez, pri- 
meiro título de uma carreira car - 
regada de troféus, entre os quais 
um Mundial e uma Copa Améri- 
ca pela seleção, 4 Ligas, 1 Taça de 
Portugal e quatro Supertaças por- 
tuguesas, 2 Ligas, 1 Taça, 1 Taça da 
Liga e 2 Supertaças inglesas. O 
internacional argentino, que 
soma 115 internacionalizações e 
seis golos, refletiu sobre o pas- 
sado e o fim de carreira que se 
aproxima. 

«Há 15 anos, ganhei o primei- 
ro troféu com o Vélez e... passou 
tudo rapidíssimo. É bonito recor- 
dar. O tempo voa, há que viver os 
momentos, porque quando os fu- 
tebolistas dão por isso está a che- 
gar o último jogo. Percebi isso 
com companheiros que já se re- 
tiraram e disseram que não es- 
tavam preparados. Por isso, ten- 
to viver o dia a dia e desfrutar ao 
máximo cada momento», rema- 
tou um dos heróis argentinos. 


Sábado 


Futebol 


6 de julho de 2024 
A BOLA 


BENFICA 


1/ 


Ajax avança por Prestianni 


> Avançado também é deseja- 
do na Argentina; Benfica ainda 
não escolheu o destino 


O Ajax está na linha da frente para 
contratar Gianluca Prestianni, mas 
continua à espera de luz verde do 
Benfica para selar a transferência, por 
empréstimo. O PSV, como A BOLA deu 
conta, também manifestou semelhante 


Segundo dia com bola no Seixal e novamente com dois treinos o Hoje a 


interesse, mas é a equipa de Amesterdão 
que insiste para reforçar a equipa com o 
extremo de 18 anos, que o Benfica 
contratou em janeiro ao Vélez Sarsfield, 
por cerca de €9 milhões, e que tem 
cláusula de rescisão de €100 milhões. 

Os encarnados ja decidiram emprestar o 
jovem extremo e o regresso à Argentina 
está também em avaliação. Foram vários 
os clubes daquele país que se informaram 


da situação. Encontrar clube na Argentina 
sera fácil, embora, neste momento, as 
águias ainda hesitem no destino final. O 
objetivo do Benfica é fazer com que 
Prestianni siga os passos de Andreas 
Schjelderup, ou seja, encontre um dube no 
qual possa jogar com regularidade. Na 
última época, Prestianni somou seis jogos, 
um golo e uma assistência na equipa B e 
apenas um na equipa principal, estreando- 


dose é a mesma o Muita intensidade em dia também marcado pelo calor 


Por 


LUÍS MENDES JUNIOR 


OB temperaturas eleva- 

das mas sempre de prego 

a fundo, o plantel dos 

Benfica, com 30 jogado- 

res às ordens de Roger 
Schmidt depois da integração do 
defesa-central Gustavo Marques, 
embora sem alguns dos pesos-pe- 
sados, deu o segundo passo na pre- 
paração da nova temporada.Hou - 
ve treino de manhã e àtarde, como 
aconteceu na véspera e acontece- 
rá hoje. 

O dia de trabalho começa cedo 
no Centro de Formação e Treino 
no Seixal, com os jogadores a che- 
garem para tomarem o pequeno 
almoço. Se anteontem houve pas- 
sagem pelo ginásio, ontem as ati- 
vidades foram todas sobre a relva 
e com aquilo que mais gostam os 
jogadores — a bola. O momento é 
aproveitado por todos, mas espe- 
cialmente pelos jovens da forma- 
ção ou por aqueles que voltam de 
empréstimo, para tentarem im- 
pressionar o treinador alemão. 

Como é normal nesta fase as 
cargas físicas são fortes e, mesmo 
com muito calor, o trabalho foi in- 
tenso, para que os frutos de boa 


Henrique Araújo finaliza com toque artístico perante André Gomes 


preparação sejam colhidos mais 
tarde. 

Leandro Barreiro e Vangelis 
Pavlidis são, por agora, os únicos 
reforços. Para o médio luxembur - 
guês que chegou ao Benfica depois 
de acabar contrato com o Mainz 
como para o avançado grego con- 
tratado por €18 milhões ao AZ 


SL BENFICA 


Samuel Soares entrega a bola a Leandro Barreiro, reforço para a época 2024/2025 


Tiago Gouveia e Leandro Santos 


SL BENFICA 


Alkmaar tudo é novo — das roti- 
nas aos exercícios, dos compa- 
nheiros às instalações. Estão a in- 
tegrar-se bem e Fredrik Aursnes, 
como foi possível atestar pelas fo- 
tografias partilhadas pelo Benfi- 
ca, tem sido um dos que mais aju- 
dam para que Barreiro e Pavlidis se 
sintam em casa. 


SL BENFICA 


IMAGO /MACIE] ROGOWSKI 


OS 30 QUE ESTÃO 
A TREINAR-SE 


GUARDA-REDES 


Samuel Soares 


MÉDIOS 


João Mário 


QUEM SE APRESENTA 
MAIS TARDE 
Trubin 


E a todo o gás, como tal, que a 
época arranca e hoje haverá trei- 
no de manhã e à tarde. 


SL BENFICA 


Pavlidis remata com oposição de Bajrami 


-se na derradeira jornada, contra o Rio 
Ave, em Vila do Conde, quando entrou 
para o lugar de Kokçu a cinco minutos do 
fim. O extremo de 18 anos também vê 
com bons olhos a possibilidade de ser 
transferido para uma equipa na qual 
possa ser uma peça importante e ser 
exposto a um nível competitivo elevado. 
Isso dificilmente aconteceria na Luz, 
onde a concorrência é muito forte e não 
tem garantias de que tenha mais que um 
papel secundário. Prestianni 
apresentou-se quarta-feira no Seixal 
para os trabalhos de pré-época. 


HOSPITAL 
DA LUZ 


Diogo Prioste, 20 anos, médio 


Equipa B já dá 
pontapé de saída 
com otimismo 


> Primeiro dia marcado por tes- 
tes médicos e físicos; amanhã, o 
treino já vai ter inclusão da bola 


A equipa B do Benfica arrancou, 
ontem, a época 2024/2025. O primeiro 
dia ficou marcado pela realização dos 
habituais exames médicos e testes 
físicos. De manhã, o grupo comandado 
por Nélson Veríssimo esteve no Hospital 
da Luz. À tarde, marcou presença no 
Centro de Formação e Treino, no Seixal, 
para os testes físicos. Francisco 
Domingues partilhou o otimismo no 
pontapé de saída «É sempre bom 
regressar. Estou ansioso. Os jogadores 
estão todos ansiosos. Acho que a pré- 
-época vai correr bem. Temos de 
começar bem, é importante. Estamos 
todos preparados para esta nova 
época», disse o lateral-esquerdo à BTV. 
Para hoje está agendada a continuação 
dos testes físicos. Amanhã terá lugar a 
reunião de apresentação oficial e o 
primeiro treino, marcado para as 10 
horas, no Benfica Campus. 

Até ao início oficial da Liga 2, as jovens 
águias já têm agendados oito 
particulares. O primeiro será a 13 de julho, 
frente ao Belenenses, no Benfica 
Campus, que também será palco do 
desafio frente ao Mafra, quatro dias 
depois. Seguem-se embates fora 

de casa frente a Ac. Viseu e Tondela, 

a 20 e 21dejulho, respetivamente. Já 

a 27 de julho, a equipa B das águias 

irá receber o Alverca e jogará, 
posteriormente, no Algarve com o 
Portimonense. A 3 de agosto, dois 
particulares no mesmo dia, ambos no 
Seixal, frente aos primodivisionários 
Santa Clara e Estrela da Amadora. 
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Jeremiah St. Juste tem contrato com o Sporting válido até junho de 2026 e cláusula de rescisão de 45 milhões de euros. Na última época participou em 20 jogos MIGUEL NUNES 


Por 


NUNO RAPOSO 


Á não chega: 10 milhões de 

euros já são pouco para levar 

Jeremiah St. Juste do Spor- 

ting. O PSV continua de olho 

no central de 27 anos mas se 
na janela de transferências de in- 
verno, aberta em janeiro, não che- 
gou ao valor pedido pela adminis- 
tração sportinguista, mais difícil 
será agora conseguir resgatar o 
defesa, porque os leões vão subir 
a fasquia. O neerlandês, esse, está 
empenhado em ganhar estatuto 
de titular de leão ao peito, de tal 
forma que trabalha como nunca 
na Academia Cristiano Ronaldo. E 
o que ressalta de Alcochete mui- 
to agrada à administração de Fre- 
derico Varandas. 

Foi no verão de 2022 que Rúben 
Amorim e a SAD leonina aposta- 
ram em grande em St. Juste, ex- j q a” Empenhado St. Juste é pelos sportinguistas considerado um dos melhores 
periente central neerlandês que j $ centrais do plantel. Todos se lembram das boas exibições, 
estava no Mainz, na Alemanha, e até durante daquele ‘sprint’ que a 9 de março de 2023 fez no jogo com 


que rumou a Alvalade por 10 mi- £ fà e Ay as férias... o Arsenal em Alvalade, em que, em velocidades de Obikwelu, 
lhões de euros. A qualidade do AT ; impediu Martinelli de marcar e assim foi fundamental no empate 
defesa nunca esteve em dúvida, o $ q ge sempre 2-2, que ajudou à eliminação dos ingleses nos oitavos da Liga 
que o tramou a ele e aos leões fo- e z E ay a trabalhar Europa -— vitória em Londres nos penáltis, depois de empate 1-1 
ram as sucessivas lesões que o im- ar i , nos 90” e no final do prolongamento. O que deixa sempre os 
pediram de dar maior contribu- f 4 sportinguistas receosos é o facto do neerlandês ter muitas 

to — ao todo foram sete problemas h i y f lesões. Ora este verão, o central passou as férias em trabalhos 
físicos que o afastaram do grupo, \ Po >... E para prevenir problemas, empenho total até nas férias 


na primeira época ainda partici- 
pou em 32 jogos, na segunda ape- 
nas em 20, marcou um golo em 
cada uma. 

E mais do que o atrapalharem 
durante as épocas, as lesões surgi- 
ram também nas pré-temporadas, 
período fundamental para os joga- 
dores alicerçarem os índices físi- 
cos para o decorrer do ano despor- 
tivo. Desta vez, para já, tudo está a 
correr sobre rodas e St. Juste está 
pela primeira vez, desde que che- 
gou ao Sporting, a trabalhar junto 
dos companheiros e sem qualquer 
tipo de limitação no arranque dos 
trabalhos. Ou seja, os sinais são 
muito positivos e o empenho do jo- 
gador está a agradar bastante à equi- 
patécnica e à administração, que o 
segura então e só o deixará sair por 
valor bem acima dos 10 milhões 
que investiu em 2022. 

Os verdes e brancos contrata- 
ram Debast a pensar no lado direi- 
to do trio de centrais, precisamen- 
te onde joga o neerlandês, que tem 
também a concorrência de Dio- 
mande e de Quaresma nessa posi- 
ção, porém a gestão que Coates 
(joga ao centro) terá de fazer e a 
provável saída de Gonçalo Inácio 
(joga na esquerda) obrigarão o bel- 
ga e o marfinense a trocar de po- 
sição, o que abre oportunidades a e ; S: 7. ; 
St. Juste. E o camisola 3 estáapos- | s LSN A ' A PDA VES ei E 
tado em agarrá-las. ; \ V N 


o cus 4 
RE SALTA Sgt i Sas 


Defesa-central neerlandês tinha valor definido no mercado de inverno mas está a consolidar estatuto em Alvalade 
© PSV continua de olho, porém agora o valor está acima do pedido em janeiro © Apostado em ganhar a titularidade 
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Hjulmand e Debast 
em grande no Algarve 


Médio e central estiveram no Euro, mas Amorim conta com eles a 100 
por cento no estágio o Epoca desgastante mas ansiosos pelo regresso 


Dinamarquês Morten Hjulmand marcou um golo no Euro, foi no 1-1 com Inglaterra 


Por 


PEDRO CASTELEIRO 


PESAR de Hjulmand e 

Zeno Debast terem mar- 

cado presença na fase fi- 

nal do Euro-2024 e, por 

isso, terem falhado o ar- 
ranque da pré-época com o Spor- 
ting, vão estar ambos disponíveis 
para o estágio no Algarve. 

Os dois jogadores foram elimi- 
nados nos oitavos de final da com- 
petição, o dinamarquês pela an- 
fitriã, a Alemanha, e o belga pela 
França, portanto estão agora a go- 


zar um pequeno período de fé- 
rias. No entanto, a situação do 
médio é ligeiramente diferente da 
do defesa, dado que foi titular nas 
três partidas da fase de grupos, 
tendo inclusive marcado à Ingla- 
terra no empate a uma bola, en- 
quanto o seu agora colega de equi- 
pa só esteve no onze da primeira 
jornada, na derrota com a Eslová- 
quia, tendo feito mais 13 minutos 
na terceira. 

Ambos juntam-se à equipa a 
partir do dia 13 de julho, altura 
em que os pupilos de Rúben 
Amorim viajam para o sul do 


Gonçalo Inácio 
é o último 


Oúltimo dos jogadores do Sporting 
a entrar de férias é Gonçalo Inácio. Dos 
três leões presentes no Campeonato 
da Europa, o defesa-central de 22 anos 
foio último asair, comaderrota de Por- 
tugal ontem com a França, no desem- 
pate através da marca de grandes pe- 
nalidades nos quartos de final. O 
camisola 25 dos verdes e brancos jogou 
117 minutos, 27' na 1.º jornada da fase 
de grupos (2-1 com a Chéquia) e 90' 
coma Geórgia (0-2), na derradeira jor- 
nada e já com Portugal apurado. Gon- 
çalo Inácio vai agora gozar alguns dias 
de férias, a duração será entretanto de- 
finida mas poderá o central ainda mar- 
car presença no estágio do Algarve. 


país. Os dois atletas devem ter 
os primeiros minutos nos jogos 
iniciais à porta fechada. As ou- 
tras partidas, já abertas ao públi- 
co, vão ser no dia 17 e 23 de ju- 
lho, contra o Union St. Gilloise e 
o Sevilha, respetivamente, am- 
bas no Estádio Algarve — para 
fechar a pré-época os leões rece- 
bem o Athletic Bilbau a 27 de ju- 
lho para o habitual Troféu dos 
Cinco Violinos, antes da Super- 
taça Cândido de Oliveira com o 
FC Porto no dia 3 de agosto. No 
estágio de Lagos, Amorim já terá, 
então, toda agente apta. 


Belga de visita à Costa da Caparica 


INSTAGRAM/DEBAST 


> Debast aproveitou as férias 
para conhecer Portugal; desa- 
fiado, revela segredos 


Depois de ter assinado con- 
trato até junho de 2029 pelo Spor- 
ting, na quinta-feira, Zeno Debast 
aproveitou as férias para visitar a 
zona de Lisboa. O belga até este- 
ve de manhã no Estádio José Al- 
valade, mas durante a tarde de 
ontem foi até à Praia da Cabana do 
Pescador, na Costa da Caparica, 
partilhando essa visita nas suas 


Debast na Praia da Cabana do Pescador 


redes sociais. Lá também deixou 
uma mensagem de despedida dos 
adeptos do seu clube de formação. 
Já os leões, nas redes sociais, 
revelaram vídeo com desafio para 
o central de 20 anos, em que este 
revela calçar o 45 e meio, ter o pai 
como ídolo e Cristiano Ronaldo 
como ídolo no futebol. Debast 
confessa ainda ter o sonho de jo- 
gar com o irmão mais novo e fa- 
lar neerlandês, francês e inglês. 
«Tento um pouco espanhol e pre- 
ciso aprender português», diz. 


SPORTING CP 


Internacional japonês Morita em ação no treino de ontem em Alcochete 


Hidemasa Morita 
trabalha no relvado 


> Médio japonês integrado no 
grupo; Viktor Gyokeres ainda 
no ginásio 


Rúben Amorim continuou on- 
tem a trabalhar com os seus joga- 
dores a preparar a nova tempora- 
da e anovidade nos relvados da ala 
profissional da Academia Cristia- 
no Ronaldo foi a presença de Hi- 
demasa Morita, que na quinta- 
-feira tinha estado apenas no 
ginásio. Na véspera, além do japo- 
nês, tinham voltado de férias o 
central marfinense Ousmane Dio- 
mande e o avançado sueco Viktor 
Gyokeres — só o central tinham ido 
ao relvado. Ontem então, o japo- 
nês juntou-se aos seus colegas de 
equipa, enquanto o sueco conti- 
nuou ausente, devido à interven- 
ção cirúrgica a que foi submetido 
ao joelho esquerdo, no dia 28 de 
maio. Gyokeres, no entanto, está 
na fase final da recuperação e pra- 
ticamente pronto para poder ser 
opção do treinador. 
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Pedro Gonçalves puxa pelo físico 


Ontem, Rúben Amorim voltou 
a colocar o foco do treino na pre- 
paração física dos seus atletas, 
por ser o início da pré-época, mas, 
naturalmente, também no traba- 
lho com bola. 

Os leões voltam a treinar hoje, 
novamente na Academia Cristia- 
no Ronaldo. 


SPORTING CP 


> SUB-23 EM AÇÃO. Depois das equipas A e B terem começado os trabalhos de 
preparação para a nova temporada, os sub-23 também já se apresentaram na 
Academia Cristiano Ronaldo. Pedro Coelho vai liderar a equipa técnica, que é 
constituída, também, por Paulo Carvalho, Pedro Cruz e Daniel Almeida 
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Nos primeiros cinco dias da pré-época, 
Vítor Bruno privilegiou a vertente física; 
hoje serão trabalhados 
outros aspetos importantes 


Sanjoanense na ementa 


Equipa de Vítor Bruno realiza esta manhã, no Olival, o primeiro teste da pré-temporada o Oportunidade para o técnico 
ver em ação a maioria dos jogadores o Muita expectativa para perceber as ideias e sistema de jogo do novo timoneiro 


Por 


PAULO PINTO 


EPOIS de cinco dias com 
os jogadores a serem 
submetido a uma carga 
física intensa no Centro 
de Treinos e Formação 
Desportiva PortoGaia, no Olival, 
com exames médicos na clínica 
do Estádio do Dragão de premeio, 
o FC Porto realiza hoje, pelas 10 
horas, o primeiro jogo de prepa- 
ração da pré-temporada. O ad- 
versário escolhido pelos dragões 
para o primeiro teste nesta fase 
embrionária da temporada é a 
Sanjoanense, depois de o Varzim 
se mostrar indisponível para se 
deslocar ao Olival. 
O particular servirá essencial- 
mente para Vítor Bruno começar a 
testar o sistema que pretende in- 


troduzir na equipa que agora trei- 
na na pele de técnico principal e 
que servirá de ponto de partida 
para o primeiro jogo oficial da tem- 
porada, agendado para 3 de agos- 
to, a Supertaça Cândido de Oli- 
veira, em Aveiro, diante do 
campeão nacional Sporting. 

O encontro com a equipa de São 
João da Madeira vai decorrer, tal 
como frente a Chaves (dia 10) e 
Nacional da Madeira (dia 13), à 
porta fechada, longe dos olhares 
indiscretos dos jornalistas e dos 
próprios adeptos, ansiosos por ver 
em ação a equipa agora sobre o 
leme de Vítor Bruno. 

Tudo indica que Cláudio Ramos, 
Samuel Portugal, Gonçalo Ribeiro, 
Diogo Fernandes, João Mário, Mar- 
tim Fernandes, Fábio Cardoso, Zé 
Pedro, Gabriel Brás, Otavio, David 
Carmo, Martim Cunha, Grujic, 


Taremi despede-se: «O Dragão 
será sempre a minha casa» 


O internacional iraniano Mehdi Tare- 
mi recorreu às redes sociais para deixar 
uma mensagem de despedida ao FC Por- 
to e aos seus adeptos: «Vocês são ver- 
dadeiramente especiais e estou muito 
grato pela oportunidade de vestir esta 
camisola e jogar neste grande clube. Ga- 
nhámos e perdemos juntos e nunca es- 
quecerei as memórias felizes de ganhar 
Campeonatos e Taças de Portugal.» 

Taremi assumiu tristeza no momen- 
to de deixar o clube, mas garante que diz 
adeus de consciência tranquila: «Saio 
deste clube como coração pesado e nos- 
tálgico, mas também com a sensação de 


dever cumprido nestes quatro anos. Vou 
levar comigo tantas lembranças espe- 
ciais e momentos fantásticos». 


Alan Varela, Nico González, Ro- 
mário Baró, Vasco Sousa, André 
Franco e Iván Jaime, Rodrigo Mora, 
Galeno, Gonçalo Borges, Gonçalo 
Sousa, Danny Namaso, Fran Na- 
varro e Toni Martínez possam so- 
mar minutos no amigável. 


4X4X2, 4X2X3X10U 4X3X3? 
Durante o reinado de Sérgio 
Conceição, o 4x4x2 foi o sistema 
mais utilizado, pese tenha termi- 
nado a sua era com a equipa assen- 
te no 4x2x3x1, variável quando o 
FC Porto se encontrava em ata- 
que. É por isso aguardada com al- 
guma expectativa a escolha do mo- 
delo tático que Vítor Bruno 
pretenderá implementar nesta al- 
tura. Perceber como a equipa se 
comportará em campo e a suas di- 
nâmicas e até que ponto haverá ou 
não uma linha de continuidade... 
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Queixa na FIFA por rapto de Cardoso Varela 


> Agentes e familiares do jo- 
vem extremo, de 15 anos, exi- 
gem €3 M à SAD do FC Porto 


André Villas-Boas está deveras 
preocupado com a situação do jovem 
Cardoso Varela, que pura e 
simplesmente desapareceu depois da 


participação no Campeonato da Europa 
de sub-17, o que levou o FC Porto a 
apresentar uma queixa formal na FIFA. 
Nas últimas conversas terá estado um 
alegado representante em Portugal do 
jogador, de 15 anos, bem como pessoas 
próximas do círculo familiar do atleta, 
que terão exigido três milhões de euros 


para que o internacional português Sub- 
-17 continuasse no FC Porto. 

Refira-se, a propósito, que as boas 
prestações do jovem no Europeu sub-17, 
realizado no Chipre, ao apontar um golo e 
três assistências, despertaram o 
interesse de grandes colossos do velho 
continente, tais como o Manchester City, 


Inter, Bayern Munique, Barcelona, Real 
Madrid, Atlético de Madrid, Juventus e 
Dortmund, entre outros. 

À luz dos regulamentos atuais da FIFA, 
Varela não pode assinar ainda um 
contrato profissional com outro clube 
por não ter 16 anos, idade que 
completa a 29 de outubro. 


Villas-Boas recorda Conceição 
e elogia Vítor Bruno e Pepe 


Presidente agradece «contributo» do ex-treinador no FC Porto ao longo de sete temporadas 
o Enaltece atitude do novo timoneiro no mesmo período o O adeus do luso-brasileiro 


Por 


JOÃO AGRE 


A mais recente edição da 

revista Dragões, André 

Villas-Boas assina o mais 

um editorial como presi- 

dente do FC Porto, em 
que os destaques vão para o agra- 
decimento a Sérgio Conceição e as 
boas-vindas ao novo treinador, Ví- 
tor Bruno. 

O sucessor de Pinto da Costa 
realça o «enorme contributo» de 
Sérgio Conceição como treinador 
do FC Porto, ao longo de sete tem- 
poradas. 

«O mês de maio fechou da me- 
lhor forma, com a conquista da 
Taça de Portugal. Voltámos a ser o 
clube mais titulado em Portugal, 
uma marca que nos distingue como 
os melhores. Uma exibição da for - 
ça do FC Porto. Este jogo foi tam- 
bém o corolário do enorme contri- 
buto do nosso Sérgio Conceição 
como treinador do FC Porto. Depois 
de nos ter habituado a vencer como 
jogador, tornou-se o treinador com 
o maior número de jogos no ban- 
co e com o maior número de tro- 
féus e títulos conquistados pelo clu- 
be, o seu FC Porto. 7 épocas, 3 ligas 
de Portugal, 4 taças de Portugal, 1 
taça da Liga e 3 Supertaças. Obri- 
gado, Sérgio Conceição!», escreveu 
Villas-Boas, que também destacou 
a forma como Vítor Bruno se envol- 
veu na vida do clube. 

«O Vítor Bruno chegou ao FC 
Porto há sete anos e cedo se desta- 
cou pela forma como se embre- 
nhou na vida do clube e encarnou 
os seus valores. Sempre nos habi- 
tuámos a ver o Vitor Bruno discre- 
to, ao lado dos jogadores. Mas nun- 
ca esqueceremos que o vimos 
sempre à frente do grupo de traba- 
lho quando este era atacado ou 
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Villas-Boas ao lado de Vítor Bruno, durante a apresentação do novo treinador do FC Porto 


quando algo corria menos bem. O 
Vitor Bruno é um dos nossos e nós, 
portistas, estamos todos com ele.» 

Quem também se despediu do 
dragão foi o defesa-central Pepe, 
que terminado o contrato com os 
azuis e brancos encontra-se, de 
momento, sem clube, numa altu- 
ra em que integrou a seleção por- 
tuguesa no Euro-2024. 

«Os finais das épocas desporti- 
vas trazem sempre motivos de 


1 épocas, 3 
campeonatos, 4 taças de 
Portugal, 1 taça da Liga e 
3 Supertaças; este é 0 
legado de Sérgio 
Conceição no FC Porto 


grande emotividade e esta não é 
exceção. Outro facto que mexe con- 
nosco é o final da carreira de Pepe 
como jogador do FC Porto. Outro 
dragão cujo nome fica gravado a 
letras de ouro no nosso historial. 
Um jogador à Porto, um capitão 
verdadeiramente à Porto que hon- 
rou a nossa braçadeira com um sen- 
tido de responsabilidade que nos 
enche de orgulho. Pepe, obrigado! 
Esta é e sempre será a tua casa.» 


GRAFISÇLAB 


<«<0 Diogo Costa 
é o guarda-redes 
mais completo 
da atualidade>> 


> Luís Miguel, novo adjunto de 
Vítor Bruno, desfaz-se em elo- 
gios ao internacional português 


FCPORTO 


Luís Miguel, treinador de guarda-redes 


Luís Miguel, adjunto de Vitor Bruno no 
FC Porto, comentou a forma que Diogo 
Costa evidenciou no Europeu. 
«Esperava uma exibição afirmativa e 
que lhe desse confiança. Aconteceu 
porque os outros jogos foram ingratos 
para o Diogo. Este foi épico [Eslovénia] 
e ele foi decisivo, diferenciador, 
principalmente naquele lance do um 
contra um. Nos penáltis, foi igual a ele 
próprio». O treinador de guarda-redes 
já se cruzou com o número 99. «As 
nossas vidas cruzaram-se nos sub-19, 
em 2017, tinha o Diogo 18 anos. Era um 
prodígio. É o guarda-redes mais 
completo da atualidade. Está entre os 
cinco ou dez melhores a nível mundial, 
mas é claramente o mais completo da 
atualidade», frisou o adjunto portista. 


Há caras novas 
na formação 


> José Violante permanece nos 
sub-15; Sérgio Ferreira e Miguel 
Lopes são as caras novas 


O FC Porto apresentou as novidades 
nas suas equipas de formação. Sérgio 
Ferreira será o novo treinador dos sub- 
-19, Miguel Lopes ficará à frente dos 
sub-17,e José Violante continuará a 
comandar os sub-15, entrando este na 
sua terceira temporada consecutiva 
nesta função. O diretor da formação 
portista, José Tavares, explicou as 
escolhas: «O desenvolvimento 
individual dos jogadores nas suas várias 
vertentes, o ensino da complexidade do 
jogo, a adequação metodológica 
necessária a um desenvolvimento 
coerente, sustentado e estrutural, 
alicerçados em valores e cultura provada 
e experimentada do ADN FC Porto, são 
Claramente mais-valias em cada um dos 
eleitos». Os três treinadores 
começaram as suas carreiras nas 
escolas Dragon Force. 
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Guerreiros só sabem ganhar 


Três triunfos no estágio em França, que terminou ontem o Vitória por 3-1 frente aos suíços 
dos FC Lausanne-Sport o El Ouazzani, Víctor Gómez e Ricardo Horta marcaram os golos 


Por 


LUÍS MAGALHÃES 


O primeiro jogo à por- 
ta aberta desta pré- 
-temporada, o SC Bra- 
ga venceu o suíços do 
FC Lausanne-Sport, 
por 3-1, no Stade Honneur, em 
Divonne-les-Bains, sendo que a 
partida contou com o apoio de 
cerca de uma centena de adep- 
tos. Víctor Gómez, Ricardo Hor- 
ta e Amine El Ouazzani fizeram 
os golos que garantiram o regis- 
to 100 por cento vitorioso aos 
guerreiros neste estágio de oito 
dias em Evian-les-Bains, em 
França, que chegou ontem ao fim. 

Depois de ter jogado de ma- 
nhã, Daniel Sousa optou por uti- 
lizar apenas 14 jogadores, mu- 
dando completamente o onze. 
Apesar disso, os arsenalistas vol- 
taram a entrar em 4x2x3x1, com 
Matheus como guarda-redes e 
um quarteto defensivo com Víc- 
tor Gómez, Bambu, Paulo Oli- 
veira e Adrián Marín. João Mou- 
tinho e Rodrigo Zalazar foram os 
elementos mais recuados do 
meio-campo. Roger Fernandes 
foi o extremo pelo lado direito e 
Bruma pelo flanco oposto, com o 
capitão Ricardo Horta pelo cen- 
tro no apoio direto ao ponta de 
lança Amine El Ouazzani. O mar- 
roquino contratado ao Guingamp 
já leva dois golos nesta pré - tem - 
porada. 

No final do encontro, Daniel 
Sousa fez um balanço desta pré- 
-época. «Duas semanas de tra- 
balho intenso, em que estamos 


SC BRAGA 


Banza fez a diferença no jogo matinal 


SC BRAGA 


SC BRAGA 


SC BRAGA 


Ricardo Horta felicitado pelo golo no particular num particular que contou com a presença de cerca de uma centena de adeptos lusos 


Amine El Ouazzani leva 

já dois golos nesta pré- 
-temporada e revela-se 
uma clara mais-valia 


muito felizes com o que demons- 
trámos esta sexta-feira. Estamos 
no caminho certo para implemen- 
tar as nossas ideias. O processo 
de aquisição de comportamentos 
é muito importante, mas ainda 
temos mais 15 dias para traba- 
lharmos forte sobre essas dinã- 
micas», disse o treinador, mos- 
trando-se satisfeito. «Nota-se já 
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Matheus 
Victor _ - Robson- Paulo Adrián 
Gómez Bambu Oliveira Marín 
João Zalazar 
Moutinho 
Roger Ricardo Horta Bruma 
El Ouazzani 


JOGARAM AINDA 


> Gorby, João Marques e João Vasconcelos 


Banza está a apanhar o ritmo 


> Ponta de lança fez o golo do 
triunfo (1-0); goleador marcou 
pela segunda vez neste estágio 


Depois de ter feito o gosto ao 
pé no primeiro jogo de prepara- 
ção neste estágio, frente ao Sion, 
Simon Banza vai mantendo o ins- 
tinto goleador ativo — foi o me- 
lhor marcador do SC Braga na 
temporada transata —, pois resol- 
veu o segundo encontro particu- 
lar. Frente ao FC Stade Lausanne- 
-Ouchy, na manhã de ontem, no 
Stade Camille Fournier à porta 
fechada, o internacional pela Re- 
pública Democrática do Congo 
fez o golo, de penálti, que garan- 


tiu mais um triunfo (1-0) para os 
guerreiros. 

Banza faturou de penálti, numa 
partida em que Daniel Sousa vol- 
tou ao 4x2x3x1 e apenas utilizou 
16 jogadores. No onze, o treina- 
dor colocou Hornicek na baliza, 
uma defesa a quatro com Joe 
Mendes, na direita, Serdar e Ro- 
drigo Beirão no centro e o refor- 
ço Wdowik na esquerda. Vítor 
Carvalho e André Horta forma- 
ram o duplo pivô no meio-cam- 
po. Lacximicant jogou pela di- 
reita do ataque e Gabri Martínez 
pela esquerda, com João Marques 
no apoio direto ao ponta de lan- 
ça Simon Banza. 


Daniel Sousa mostra-se 
muito satisfeito com 0 
estágio e diz que a equipa 
está no caminho certo 


alguma sintonia e temos de con- 
tinuar a trabalhá-la entre os no- 
vos jogadores. O rescaldo é mui- 
to bom. O grupo é extremamente 
acolhedor, fizeram-no comigo e 
com os reforços. Claro que a in- 
tegração dentro de campo é a que 
mais importa, mas não acontece 
sem aquela que existe fora de 
campo», sublinhou. 
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Hornicek: 
Joe Mendes Serdar: Rodrigo. Wdowik 
Beirão 
Vitor André 
Carvalho Horta 
Lacximicant João Marques Gabri 
Martinez 
Banza 


JOGARAM AINDA 


> Bernardo Fontes, Gorby, Djibril Soumaré, Chissum- 
ba e João Vasconcelos 


José Gomes 
renova até 2027 


> Lateral-esquerdo foi um dos 
destaques em 2023/2024; extremo 
Nigel Thomas aguarda luz verde 


cD NACIONAL 


Ti 


LVERDEZ: bags 


Rui Alves sela acordo com José Gomes 


O Nacional oficializou ontem a renovação 
de contrato com José Gomes. O lateral- 
-esquerdo de 27 anos estendeu o 
vínculo por mais três temporadas. Esta é 
uma boa notícia para o treinador Tiago 
Margarido, que vê, assim, assegurado um 
dos principais destaques na subida de 
divisão alcançada na temporada 
transata, tendo José Gomes participado 
em 27 jogos, com quatro golos marcados. 
José Gomes vai para a quarta época 
consecutiva com as cores alvinegras. 
Entretanto, o extremo neerlandês Nigel 
Thomas, 23 anos, está muito próximo de 
ser anunciado como reforço. LM, 


ESTRELA DA AMADORA 
HER E) 


Particulares 
divulgados 


> Quatro jogos agendados; está- 
gio de pré-temporada será em 
Lousada, entre 15 e 20 de julho 


SÉRGIO MIGUEL SANTOS 


Filipe Martins está de regresso à Reboleira 


O Estrela da Amadora divulgou ontem o 
calendário dos jogos de preparação 
desta pré-época e também o local de 
estágio, que decorrerá em Lousada, 
entre os dias 15 e 20 de julho. Antes de 
rumar a Norte, os tricolores ainda vão 
realizar uma partida frente ao Sporting B, 
da Liga 3. Já no último dia de estágio, a 
equipa orientada por Filipe Martins 
defrontará o Paços de Ferreira, que milita 
na Liga 2, Já de regresso à Amadora, os 
amadorenses medirão forças com o 
Estoril e terminarão a pré-temporada 
com uma deslocação ao Seixal para 
defrontar o Benfica B. R. B. R. 
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Aos 30 anos, Novais regressa a Portugal 


João Novais volta 
a Vila do Conde 


> Médio ofensivo jogou no Rio Ave 
entre 2015 e 2018; assinou con- 
trato válido até 2026 


O Rio Ave anunciou a contratação de 
João Novais. O médio ofensivo de 30 
anos assinou um contrato válido até 
junho de 2026, marcando assim o seu 
regresso a Portugal e a Vila do Conde, 
onde jogou entre 2015 e 2018. Durante 
a primeira passagem pelo Rio Ave, 
João Novais participou em 73 jogos, 
marcando 13 golos e assinando cinco 
assistências. Na última temporada 
(2017/2018) em Vila do Conde, 
realizou 35 jogos, com 11 golos 
e três assistências. 
O médio ofensivo chega proveniente do 
Alanyaspor, da Turquia, após rescindir 
contrato com o emblema turco. Na 
época transata cumpriu 35 jogos, tendo 
assinado cinco golos. Ao longo da 
carreira, João Novais, que representou o 
FC Porto na formação, também 
representou Leixões, SC Braga e Al 
Bataeh, dos Emirados Árabes Unidos. 
No SC Braga, clube que representou 
após sair do Rio Ave, João Novais 
manteve uma média superior a 30 jogos 
por temporada durante seis épocas 
consecutivas, destacando-se pela 
consistência e capacidade ofensiva. 
JOÃO AGRE 


José Bica é reforço 
para a frente de ataque 


Ponta de lança contratado ao Marítimo o Marcou três golos na Liga 2 
na época transata o Negócio feito por cerca de meio milhão de euros 


Por 


LUÍS MAGALHÃES 


OSÉ BICA é reforço. Os con- 

quistadores asseguraram a 

contratação do ponta de lan- 

ça de 21 anos do Marítimo, 

num negócio, sabe A BOLA, 
que pode ascender a meio milhão 
de euros. A oficialização deve ocor- 
rer nas próximas horas, sendo que 
Rui Borges recebe mais uma opção 
para a frente de ataque, o setor 
mais carenciado. 

O V. Guimarães, apurou o nos- 
so jornal, preferiu investir nesta 
transferência, de forma a manter 
as boas relações com o emblema 
madeirense e afastando um possí- 
vel imbróglio burocrático entre o 
Marítimo e José Bica. O ponta de 
lança português tem formação no 
FC Porto e Chaves e ainda uma 
passagem pelo Lille, de França. 
Antes de ingressar nos dragões, 
passou pelos escalões mais jovens 
do Mirandela, no qual se cruzou 
com Rui Borges, o treinador dos 
vimaranenses, tratando-se assim 
de um reencontro. 

Na Liga 2, ao serviço do Marí- 
timo, participou em 18 encontros 
na temporada transata, tendo 
apontado três golos e ainda soma- 


Do A 


CS MARÍTIMO 


José Bica, 21 anos, esteve afastado do plantel do Marítimo devido a problemas contratuais 


do uma assistência, apesar de ter 
estado suspenso pelo clube na se- 
gunda metade da época. 

Mesmo sem ter competido, o 
ponta de lança foi mantendo a for- 
ma e já conhece bem um dos com- 
panheiros que vai encontrar em 
Guimarães: Jota Silva. No período de 
férias, no início de junho, José Bica 


esteve com o internacional portu- 
guês numa academia de treinos. 

A BOLA sabe que o ponta de 
lança teve propostas do estrangei- 
ro, no entanto, preferiu o Vitória, 
pois é um clube pelo qual nutre 
especial afeto desde a infância. 
Agora tem a oportunidade de se 
estrear na Liga. 


FARENSE 


Jogo-treino frente aos sub-23 


CARLA CARRIÇO 


> Primeiro teste é hoje, às 10 horas, 
no São Luís; adeptos podem ver as 
sete caras novas do plantel 


O Farense, versão 2024/2025, 
entra pela primeira vez em cam- 
po hoje, às 10 horas, no São Luís, 
frente à equipa sub-23. Os sócios 
e simpatizantes dos algarvios vão 
ter assim oportunidade de conhe- 
cerem as caras novas. Até ao mo- 
mento, José Mota conta com sete 
reforços: Kaique (guarda-redes, 
ex-Palmeiras), Marco Moreno 
(central, ex-Atlético Madrid B), 
Raul Silva (central, ex-Univ. 
Craiova), Lucas Áfrico (central, 
ex-Qabala), Ângelo Neto (médio, 
ex-Casa Pia), Álex Bermejo (ex- 
tremo, ex-Burgos) e Darío Pove- 


José Mota mostra versão 2024/25 da equipa 


da (avançado, ex-Cartagena). 
Para a próxima semana, o trei- 
nador José Mota agendou mais dois 
jogos de preparação. Os adversá- 
rio são o V. Guimarães, na quarta- 
-feira, no Algarve, e o Benfica, na 
sexta-feira, em Águeda. J.A. 


CASA PIA 


João Goulart reforça a defesa 


> Central português de 24 anos 
chega do Mafra e promete «gar- 
ra»; quarta cara nova no plantel 


O Casa Pia voltou a fazer ne- 
gócio com o Mafra. Depois da aqui- 
sição do médio Miguel Sousa, os 
gansos oficializaram, ontem, a con- 
tratação do central João Goulart. 
«Ser Ganso é dedicação, persis- 
tência e garra com o objetivo de 
honrar o símbolo Casa Pia todos os 
dias», proferiu o defesa de 24 anos, 
em declarações aos meios de comu- 
nicação do clube. 

João Goulart fez formação no 
Sporting e chegou mesmo a jogar 
pela equipa principal dos leões num 
encontro da Taça de Portugal. Na 
época transata, realizou 32 jogos, 29 


CASA PIA AC 


João Goulart foi formado no Sporting 


dos quais na Liga 2, com a camiso- 
la do Mafra. Este é o sexto reforço 
para o treinador João Pereira, depois 
das chegadas dos médios Raúl Blan- 
co e Miguel Sousa e dos avançados 
Henrique Pereira, Clau Mendes e Ru- 
ben Kulivert. LM. 


Rodrigo Varanda 
chega do Brasil 


> Extremo cedido por uma tem- 
porada pelo América Mineiro; se- 
gunda passagem na Europa 


AMÉRICA FUTEBOL CLUBE 


AMÉRIC* “J FUTEBOL CLUBE 


Rodrigo Varanda, 21 anos, já jogou em Chipre 


Rodrigo Varanda foi oficializado como 
reforço. O extremo brasileiro de 21 anos 
chega para um empréstimo de um ano 
do América Mineiro. «É uma grande 
oportunidade e estou muito grato ao 
Santa Clara por me abrir as portas da 
Europa. Prometo dar tudo por esta 
camisola e por esta região», disse 
Rodrigo Varanda, em declarações ao 
site oficial dos açorianos. Esta é a 
segunda passagem pela Europa do 
brasileiro. Em 2023/2024, esteve 
cedido aos cipriotas do Akritas 
Chlorakas, emblema pelo qual apontou 


um golo em 10 partidas. LM), 
FAMALICÃO 
EE 


Evangelista quer 
um ponta de lança 


> Cádiz é a única opção de raiz; 
venezuelano está na Copa Amé- 
rica e é muito pretendido 


GRAFISLAB 


Evangelista prepara ataque mais... móvel 


Armando Evangelista continua à espera 
de um ponta de lança. O treinador tem 
em Jhonder Cádiz a única opção para a 
frente de ataque e o venezuelano até é 
bastante pretendido... Para ja, o avançado 
de 28 anos está na Copa América e só vai 
integrar os trabalhos da equipa mais 
tarde. Até lá, os minhotos procuram no 
mercado uma alternativa que possa 
rivalizar com o goleador venezuelano. 
Com as saídas de Henrique Araújo e de 
Florian Danho, que estavam emprestados, 
Evangelista ficou sem alternativas e vai 
preparando a nova época na perspetiva 
de um ataque mais... móvel. N.D. 
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D QUE SE APRESENTARAM 


abo e Luís Pires 
renovam contrato 


Lateral fica mais duas épocas e guarda-redes 
uma o Cristiano Bacci iniciou trabalho no Bessa 


- 


POr 


PAULO PINTO 


Boavista renovou con- 
trato com o lateral-es- 
querdo Augusto Dabó 
e o guarda-redes Luís 
Pires. Os jogadores re- 
presentam os axadrezados des- 
de 2020 e já fizeram parte do 
plantel principal na época tran- 
sata. Augusto Dabó, 20 anos, in- 
clusivamente alinhou em três jo- 


Augusto Dabó, 20 anos, e Luís Pires, 19, são mais duas apostas do clube na formação 


BOAVISTA FC 


A, E l 
f rm q 


) AA 


gos na época 2022/2023 

Em declarações aos meios ofi- 
ciais do clube, o lateral-esquer- 
do, que prorrogou o vínculo por 
duas épocas, afirmou que esta- 
va «muito feliz por renovar» e 
que o Boavista sempre lhe deu 
«todas as condições para chegar 
até este patamar». Foi na mesma 
linha que o brasileiro Luís Pires, 
que renovou por uma tempora- 
da, realçou que mais um ano no 
Bessa será «muito importante 


NOME 


João Gonçalves 


POSIÇÃO 


Guarda-redes 


Lateral-direito 
| 


o 


Avançado 


para a evolução» futebolística. 

Os axadrezados abriram on- 
tem a oficina para a 2024/2025. 
O primeiro dia de trabalho come- 
çou de manhã com realização de 
testes físicos no relvado e no LAB, 
estando o primeiro treino agen- 
dado para a tarde no relvado se- 
cundário do Estádio do Bessa. 

No arranque, apresentaram- 
-se no arranque 21 jogadores jo- 
gadores às ordens de Cristiano 
Bacci. O defesa-central Chidozie 
(esteve ao serviço da seleção da 
Nigéria), o ponta de lança Ro- 
bert Bozenik (esteve ao serviço da 
seleção da Eslováquia no Euro- 
-2024) e os médios Seba Pérez 
(assuntos pessoais) e Ibrahima 
Camará (assuntos pessoais) foram 
autorizados a apresentarem-se 
mais tarde. 

Entretanto, os responsáveis 
boavisteiros também revelaram a 
composição completa da equipa 
técnica: Cristiano Bacci, Ferruc- 
cio Bonvini, Gilberto Andrade, 
Ricardo Paiva, Xavier Mesquita e 
Pedro Miranda (treinador de 
guarda-redes). 


GIL VICENTE 


<«<Samuel Lino e Navarro deram boas referências» 


> Santi Garcia assinou até 2027; 
médio ofensivo falou com os dois 
antigos avançados dos galos 


O Gil Vicente oficializou o oita- 
vo reforço: Santi García. O médio 
ofensivo espanhol de 22 anos, que 
representava o Getafe, assinou con- 
trato válido até 2027. Na apresen- 
tação, Santi García falou do papel 
importante que dois antigos joga- 
dores dos galos, Samuel Lino e Fran 
Navarro, tiveram na escolha, 

«Falaram comigo e deram 
muitas boas referências do clu- 
be e a cidade parece muito aco- 
lhedora», contou o espanhol, que 
na época transata alinhou pela 


GIL VICENTE FC 


Santi Garcia, 22 anos, jogava no Getafe 


equipa B do Getafe, tendo mar- 
cado seis golos em 26 jogos. Jo- 
gou ainda 24 minutos pela equi- 
pa principal, em La Liga, numa 
partida em casa do Girona. 
«Não vou traçar nenhuma 
meta. Vou tentar ajudar a equipa 
com golos e assistências, vou dar 
tudo de mim e colocar-me à dis- 
posição do treinador para o que 
quiser. Vou trabalhar para, a cada 
dia, ser melhor e ajudar a equipa», 
disse o médio ofensivo, que refe- 
riu ainda que jogar de galo ao pei- 
to «é uma oportunidade muito 
boa» para poder demonstrar o jo- 
gador que é e «continuar a cres- 
cer como futebolista». N. D. 


LIGA DOS CAMPEÕES FEMININA 


Benfica defronta Nordsjaelland 
e Sporting Eintracht Frankfurt 


> Conhecidos os adversários da 
primeira ronda de qualificação da 
prova milionária 


Benfica e Sporting ficaram, on- 
tem, a conhecer os adversários na 
primeira ronda de qualificação da 
Liga dos Campeões. As águias, que 
ficaram no caminho dos campeões, 
vão defrontar as dinamarquesas do 
Nordsjaelland. Ganhando esta par- 
tida, a equipa comandada por Fili- 
pa Patão, que se sagrou tetracampeã 
nacional, terá pela frente o vencedor 
do duelo entre Sarajevo (Bósnia) e 
Klaksvik (lhas Faroé). 

As leoas, que ficaram no caminho 
das ligas, irão enfrentar as alemãs 
do Eintracht Frankfurt, que já en- 
frentaram o Benfica na fase de gru- 
pos da prova milionária da época 
transata — derrota por 0-1, no Es- 
tádio da Luz, e nulo, na Alemanha. 
Seguindo em frente, a equipa treina- 


SÉRGIO MIGUEL SANTOS 


Filipa Patão treina o tetracampeão Benfica 


da por Mariana Cabral irá defrontar 
o vencedor da eliminatória entre 
Minsk (Bielorrússia) e Breidablik (Is- 
lândia). Os vencedores de cada due- 
lo avançarão para a segunda ronda, 
que decidirá os 12 clubes que se irão 
juntar a Barcelona, Lyon, Bayern e 
Chelsea na fase de grupos. LM), 


SELEÇÃO FEMININA — LIGA DAS NAÇÕES 


«Objetivo passa por continuar 
a nossa série de invencibilidade>> 


> Joana Marchão foi a porta-voz no 
arrangue dos trabalhos; feliz pela 
transferência de Kika Nazareth 


No arranque da concentração para 
as últimas duas jornadas do Grupo 
B3 de qualificação, ante Bósnia e 
Herzegovina (dia 12) e Malta (dia 16), 
parao Europeu de 2025, Joana Mar- 
chão foi a voz da confiança da Sele- 
ção Nacional, garantindo que todas 
as jogadoras estarão «focadas» em 
garantir a conquista do primeiro lu- 
gar do grupo. 

«O objetivo passa por continuar 
a nossa série de invencibilidade, de 
forma a garantirmos o apuramento 
para Liga A da Liga das Nações, as- 
sim como o play-off de qualifica- 
ção», referiu a lateral-esquerdo de 
27 anos, que não fugiu ao assunto 
do momento, a transferência de 
Kika Nazareth para o Barcelona. 

«Tudo o que está a acontecer 
à volta do futebol feminino em 


Joana Marchão já olha para Bósnia e Malta 


Portugal deve-se muito à quali- 
dade da Kika, neste caso, e de 
todo um trabalho anterior que 
todas as jogadoras e as gerações 
tiveram de batalhar. Podermos 
ver jogadoras portuguesas nesse 
campeonato, e a serem valoriza- 
das no estrangeiro, é fantástico», 
frisou Joana Marchão. R. B.R. 


SMS 


© MARÍTIMO. Gonçalo Tabuaço, 23 
anos, é o novo guarda-redes dos 
madeirenses, proveniente do Lugo, 
da terceira divisão espanhola. 

© PAÇOS DE FERREIRA. Ivan 
Pavlic (ex-Portimonense), médio 
neerlandês de 22 anos, é reforço dos 
castores, tendo assinado contrato 
válido por duas temporadas. 

© CHAVES. Roan Wilson é o mais 
recente reforço. O médio costa- 


-riquenho de 22 anos chega a Trás- 
-os-Montes cedido pelo Gil Vicente 
até ao final da temporada. 

© UD LEIRIA. Ryan Guilherme, médio 
de 21anos, é reforço. O brasileiro 
chega cedido pelo Fortaleza. 

© FUTEBOL FEMININO. Carolina 
Mendes, avançada internacional 
portuguesa de 36 anos, é a primeira 
cara nova do Racing Power para a 
temporada 2024/2025. 
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Messi volta, falha penálti 


mas Argentina bate Equador 


Astro argentino não jogou o último encontro da fase de grupos por estar lesionado o Equador 
falhou pendálti, mas empatou já na compensação o Martinez defendeu dois, Otamendi decidiu 


COPA AMÉRICA 


Por 


FRANCISCO ALVES TAVARES 


campeã sul-americana 

Argentina estreou a fase 

a eliminar da Copa Amé- 

rica com o Equador. De- 

pois de uma irrepreensí- 
vel fase de grupos, chegava um 
reforço de peso: depois de não jo- 
gar aúltima jornada por lesão, Lio- 
nel Messi voltou a entrar no onze 
inicial. 

Os equatorianos, que só garan- 
tiram a qualificação na última jor- 
nada, após empatarem com o Mé- 
xico, pouco mais de meia hora 
aguentaram até sofrerem um golo. 
O pequenino Lisandro Martínez, de 
metro e 73 de altura, apareceu nas 
alturas para, ao minuto 35, cabe- 
cear para o fundo das redes. 

A Argentina liderava e contro- 
lava a partida até ao final da pri- 
meira parte, mas o Equador en- 
trou renovado após o descanso. 

Essa pressão podia ter dado fru- 
tos à hora de jogo, mas Enner Va- 
lencia atirou ao poste aquele que 
seria o penálti do empate. Um lan- 
ce que não evitou a luta equatoria- 
na, só a adiou. 

Foi preciso esperar pela com- 
pensação para, quando a Argenti- 
na pensava que estava nas meias- 
-finais, aparecer Kevin Rodríguez. 
No primeiro minuto de tempo adi- 


Lionel Messi assumiu a primeira grande E do eA mas falhou 


| GRUPO A | GRUPOC 
* 7 * 
= miii] En 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
JV ED G6 P JV ED 6 P 
1 Argentina 3 3 0 0 50 -8 1 Uruguai 3 3 0 0 91 9 
2 Panamá 3 2 0 1 65 6 
3 EUA 2 1 0 2 e 
4 Bolivia Dio O Ss gy) 
= GRUPOB = GRUPOD 
CLASSIFICAÇÃO CLASSIFICAÇÃO 
INV ED P 
1 Venezuela 3 2 0 0 E 9 
2 Equador 3 1 1 1 43 4 
3 México 3 1 1 1 H1 4 
4 Jamaica 30 027% 6 


IMAGO 


cional, o avançado que estava há 15 
minutos em campo, causou a apo- 
teose equatoriana. Tudo em aber- 
to em duelo de David contra Go- 
lias e, sem prolongamento, 
seguiu-se direto para os penáltis. 

Leo Messi foi o primeiro a assu- 
mir a cobrança. Apareceu frente a 
Alexander Dominguez e não teve 
problemas em bater à Panenka. 
Uma bola picada que... não en- 
trou. O remate do astro argentino 
acertou em cheio no travessão. 

Só que, para bem da albiceles - 
te, estava lá Emiliano Martínez. O 
guarda-redes, especialista nestes 
momentos (é o que no momento 
mais penáltis defendeu na última 
década, com oito) , Voltou a ser he- 
rói, ao defender duas grandes pe- 
nalidades, batidas por Ángel Men- 
da e Álex Mina. Foi o benfiquista 
Nicolás Otamendi que assumiu o 
remate decisivo e não vacilou. Com 
muito sofrimento, a Argentina 
chega aos quatro melhores con- 
juntos da prova. 

O regresso de Messi não foi o 
mais feliz, não só pelo penálti fa- 
lhado, como também durante os 90 
minutos. Rodrigo de Paul, médio 
argentino, saiu em defesa do seu 
capitão. «Está a fazer um sacrifí- 
cio enorme nesta Copa América 
para poder nos acompanhar den- 
tro de campo. Eu vi as horas ele 
fica a trabalhar para recuperar. To- 
dos os argentinos devem estar 
muito, muito orgulhosos do capi- 
tão que temos», afirmou. 


QUARTOS DE FINAL 
Jogo 1 E 3 
ii 1-1* mim Equador Colômbia m ° Panamá 
-2 nos penältis Oje (23 horas, 
E 2 eo 4 
veneno ga * |] Canadá Uruguai = do Brasil 
ima madrugada anhã (2 hoi 
MEIAS FINAIS FINAL 
Argentina Jogos V2 
2-2 v5 V6 
10/07 (1hora) 
?-? 
v3 Jogo 6 V4 
15/07 (1hora) 
?-? 
11/07 (1 hora) 
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Dortmund paga cláusula e 
garante Serhou Guirassy 
Serhou Guirassy será, ao que tudo 
indica, reforço do Dortmund para a 
próxima temporada. De acordo com a 
Sky Sport alemã, o negócio pelo 
avançado do Estugarda está em fase 
de conclusão, sendo que o 
Dortmund pagará o valor da cláusula, 
ou seja 18,5 milhões de euros. O 
jogador deverá assinar por quatro 
épocas e auferir 9 milhões por ano. 


ITALIA 

Juventus anuncia 

Michele Di Gregorio 

A Juventus anunciou o segundo 
reforço da era Thiago Motta. Depois 
de Douglas Luiz, o guarda-redes 
Michele Di Gregorio (ex-Monza) tor- 
nou-se, oficialmente, jogador da 
Vecchia Signora, por empréstimo até 
final da próxima temporada com taxa 
de 4,5 milhões de euros. No negócio 
está igualmente a obrigação de con- 
tratar o jogador em definitivo, por 
135 milhões de euros (mais 2 
milhões por objetivos). 


Paulo Fonseca apresentado 
segunda-feira pelo Milan 
Depois de ter sido oficialmente 
anunciado como treinador do Milan a 
13 de junho, Paulo Fonseca é apre- 
sentado e fala aos jornalistas na 
segunda-feira. A conferência de 
imprensa terá lugar no centro de 
treinos do clube italiano, com início 
marcado para às 10 horas. O técnico 
português de 51 anos assinou con- 
trato válido por três anos. 


ANGOLA 

Palancas Negras na final 

da Taça COSAFA 

A seleção de Angola venceu, esta 
sexta-feira, as Ilhas Comores por 2-1 
e garantiu a passagem à final da Taça 
COSAFA, 18 anos depois da última 
presença no derradeiro jogo. Manuel 
Keliano (Estrela Amadora) e Depú 
(Gil Vicente) marcaram os golos de 
Angola, que na final de domingo irá 
defrontar a Namíbia, que bateu 
Moçambique no desempate por 
pontapés da marca de penálti. 


ESPANHA 

Rosier no Leganés 

Valentin Rosier, lateral-direito de 27 
anos, foi anunciado como reforço do 
Leganés, recém-promovido à La 
Liga. O ex-jogador do Sporting 
chega ao clube espanhol a custo 
zero, após rescindir com o Besiktas. 


Gueye reforça Villarreal 

O Villarreal anunciou a contratação 
do médio senegalês, Pape Gueye. O 
jogador de 25 anos esteve ligado ao 
Marselha nas últimas quatro épocas. 
Chega ao submarino amarelo depois 
de ter terminado contrato com os 
franceses. Assinou até 2028. 
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E Por 
JOAO ALMEIDA MOREIRA 


correspondente de no Brasil 


ÃO PAULO — Abel Ferrei- 

ra elogiou a capacidade de 

reação do Palmeiras, que 

começou a perder para o 

Grêmio, em Caxias do Sul, 
por 2-0, mas chegou à igualdade 
no quarto de hora final. Pavón abriu 
o marcador logo aos 2”, depois Cris- 
taldo ampliou a vantagem tricolor 
aos 70”, de penálti, mas com golos 
de Flaco López, aos 74º, e numa 
bomba do prodígio Estevão, aos 77”, 
o Verdão empatou. Com o resulta- 
do, a equipa de Abel alcançou o Bo- 
tafogo, de Artur Jorge, e o Bahia na 
segunda posição, a três pontos do 
líder Flamengo. 

Para o treinador palmeirense, a 
equipa mostrou «coração de leão». 
«Estamos de parabéns, mesmo com 
todos os desfalques, a equipa con- 
tinua a mostrar o coração de leão, 
o coração está lá sempre, lutamos 
pela virada, não deu, mas soma- 
mos mais um ponto», disse Abel. Os 
desfalques a que o português se re- 
fere são Gómez, Ríos e Endrick (to- 
dos na Copa América, o último em 
trânsito já para o Real Madrid), Bru- 
no Rodrigues, Rômulo, Lázaro e 
Murilo (lesionados) e Veiga, Zé Ra- 


Abel elogia «coração de leão» 


Palmeiras recupera desvantagem de dois golos na casa do Grêmio 
Treinador só lamenta saída precoce de jovens talentos para a Europa 


fael e Gabriel Menino (suspensos). 

«Para vocês verem o tamanho 
do que estamos a conseguir, hou- 
ve equipas que ganharam há pou- 
co, como o Fluminense, e olhem 


ROBERTO CASIMIRO/IMAGO 


Es 


Abel Ferreira perdeu pontos no terreno do Grêmio, mas elogiou os jogadores 


onde está, parece fácil o que faze- 
mos, mas não é, é desgastante, mas 
vamos continuar, estou a ver o Bo- 
tafogo, o Palmeiras, o São Paulo, o 
Flamengo e uma série de equipas 


com muita vontade no Brasileirão, 
como o Cruzeiro, que se está a re- 
forçar de forma incrível», disse ain- 
da. O Verdão, entretanto, vai per- 
dendo — em troca de fortunas — 
as joias que formou. 

«Há coisas que não consegui- 
mos fazer. Realmente poderíamos 
ter uma geração espetacular, cons- 
truir uma equipa de ouro. Mas in- 
felizmente o euro e a libra falam 
mais alto», disse Abel. E a pro- 
pósito de Estevão, que criou o pri- 
meiro golo e marcou o segundo 
num tiro espetacular, foi claro: 
«Desfrutem enquanto está conos- 
co, é o que posso dizer. É um mo- 
leque que tem magia dentro dele. 
Que continue com o espírito de 
atacar e defender e ajudar-nos a 
ganhar jogos. Não à toa pagaram 
o valor que pagaram nele.» 

O Verdão volta a jogar amanhã, 
às 22.30 horas, em casa, frente ao 
Bahia. 


Kaká faz críticas 
à Bola de Ouro 


Antigo médio brasileiro diz que 
Neymar foi o melhor do mundo 
em diversas ocasiões 


Kaká foi o último futebolista brasileiro a 
conquistar a Bola de Ouro para o melhor 
jogador do Mundo (2007) e fez ontem 
algumas críticas à forma como é 
atribuído o galardão: «Hoje o prémio que 
era individual foi vinculado a um prémio 
coletivo. Eu fico muito feliz com isso, 
porque o futebol realmente é um 
desporto coletivo e ninguém conquista 
nada sozinho. São raros os nomes vemos 
de alguém que conquistou a Bola de Ouro 
sem ter sido o grande protagonista de 
uma conquista coletiva.» 

Depois a defesa de que Neymar «foi o 
melhor jogador do mundo em diversos 
momentos» e explica porque o 
compatriota nunca venceu: «Acredito 
que o Neymar só não foi escolhido por 
não ter sido esse protagonista numa 
conquista coletiva. Mesmo tendo sido 
muito importante naquela época em que 
o Barcelona venceu a Champions, o 
Messi é que era o protagonista. Se o PSG 
tivesse vencido a Champions contra o 
Bayern, provavelmente o Neymar tinha 
sido o escolhido naquele ano [2020/>» 
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«Dia perfeito» de Evenepoel 


Jovem belga justificou a vitória no primeiro contrarrelógio do Tour de forma simples © Campeão 
mundial impôs-se a Tadej Pogacar, que manteve a amarela o João Almeida sobe ao 6.º lugar 


CICLISMO 
EEE 


RICARDO JORGE COSTA 


EMCO EVENEPOEL não 
precisou de se sentir ins- 
pirado pela camisola de 
arco-íris de campeão do 
mundo e foi com a branca 
de melhor jovem da Volta a França 
que voou baixinho para vencer o 
contrarrelógio individual de 25,3 
quilómetros, ontem, entre Nuits- 
-Saint-Georges e Gevrey-Cham- 
bertin, a 7.º etapa da 111.º edição do 
Tour. O belga, de 24 anos, da Sou- 
dal Quick-Step cumpriu aquela dis- 
tância em 28.52 minutos, a uma mé- 
dia de 52,587 km/h, e impôs-se por 
12 segundos a Tadej Pogacar (UAE 
Emirates), que vê diminuída a van- 
tagem na liderança da prova, para 33 
segundos, sobre o vencedor. 

Os quatro principais candidatos 
à camisola amarela na corrida fran- 
cesa dominaram o primeiro de dois 
contrarrelógiosnesta edição de 2024. 
Primoz Roglic (Red Bull-Bora) regis- 
touo terceiro melhor tempo no exer- 
cício contra o tempo, com mais 34 
segundos do que Remco Evenepoel, 
à frente de Jonas Vingegaard (Visma- 
-Lease a Bike), que gastou mais 37 
segundos do que o mais rápido. 

João Almeida (UAE Emirates) foi 
oitavo (ver caixa ao lado), com mais 
57 segundos do que Evenepoel, e as- 
cendeu dois lugares na classificação 
geral, para a 6.º posição, a 2.17 mi- 
nutos do seu companheiro de equi- 
pa Tadej Pogacar. O esloveno passa 
a dispor de 1.15 m de vantagem so- 
bre Jonas Vingegaard, que o derro- 
tou das duas últimas edições da Vol- 
taa França, que mantém a 3.º posição 
na geral, e de 1.36 m sobre o com- 
patriota Primoz Roglic, que sobe a 4.º. 

Remco Evenepoel afirmou ter tido 
«um dia perfeito», este em que en- 
frentou um «contrarrelógio muito 
exigente, devido à subida» a meio do 
percurso», detalhando o seu de- 
sempenho. «Quis arrancar rápido, 
mas guardar forças para a subida. A 
descida, muito técnica e veloz, foi a 
fundo. Muito bom. Desfrutei cada 
metro. Vencer é fantástico! Estou 
supersatisfeito». 

O jovem belga explicou o percal- 
ço que sofreu na prova. «Passei por 
cima de qualquer coisa que produ- 
ziu um ruído estranho, parecido com 
o de vidro partido, e fiquei em pá- 
nico porque pensei que tivesse fura - 


Remco Evenepoel (Soudal Quick-Step) bateu Tadel Pogacar (UAE Emirates) por 12 segundos em 25,3 quilómetros, à média de 52,587 km/h 
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Drummond bisa, Hall de amarelo 


> Neozelandesa vence a 3.º eta- 
pa da Volta a Portugal feminina; 
britânica assume liderança 


Michaela Drummond venceu pela 
segunda vez nesta edição da Volta a 
Portugal e outra vez superiorizando- 
-se ao sprint, ontem, na chegada da 
terceira etapa, em Pombal, após li- 
gação de 121,9 km desde Anadia. A 
neozelandesa bateu sobre a meta a 
francesa India Grangier (Team Coop- 
-Repsol) e a compatriota Marie- 
-Morgane le Deunff (Arkéa-B&B 
Hotels), que fecharam o pódio. 

«Ontem | quinta-feira, 2.ºetapa] foi 
um dia realmente mau para a nossa 
equipa, com três furos. Hoje [ontem] 
tivemos de colocar em prática um 


novo plano, atacando a corrida des- 
de o início, obrigando as outras equi- 
pas a trabalhar. Com isso esta etapa 
veio para as nossas mãos. Só tive de 
fechar o trabalho das nossas meni- 
nas, em mais um dia muito quente. 
Com o esforço, na última subida, 
parecia que estavam 60 graus», con- 
tou Drummond no final da etapa. 
Francesca Hall (DAS) aproveitou 
o atraso, devido a furo, da líder da 
classificação geral, a canadiana Ma- 
ra Roldan (Cynisca Cycling), e ti- 
rou-lhe a camisola amarela. A britá- 
nica é seguida pela norte-americana 
Ashley Frye (Cynisca Cycling), a oito 
segundos, e pela portuguesa Danie- 
la Campos (Eneicat-CMTeam), a 11 
segundos, 2.º e 3.º, respetivamente. 


CLASSIFICAÇÕES Í 
>. st. ceorges-cevrey > 25,3 km 


E Volta a coral Feminina 


Michaela Drummond já leva" duas etapas 


A quarta etapa, hoje, liga o Mu- 
seu Joaquim Agostinho, em Torres 
Vedras, e a Póvoa de Santa Iria, na 
distância de 92,5 quilómetros. 


Almeida 8.º, 
Oliveira 16.° 


João Almeida e Nelson Oliveira ti- 
veram muito bom desempenho no pri- 
meiro contrarrelógio (CRI) da Volta a 
França 2024, O corredor da UAE Emi- 
ratesfoi8.º classificado, a 57 segundos 
do vencedor Remco Evenepoel, permi- 
tindo-lhe ascender duas posições, para 
a sexta, na classificação geral (CG), a 
2.17 minutos do camisola amarela e 
seu líder na equipa, Tadej Pogacar, e a 
apenas 1 segundo de outro compa- 
nheiro de equipa, o espanhol Juan Ayu- 
so (apenas 15.° no CRI, a 1.18 m de Eve- 
nepoel), em posição imediatamente 
acima do português na geral. 

Almeida cumpriu o exercício contra 
otempo, de 25,3 km, em crescendo de 
rendimento após o primeiro ponto in- 
termédio de cronometragem (PI), em 
que passou com mais 32 segundos do 
que Evenepoel, gerindo o esforço na 
subida do percurso (+59 s), para depois 
dar tudo na segunda metade do traje- 
to (3.º PI, a descida: +55 s) e na meta 
(derradeiros 6 km planos: +57 s). 


do. Afinal, não era nada. Fiquei preo- 
cupado por ter perdido com um pou- 
co de tempo para Pogacar, porque sa- 
bia que ele estava muito próximo. 
No final foram apenas 12s, mas ven- 
ci, que era o objetivo. Estou muito or- 
gulhoso», referiu. «Ganhei algum 
tempo ao Tadej [Pogacar] e aos res- 
tantes adversários», acrescentou 
Evenepoel, concluindo referindo- 
-se às suas ambições na competição. 
«Tadej ainda parece inalcançável. 
Mas tenho boas pernas. Vamos ver, 
o pódio... ainda falta muito para o fi- 
nal do Tour», concluiu. 


«QUERIA VENCER, MAS É REMCO... » 

Tadej Pogacar teve um dia... nim. 
Perdeu tempo para Evenepoel, mas 
continua de amarelo e aumentou a 
vantagem para Vingegaard e Roglic. 
«Tive boas pernas. Creio que exage- 
rei um pouco na subida e por isso 
sofri na fase plana no topo, talvez 
tenha perdido algum tempo aí. Mas 
ser batido por Remco, que é o cam- 
peão do mundo de contrarrelógio, 
não deixa de ser positivo», começou 
por declarar o esloveno. «Gostaria de 
ter vencido, mas contra Remco é 
muito difícil... Ganhei tempo a Jonas 
| Vingegaard] e aos outros. Tenho de 
continuar atento ao Remco na geral, 
porque está perto e muito bem, mas 
também a Jonas e Primoz [Roglic], 
que estão bem na montanha. Con- 
tinuaremosa lutar. As etapas mais di- 
fíceis são muito perto do final, quan- 
do toda a gente estiver cansada, creio 
que as diferenças poderão ser maio- 
res. Estar na liderança é positivo, 
mas o mais importante será termi- 
nar assim», finalizou. 


Mais desporto Sábado 
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EDITE DIAS 


IGUEL OLIVEIRA co- 

meçou da melhor for- 

ma o fim de semana do 

Grande Prémio da Ale- 

manha, rodando on- 
tem sempre entre os mais rápidos, 
quer na sessão matinal, quer da 
parte da tarde quando conseguiu a 
passagem direta à Q2 na qual, hoje, 
disputará o melhor lugar possível na 
grelha, depois de ontem ter feito o 
terceiro tempo mais rápido, atrás 
de Maverick Vinales (Aprilia) e de 
Jorge Martin. 

« Há pequenos detalhes que fa- 
zem muita diferença. Um delesterá 
sido o a conversa após a corrida da 
Assen, na qual expliquei de novo à 
Aprilia aquilo que eu sentia que pre- 
cisava de melhorar na moto. Agar- 
rámos um bocadinho na experiên- 
cia aqui do ano passado e tentámos 
já fazer as modificações na moto, 
pensando naquilo que seriam hipo- 
teticamente as dificuldades», expli- 
couo piloto de Almada que escapou 
às inúmeras quedas que marcaram 
o dia de ontem , incluindo uma de 
Fabio di Giannantonio (Pertamina 
Enduro VR46) na curva 1, que cau- 
sou a interrupção da sessão, e ou- 
tra de Marc Márquez (Gresini Ra- 
cing), bastante aparatosa. 

Ambos os pilotos foram levados 
ao centro médico do circuito ale- 
mão, mas não apresentaram lesões 
graves e foram considerados aptos 
para a corrida sprint e de amanhã. 
Fora de prova está Aleix Espargaró, 
que ainda tentou correr mas sentiu 
muitas dores na sequência do aci- 
dente no último Grande Prémio, 
nos Países Baixos, e foi obrigado a 
abandonar. 

Um facto que pode ter ajudado 
de alguma forma à performance do 
português. «Resultou tudo bastan- 
te bem desde o primeiro treino. O 
facto também de não termos o Aleix 
a correr deixa muito mais espaço aos 


«<E um pontapé de 
saída importante» 


Miguel Oliveira fez o terceiro tempo no circuito alemão e estará na Q2 
a lutar pela 'pole' o Piloto da Trackhouse sonha com primeira linha 


técnicos da Aprilia para poderem 
trabalhar na minha moto. E a dife- 
rença nota-se quando temos esse 
extra de ajuda», considerou o Fal- 
cão, 29 anos. 

Satisfeito com o 3.º lugar, Mi- 
guel tem os olhos postos na posição 
na grelha pela qual vai ter de lutar. 
«O meu objetivo idealmente seria 
qualificar na primeira fila da grelha. 
Acredito que possa ser um exce- 
lente lugar para começar a corrida», 
avaliou o piloto. « É um circuito 
bastante curto, por isso se queremos 
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Miguel Oliveira ainda não tem futuro definido para a próxima temporada mas a nova Pramac/ Yahama já disse que o português está na 'short- list’ 


ter oportunidades para fazer uma 
boa classificação no final, temos de 
partir na frente, por isso amanhã 
[hoje] temos de trabalhar super bem 
no treino de manhã e depois na Q2 
para fazermos o melhor possível. » 

Atento, mas otimista, o piloto 
da Trackhouse voou na Alemanha 
com uma volta em 1.19,984m. «É 
um pontapé de saída, é verdade, 
mas é um pontapé de saída impor - 
tante.» 

Importante foi também o facto de 
ter sido, juntamente Maverick Viña- 


IMAGO 


E O A 


les (Aprilia Racing) e Jorge Martin 
(Prima Pramac Ducati), primeiro e 
segundo mais rápidos, respetiva- 
mente, terem sido os únicos pilo- 
tos a rodarem abaixo do 1.20 minu- 
tos, com Vinales a estabelecer 
mesmo um novo recorde do cir- 
cuito de Sachsenring ao rodar 
1.19,622m. 

A corrida sprint realiza-se hoje, 
a partir das 14horas e a Q2, que de- 
terminará a ordem na grelha de par- 
tida para domingo, está marcada 
para as 10.15 h. 


BASQUETEBOL 
[| 


Lisboa garante 
vitória de Portugal 


O >>Apóso desaire na véspera por 65- 
-63 no primeiro dos dois particulares 
ante a Eslováquia, ontem Portugal 
levou amelhor por 74-76 (13-17,14- 
-20,25-22,22-17), em Bratislava. Um 
jogo em que a qualidade foi superior na 
2: parte e no qual a equipa de Mário 
(Gomes acusou a pressão defensiva 
adversária e viu-se ultrapassada no 
marcador mas com Rafael Lisboa (21 
pts, 2 ass) a garantir a vitória nos 
últimos segundos com um lançamento 
na passada. Segue-se o Torneio de 
Guimarães, entre 12 e 14 de julho, com 
Argentina e Grã-Bretanha. 


HÓQUEI EM PATINS 


> Jogador argentino estava no 
Benfica há 10 épocas e foi três 
vezes campeão nacional 


O internacional argentino Car- 
los Nicolía, 38 anos, revelou que foi 
informado ontem que não faria par- 
te da equipa de hóquei em patins do 
Benfica. «Comunicaram-me que 
já não sou parte do meu clube. A 
vida está feita de momentos únicos 
que nos marcam para a vida toda, 
estaria a mentir se dissesse que a 
tristeza não me invade», escreveu 
o jogador no Instagram. 

Nicolía, que já foi considerado o 
melhor hoquista do mundo, esta- 


Benfica dispensa Carlos Nicolia 


va no Benfica desde a época 
2014/15 e disse que deixa o clube 
encarnado, mas não deixa de ser 
benfiquista. 

«Não tenho palavras. Serei eter - 
namente agradecido, e sempre um 
de vocês para a toda a vida. Foram 
10 anos incríveis», acrescentou o 
jogador que na Luz venceu três 
campeonatos, duas Taças de Por- 
tugal, duas Supertaças, uma Elite 
Cup e a Taça 1947. 

Nicolía junta-se a Pablo Alva- 
rez, e ao treinador Nuno Resende, 
que deve ser substituído pelo es- 
panhol Eduard Castro, ex- FC Bar- 
celona. 


[o 


Nicolia, 38 anos, foi campeão três vezes 


FORMULA 1 

Norris veloz em Silverstone 
Um dos únicos três pilotos a impedir 
que o tricampeão Max Verstappen 
garantisse a pole positionnas 1 provas 
desta época, o britânico da McLaren 
Lando Norris foi o mais rápido nas duas 
sessões de treinos livres de ontem 
para o GP da Grã-Bretanha ao conse- 
guir percorrer os 5,891 km do traçado 
em 1.26,549m. Menos 0,331s que o 
colega de equipa australiano Oscar 
Piastri e com o Red Bull do mexicano 
Sergio Pérez a ficar em terceiro, a 
0,434s. Detentor da pole e vencedor 
em 2023, oneerlandês Verstappen, 
que só ganhou em Silverstone uma 
vez, ficou-se pelo sétimo tempo 
(+0,684), tendo saído da pista na curva 
Copse e justificando que havia exage- 
rado um pouco com pneus macios. 


TENIS 

Alcaraz sofre enquanto 
Borges e Cabral esperam 

O espanhol Carlos Alcaraz, n.º 3 do 
mundo e campeão em título de 
Wimbledon, sobreviveu a um teste 
durissimo à defesa do troféu ao 
necessitar de cinco setspor 5-7, 6-2, 
4-6,7-6(2) e 6-2, em quase 4 horas, 
frente ao americano Frances Tiafoe, 
atual 29 do ranking, para garantir os 
oitavos de final do Grand Slam inglês. 
No entanto, terá de esperar para 
conhecer o adversário já que o embate 
entre o americano Brandon Nakashima 
e o gaulês Ugo Humbert (6-7, 3-6, 7-6, 
6-6) foi suspenso devido à chuva, 
Contratempo que afetou várias 
partidas, incluindo a que o português 
Nuno Borges e o francês Arthur 
Rinderknech cediam frente aos 
britânicos Charles Broom e Arthur 
Fery, por 4-6, enquanto Francisco 
Cabral e o colombiano Nicolas 
Barrientos superavam os brasileiros 
Rafael Matos e Marcelo Melo por 7-6 
(7-1), 6-7 (5-7) e 4-3, Já o italiano líder 
do ranking Jannik Sinner ultrapassou o 
sérvio Miomir Kecmanovic (52) em 
1.38h por rápidos 6-1, 6-4 e 6-2. 


SURF 

Kika Veselko nos 

oitavos na África do Sul 
Francisca Veselko é a Única 
sobrevivente lusa no Ballito Pro, 3.º 
etapa do circuito Challenger Series 
2024, que decorre na África do Sul, ao 
apurar-se para os oitavos-de-final, a 
disputar em formato woman-on- 
-woman. Teresa Bonvalot (17.º) e 
Mafalda Lopes (25. ficaram pelo 
caminho. A ex-campeã mundial júnior 
da WSL somou 13,23 pts, o que lhe 
permitiu derrotar Luana Silva (11,77 
pts) e manter-se em prova. «Estão 
condições difíceis, apesar de chegarem 
boas ondas de vez em quando. O que 
interessa é passar. Estou muito 
contente com as minhas pontuações e 
por ter ultrapassado esta ronda», 
disse Veselko que medirá forças com a 
americana Bella Kenworthy. 
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JOÃO GABRIEL” 


Vieira cometeu erros? 
Claramente 

que sim, 

teve excessos, 
enganou-se, falhou 
muitas vezes, mas 

o Benfica é hoje o 

que é graças a ele 


OR razões que não vale a 

pena aqui trazer, tenho- 

-me abstido nos últimos 

anos de escrever ou falar 

do SL Benfica. Entendi ser 
chegado o tempo de quebrar esse 
silêncio por uma questão de me- 
mória, justiça e, finalmente, pro- 
pósito! 


UNCA fui dos que baju- 
laram ostensivamente 
Vieira enquanto era lí- 
der do clube, nem dos 
que calaram críticas ou 
se inibiram de apontar-lhe falhas, 
mas sou daqueles que continuam 
a atender-lhe o telefone e a estar 
com ele quando a ocasião se pro- 
porciona. A maioria dos primei- 
ros são os mesmos que hoje o re- 
negam. Uma questão de caráter. 
Há os que tem e os que lhe falta! 


IEIRA deixou a presidên- 
cia do Benfica em 2021. 
Desde então para cá, a 
nova direção já investiu 
mais de 250 milhões de 
euros em reforços, construiu o 
plantel que quis, sem quaisquer li- 
mitações. Não teve de enfrentar di- 
ficuldades de tesouraria, negociar 
dívidas ou inibições da UEFA. O 
Benfica de Vieira não é só o que fi- 
cou em termos de infraestruturas, 
a nível de quadros e profissionali- 
zação, de valorização de marca, do 
que conquistou a nível desportivo, 
é também o da solidez financeira. 
Tomara Villas-Boas ter encontra- 
do o seu clube nas trevas em que Rui 
Costa assumiu o SL Benfica! 


por isto que me incomoda 
ouvir repetidamente, não 
só mas também nas AG, as- 
sociar o chamado vieirismo 
ao tempo das trevas, como 
se de um período negro da história 


As trevas de uns 
e o ego de outros 


do Clube se tratasse. Uma crítica fá- 
cile generalizada na boca de alguns, 
mas que só por absoluta má-fé se 
pode sustentar. Vieira cometeu er- 
ros? Claramente que sim, teve ex- 
cessos, enganou-se, falhou muitas 
vezes, mas o Benfica é hoje o que é 
graças a ele. Cometeu crimes, pre- 
judicou o Benfica? Serão os tribunais 
e não os jornais a determiná-lo. Em 
matéria de justiça é assim que deve 
ser. Se chegar o tempo de apontar- 
-lhe o dedo, cá estarei para o fazer, 
mas esse tempo ainda não chegou. 


UVI alguns sócios, na úl- 

tima AG, como já tinha 

ouvido antes, pedir com 

incontida veemência a 

expulsão de Vieira. Ne- 
nhum deles tem a mínima noção do 
que Vieira representou para o clube. 
Não têm noção de que, sem Vieira, 
provavelmente não haveria clube de 
onde expulsar quem quer que fosse! 
O Benfica acabou para Vieira, inde- 
pendentemente do que ele pense ou 
queira para o seu futuro, mas não se 
pode perder a memória do que ele re- 
presentou para o clube. 


A vida, nada é definiti- 

vo. O sucesso, mas tam- 

bém o fracasso, é transi- 

tório. Em futebol, ainda 

mais! É sempre a última 
imagem que prevalece, são os re- 
sultados que ditam a direção do 
vento, influenciando o tom dos 
elogios ou a contundência das crí- 
ticas. Rui Costa tem a legitimida- 
de das urnas para terminar o seu 
mandato em paz e provar que me- 
receu a confiança dos que nele vo- 
taram! Mas deve saber ouvir, por- 
que quem exerce o poder deve ter 
a inteligência de saber crescer com 
as críticas! 


, não, ao contrário do que 
repetidamente fui ouvin - 
do, Rui Costa não é a con- 
tinuação de Vieira! Isso fi- 
cou claro em julho de 
2021, quando, ao assumir, ainda 
que de forma interina, na altura, a 
liderança do clube, não conseguiu 
dedicar uma única linha da sua in- 
tervenção a Luís Filipe Vieira! In- 
fluenciado ou por vontade própria, 
a verdade é que ignorou Vieira, e 


MIGUEL NUNES 


«Rui Costa não é a continuação de Vieira! E isso ficou claro em julho de 2021» 


esse foi o dia em que o vieirismo 
acabou na Luz! Não acho que tenha 
sido o momento mais feliz de Rui 
Costa, mas foi a opção que decidiu 
tomar! 


O atual Benfica, vejo com 

preocupação um depar- 

tamento de comunica- 

ção segmentado e pouco 

ativo, vejo como inad- 
missível que se transforme o aero- 
porto da Portela ou o aeródromo de 
Tires numa passerelle de verão ou 
meia-estação, que lugares que exi- 
gem discrição e recato sejam exer- 
cidos de forma exageradamente 
oposta, que se deixem partir joga- 
dores chave enquanto se renovam 
outros contratos de forma extem-- 
porânea e, finalmente, acho preo- 
cupante o dinheiro gasto em refor- 
ços sem retorno. Não faltou ousadia 
a Rui Costa, faltou-lhe acerto. Cor- 
rigindo os erros, a ousadia será pre- 
miada. Persistindo neles, sair -lhe- 
-á cara, a ele e ao clube. 


UI COSTA nunca escon- 
deu o desejo de liderar o 
Benfica, sempre teve essa 
vontade e sempre enten- 
deu reunir as competên- 
cias necessárias. O tempo dirá se 
efetivamente as tem, mas há uma 
coisa de que tenho a certeza: fará 
tudo para honrar o lugar que ocu- 
pa, porque está na sua cadeira de 
sonho. Podendo falhar, Rui Costa 
não aspira a nada mais que servir 
o Benfica. E esta é a deixa para a 
questão do propósito das coisas! 


OR limite de mandatos, 

Fernando Gomes não po- 

derá recandidatar-se à 

presidência da FPF. Pro- 

cura-se, portanto, al- 
guém que queira servir a institui- 
ção. A candidatura de Proença é o 
segredo mais mal guardado do fu- 
tebol português. É verdade que, 
em público, nunca se assumiu can- 
didato, mas, em privado, Proença 
já derrubou essa a porta a ponta- 
pé! Já confidenciou a vários pú- 
blicos, repetidas vezes, que está a 
trabalhar há um ano e meio para as 
eleições na FPF e que tem 80 pes- 
soas envolvidas na candidatura. A 
frase podia levar aspas. 


FIRMAÇÕES que levan- 
tam dúvidas éticas e ma- 
teriais. Do ponto de vis- 
ta ético, é só fazer as 
contas, e perceber que 


Proença já estava a trabalhar nas 
eleições para a FPF quando apre- 
sentou a sua recandidatura à Liga, 
garantindo aos clubes que assu- 
mia um compromisso que na ver- 
dade não estava a pensar cumprir! 
Isto já por si seria grave, mas a 
questão material é mais preocu- 
pante: quem são essas 80 pessoas? 
E quem paga? Terão os clubes 
consciência de que muita da agen- 
da de Proença à frente da Liga não 
tem que ver com as funções que 
ocupa, mas com aquelas que quer 
vir a desempenhar em breve? 


ARA Proença, a Liga foi 
instrumental para aque- 
la que quer que seja a sua 
próxima etapa, como a 
FPF será, se lá chegar, 
instrumental para o que vier a se- 
guir. Não é o lugar ou a instituição 
que o motiva, mas o seu ego. 
Duarte Gomes escreveu há dias, 
nas páginas deste jornal, que 
Proença «seria a figura mais qua- 
lificada para agarrar o desafio». 
Vamos então saber o que é que ha- 
bilita Proença ao lugar. Será que o 
trabalho desenvolvido na Liga é 
assim tão meritório? O futebol por- 
tuguês está mais competitivo? Os 
quadros competitivos foram re- 
formulados? Estamos mais fortes 
na Europa? Temos mais público 
nos estádios? Estão os clubes por - 
tugueses financeiramente mais 
sustentáveis? Se respondermos a 
todas estas questões, vemos que 
Duarte Gomes não tem razão. 


ROENÇA é mais imagem 
que conteúdo, não se 
move por um sentido de 
missão, mas de ambição. 
A Liga transformou-se 
numa afinada máquina de propa- 
ganda, com ações que, numa aná- 
lise rigorosa, levantariam muitas 
dúvidas, até de legalidade, nomea- 
damente quando, com o orçamen- 
to da Liga, se convidam, repeti- 
damente, elementos do universo 
eleitoral da FPF para o acompa- 
nhar em viagens internacionais. 
A questão é saber qual o preço que 
os responsáveis pelo futebol por- 
tuguês estão dispostos a pagar para 
afagar o ego de Proença. Qualquer 
que seja, será demasiado alto! 


terminar, volto ainda a 

Duarte Gomes, porque 

outra das razões invoca- 

das para declarar o seu 

apoio a Proença tem que 
ver com «a carreira brilhante na 
arbitragem». Não é essa a memó- 
ria que os benfiquistas guardam. 
Como sócio há mais de 30 anos, 
espero que a direção do clube não 
apoie Proença e não comprometa 
o seu voto sem, pelo menos, ouvir 
os seus sócios em AG. 
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Por 


JOÃO ALMEIDA MOREIRA* 


De facto, Palmeiras (três) 
e Flamengo (duas) 
ganharam cinco 

das últimas seis 

edições 

do Brasileirão 


futebol brasileiro sofre 

de muitas doenças, o 

calendário insano e o 

amadorismo de algu- 

mas direções são as 
mais graves, mas em dois pontos 
é até mais saudável do que as cin- 
co principais ligas da Europa: na 
quantidade incomparável de no- 
vos talentos que produz e, acima 
de tudo, no número generosíssi- 
mo de clubes grandes, logo, de 
candidatos ao título que se apre- 
sentam a cada edição do Brasi- 
leirão. 

Esse número generosíssimo, 
que inclui quatro gigantes de cada 
um dos dois principais centros, 
Rio de Janeiro e São Paulo, mais 
dois de Belo Horizonte, outros 


JAM sessions 


A *espanholização' 
do Brasileirão 


dois de Porto Alegre, fora clubes 
de Curitiba, de Salvador, do Re- 
cife e não só que já conquista- 
ram títulos nacionais, é a força 
motriz do futebol no país no fu- 
tebol, a vantagem competitiva 
que o aproxima do potencial eco- 
nómico e geográfico da NBA e 
dos outros desportos america- 
nos e o distancia das citadas li- 
gas europeias de topo. 

Por isso, observadores brasi- 
leiros temem perder essa vanta- 
gem competitiva. Mas alguns, os 
mais pessimistas, acham que ela 
já está a ser perdida - chamam ao 
fenómeno a «espanholização do 
futebol brasileiro». Ou seja, acre- 
ditam que, tal como o Real Ma- 
drid e o Barcelona em Espanha, 
o Palmeiras e o Flamengo amea- 
çam usurpar as taças todas no 
Brasil. 

De facto, Verdão (três) e Fla 
(duas) ganharam cinco das últi- 
mas seis edições do Brasileirão. 
Como em Espanha, só um Atlé- 
tico, não de Madrid mas Minei- 
ro, campeão em 2021, furou o 
monopólio. E este ano, as equi- 
pas de Abel Ferreira e de Tite, 
com ótimos plantéis e gestões 
profissionais, já estão a preparar 
uma fuga do pelotão ainda antes 


FABIANO MARTINS/IMAGO 
| 


Abel Ferreira prepara fuga do pelotão 


do fim da primeira volta. 

«O Brasileirão jamais viveu 
uma fase de duopólio tão acen- 
tuado como experimenta agora 
(...) esta prevalência de dois clu- 
bes é algo que acontece pela pri- 
meira vez desde 1971», escreveu 
o pessimista Douglas Ceconello, 
no GE. 

Outros observadores, mais 
otimistas, acham que não, que o 


Botafogo só não ganhou no ano 
passado porque faltou um boca- 
dinho de pedalada, que o São 
Paulo, atual detentor da Copa do 
Brasil, anda na roda dos gran- 
des, que o Atlético resiste, que o 
Athletico Paranaense e o Bragan- 
tino crescem sustentadamente e 
que o Fluminense, mesmo últi- 
mo no atual Brasileirão, ao ven- 
cer a Libertadores de 2023 mos- 
trou que o sucesso está alcance de 
qualquer um, desde que bem 
treinado e bem dirigido. 

«Nos últimos dez anos, cin- 
co clubes ganharam o Brasileirão, 
nos últimos dez anos, sete clubes 
ergueram a Copa do Brasil», lem- 
bra o otimista Maurício Noriega, 
no site Trivela. 

Aliás, a discussão começou há 
uma dúzia de anos, com Flamen- 
go e Corinthians, por serem os 
dois clubes mais populares e por 
isso com fatias maiores dos direi- 
tos de TV, a fazerem o papel de 
Barça e de Madrid. Na altura, o 
Timão, de Tite, ganhava tudo e o 
Palmeiras caiu nas malhas da 
Série B. De repente, é o Verdão, 
de Abel, que ganha tudo e o 
Corinthians que está com medo 
da B. 


*correspondente de A BOLA no Brasil 


Por 


IMAGO 


Um imenso 
mar 
em Berlim 


Milhares de 
pessoas 
concentraram-se 
ontem na 'fan 
zone’ localizada 
junto às Portas de 
Brademburgo, em 
Berlim, para 
assistir em ecrã 
gigante ao 
Espanha- 
-Alemanha. O 
entusiasmo 
germânico reinou, 
até que o golo de 
Dani Olmo o 
arrefeceu; Wirtz 
fez renascer a 
esperança mas 
Merino ditou a 
desilusão alemã 


Bola do Mundo 


apereiracabola.pt | 


Futebol com todos 


Por 


ALEXANDRE PEREIRA* 
Meias-finais 
trocadas 


UEM teve a felicidade de ver o 

Espanha-Alemanha, perto do 

final da tarde de ontem, deu o 
tempo por bem empregue. 

Quem quis seguir a magia do Euro- 
peu e viu o Portugal-França terá che- 
gado ao intervalo a pensar a que ho- 
ras iam bater os penáltis. Assim como 
assimmetia-se ahora de jantar, abria- 
-se um buraco no estômago, se calhar 
dava tempo para encomendar qual- 
quer coisa, ou ir ao restaurante ali per- 
to até haver alguma coisa de interes- 
sante no jogo. 

Estava na cara que o interesse 
estaria no desempate por pontapés 
da marca de penálti, como se diz tec- 
nicamente. Ainda bem que pudemos 
utilizar aqui algo relacionado com 
técnica, porque o que se viu em 120 
longos e penosos minutos em Ham- 
burgo foi um enjoo de tática que nos 
perseguirá até ao final dos nossos 
dias. 

Portugal perdeu por uma bola no 
poste. Podia ter ganho. Cá para mim 
passavam a Espanha e a Alemanha. 
Esta derrota com a França não entra, 
definitivamente, na galeria das outras. 


De chorar por mais 


Jogaço nas meias-finais de ontem 
entre as duas melhores equipas 
deste Europeu. Disputado até ao 
último minuto. Isto é futebol. 


No ponto 


A exibição superlativa de Nuno 
Mendes podia ter tido um corolário 
de sonho naquela última tentativa de 


chegar ao golo. Foi pena. 


Toni Kroos merece quase todos os 
elogios. Mas não merecia ter 
terminado o jogo frente a Espanha, 


tantas as faltas que cometeu. 


Vamos continuar a fingir que está 
tudo bem no ciclismo quando 
pessoas dizem em tribunal que o 
doping «é transversab>? 
*diretor-adjunto 


INSosso 


incomestível 
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Por uma questão de estatuto 


MIGUEL NUNES 


Por 


VÍTOR SERPA 


O único que tinha mesmo 
estatuto de insubstituível 
era Ronaldo. Mas esse 
Martinez sempre 
assumiu. Apesar de, 
como se viu, estar errado 


ORTUGAL foi eliminado 
do Europeu. A primeira 
conclusão a tirar é a de 
que Roberto Martínez não 
teve razão e a sua teoria 
estava manifestamente errada. 
Pode parecer brutal esta maneira 
tão nua e tão crua de analisar a 
presença portuguesa no Euro da 
Alemanha, mas a verdade é que 
não conheço outra mais concreta, 
mais real, mais objetiva. 
Fernando Santos tinha toda a 
razão e todos os seus críticos, que 
o acusavam de ser demasiado de- 
fensivo e nada arriscar, não ti- 
nham. Porque a seleção de Fer- 
nando Santos, que não tinha a 
mesma constelação de estrelas des- 
ta seleção de Martínez, foi campeã 


da Europa e a de Martínez ficou- 
-se pelos quartos de final. E Mar- 
tínez também não teve razão nas 
substituições que fez e, sobretudo, 
nas substituições que não fez. Bas- 
ta lembrar que meteu o João Félix 
de propósito para marcar penáltis 
e ele, de tantos escolhidos, foi o 
único que falhou. 

A verdade é que analisar o fu- 
tebol fica mais simples se apenas 
considerarmos a questão do resul- 
tado final. É o que a maioria dos co- 
mentadores faz e, assim, não cor- 
re riscos. Ninguém se lembra 
daquilo que um comentador en- 
cartado diz na televisão antes dos 
jogos. Pode não acertar uma, que 
a memória dos espectadores não se 
lembrará de nada. E por isso pode- 
-se sempre brilhar depois dos jo- 
gos, dizendo o que está certo e o 
que está errado. 

Em voga, nas críticas a esta se- 
leção, sempre esteve a questão do 
estatuto. Martínez tinha jogadores 
intocáveis. Um deles era Bruno 
Fernandes. Pois bem. Se o médio 
do Man. United fosse mesmo in- 
tocável tinha continuado até ao 
fim do prolongamento e marcado 
o penálti que Félix desperdiçou. 

Julgo, para ser sincero, que Mar- 
tínez apenas sentia uma única 
obrigação nesta equipa de Portu- 
gal. Quando fazia o onze, partia 
do princípio de que era o Cristia- 


Ronaldo foi intocável para Martinez 


no e mais dez. Podemos discor- 
dar, e eu discordo, de ter um joga- 
dor, mesmo que seja Cristiano, ab- 
solutamente intocável. Porém, 
Martínez desde a primeira hora 
que deixou muito claro que no ca- 
pitão não se mexe. 

É aceitável pensar que se Cris- 
tiano esteve longe de ser Cristia- 
no em todos os jogos da primeira 
fase, dificilmente haveria de res- 
suscitar nos jogos decisivos e fren- 
te a seleções do top mundial, como 
a França. Era confiável nos penál- 
tis, admite-se, mas para uma se- 
leção que adotou como estratégia 
libertar Rafael Leão de funções 
mais defensivas, para o aproveitar 


melhor no contra ataque, tornava- 
-se perigoso ter Cristiano Ronal- 
do como ponta de lança inamoví- 
vel durante duas horas de um jogo 
de futebol ao mais alto nível com- 
petitivo. Certo, que tivemos Pepe 
e sem razões de queixa, mas cen- 
tral não é ponta de lança. 

Perdemos, então, o nosso lugar 
no Euro por causa da teimosia em 
manter Cristiano Ronaldo, fizesse 
chuva ou sol, jogássemos com a 
famigerada Chéquia ou com a 
França? Não, necessariamente. Po- 
deremos apenas conjeturar e espe- 
cular que, a dada altura do impas- 
se atacante, talvez Gonçalo Ramos 
ajudasse a criar mais espaços, fos- 
se mais ativo a atacar a bola jogá- 
velnas linhas atrasadas francesas, 
pudesse, até, acertar um pontapé 
à Éder e dar mais uma alegria aos 
portugueses. Não se sabe, nem 
nunca se saberá. 

Cada português terá a sua legí- 
tima opinião sobre esta Seleção 
Nacional. A minha opinião é a de 
que enquanto não tivermos uma 
equipa que jogue com altos índi- 
ces de personalidade, enquanto 
não tivermos uma equipa capaz de 
impor o seu ADN competitivo, en- 
quanto não tivermos uma equipa 
que entre em campo e se impo- 
nha ao adversário sem recorrer ao 
jogo do gato e do rato nunca sere- 
mos, de facto, um candidato. 


Por 


LUÍS AFONSO 


MAS, HÁ DIAS, ESTAVAS 
AÍ TODO CONTENTE. 


- | Humor ardente | 


O FUTEBOL É CRUEL. 


E NÃO FOI UMA CRUELDADE 
PARA A ESLOVÉNIA? 


DENTRO DA ÁREA i 


A Espanha é a 
melhor seleção 


OMO não raras vezes acontece 
E na História, a Alemanha renas- 
ceu. Dela se dizia ter uma Sele- 
ção menor para o nome etradição ger- 
máânica. Pois, coma intratável Espanha, 
foi o que se viu. Uma seleção que pa- 
recia derrotada na sua própria casa, 
moveu céus e montanhas e conseguiu 
o milagre de chegar ao prolongamen- 
to do melhor jogo deste Europeu. Só 
não conseguiu o milagre total porque, 
pela frente, encontrou a melhor sele- 
ção deste Europeu. Falta a meia-final 
e afinal, mas ganhando ou perdendo, 
a Espanha é a melhor seleção. 


FORA DA ÁREA | 


E as praias 
fecharam cedo 


ETE da tarde e ainda uma névoa 

S de calor na praia. Um mar convi- 
dativo, ondas de embalar e um 

sol brilhante e apetecido. E, no entan- 
to, a pouco e pouco, a praia foi ficando 
estranhamente deserta. Depois das 
seis, grupos de pessoas iam saindo 
como que obedecendo a uma qualquer 
ordem. Vistos de um drone, os cami- 
nhos pareciam carreiros de formigas. 
Obedientes, as gentes correram para 
casa. Um pouco nervosas, talvez, pelo 
tráfego tão intenso, que demorava a 
jornada de regresso. Às oito, em pon- 
to, todos tinham as televisões ligadas. 


RUI RAIMUNDO 
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MEMBRO HONORÁRIO DA ORDEM DO INFANTE D. HENRIQUE 
- MEDALHA DE MERITO DESPORTIVO 


FOI PENA A SELEÇÃO 
TER SIDO ELIMINADA... 


NUMA ALTURA EM QUE SE COMEÇAVAM 
A NOTAR SINAIS DE EVOLUÇÃO. 


É VERDADE, O RONALDO ATÉ 
DEIXOU MARCAR UM LIVRE. 


INGLATERRA 
EEE 


Renato Veiga vai 
reforçar o Chelsea 


> Transferência do português do 
Basileia por 15 milhões de euros; 
Sporting ainda recebe €1,5 M 


O Chelsea, segundo o jornalista 
especializado Fabrizio Romano, fechou 
negócio com o Basileia tendo em vista a 
contratação de Renato Veiga. O médio 
defensivo, que também joga como central e 
lateral-esquerdo, é internacional sub-21 
por Portugale vai custar aos blues cerca de 
15 milhões de euros. No verão passado, 
depois de ter sido emprestado pelo 
Sporting aos alemães do Augsburgo em 
2022/2023, o passe de Renato Veiga, 20 
anos, foi vendido pelo leões aos suíços, 
num negócio de 4,6 milhões de euros. Com 
esta transferência para o Chelsea, a SAD do 
clube de Alvalade vai encaixar mais 1,5 
milhões, uma vez que, aquando da saída de 
Renato Veiga para o Basileia, salvaguardou 
o direito a dez por cento de uma futura 
venda. Em 2023/2024, o Basileia passou 
por grandes dificuldades desportivas, 
tendo, inclusivamente, de disputar a fase de 
manutenção nos play-off para se manter 
no principal escalão suíço, mas a época foi 
bastante positiva para Renato Veiga, que 
fez 26 jogos, nos quais marcou dois golos. O 
potencial negócio surpreende, tendo em 
conta que o site especializado 
transfermarkt avalia o passe do jogador, 
apenas, em três milhões de euros. Renato 
Veiga tem sido aposta firme de Rui Jorge na 
seleção sub-21, contabilizando já sete 
internacionalizações, relegando muitas 
vezes para o banco de suplentes o 
sportinguista Eduardo Quaresma. 


Coates rumo ao Uruguai 


Capitão leonino a caminho do Nacional, clube de Montevideu onde 
se formou o Central muito tentado em aceitar convite o Ledo facilita 


SPORTING 
EE SEE) 


FRANCISCO VAZ DE MIRANDA 


STÁ muito perto de se 
concretizar a saída de Se- 
bastián Coates do Spor- 
ting. O central, de 33 anos, 
está muito tentado a acei- 
tar o convite que tem em mãos 
para voltar ao Nacional, do Uru- 
guai, clube onde se formou e do 
qual saiu em 2011 para o futebol 
europeu. Representou o Liverpool 
e o Sunderland, com regressos ao 
emblema de Montevideu pelo meio 
atítulo de empréstimo, e em janei- 
ro de 2016 chegou ao Sporting, 
onde se impôs como uma das figu- 
ras das últimas décadas do leão. 
Depois de oito épocas e meia de 
verde e branco, o capitão prepara- 
-se para regressar ao seu país, com 
contrato até dezembro de 2025 com 
o Nacional. Pelos uruguaios, Coa- 
tes vai poder disputar a Libertado- 
res, já que a equipa de Martín La- 
sarte vai defrontar o São Paulo nos 
oitavos de final da competição, e 
a Conmebol permite a inscrição 


IMAGO 


< 
D A 
PEÃO 2023-2" 


GD 
CAMI 


NS 


Coates, o capitão do título nacional 


de até três novos jogadores para as 
eliminatórias. 

O contrato de Coates com o 
Sporting é agora válido até 2025, 
depois de a temporada passada ter 
corrido muito bem ao jogador, tan- 
to a nível individual como coleti- 


vo, mas, em agradecimento pelo 
rendimento altíssimo ao longo das 
épocas, a SAD leonina abrirá mão 
do passe sem contrapartidas fi- 
nanceiras. No passado mês de ju- 
nho, Sebastián Eguren, antigo in- 
ternacional uruguaio e hoje diretor 
geral do Nacional, esteve em Lis- 
boa para tentar convencer o cen- 
tral a regressar à América do Sul. 
Coates maturou a decisão duran- 
te as férias e está agora decidido a 
voltar a casa. 

A contratação do belga Zeno 
Debast, num investimento de 15,5 
milhões de euros, deixaria o uru- 
guaio com espaço muito reduzido 
nas opções de Rúben Amorim, e 
neste mercado os leões ainda têm 
a expectativa de poder realizar en- 
caixe financeiro significativo com 
Gonçalo Inácio. 

A confirmar-se a muito prová- 
vel saída, Coates deixa o Sporting 
com 369 jogos — é o estrangeiro 
com mais partidas na história dos 
leões, tendo superado Anderson 
Polga — e 8 títulos: dois campeo- 
natos (2021 e 2014), quatro Taças da 
Liga (2018, 2019, 2021 e 2022), uma 
Taça de Portugal (2019) e uma Su- 
pertaça (2022). 
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UEFA 


Girona e Nice autorizados na Europa 


> Alterações nas administrações 
dos clubes que partilham donos 
com Manchester City e United 


A Comissão de Controlo Finan- 
ceiro de Clubes da UEFA anunciou 
ontem ter aprovado a inscrição si- 
multânea de Manchester City e Gi- 
rona na Liga dos Campeões e de 
Manchester United e Nice na Liga 
Europa, pese os clubes terem par- 
ticipações importantes na estrutu- 


ra acionista dos mesmos grupos — 
o City Football Group, no caso de 
City e Girona, e a INEOS, no caso de 
United e Nice. Segundo o artigo 5 
dos regulamentos das competições, 
não pode haver clubes com os mes- 
mos donos nas mesmas competi- 
ções. O impasse foi resolvido, anun- 
ciou a UEFA, com alterações nas 
administrações de Girona e Nice 
(City Football Group e INEOS dei- 
xam de estar representados) e com 


a passagem das ações dos dois gru- 
pos, durante um ano, para fundos 
fiduciários, que exercerão toda a 
gestão em nome deles. Adicional- 
mente, os clubes em causa (City 
com Girona e United com Nice) fi- 
cam impedidos de transferir joga- 
dores entre eles, em definitivo ou 
por empréstimo, até setembro de 
2025, e não poderão fazer acordos 
comerciais, técnicos ou partilhar 
bases de dados de jogadores. 


CICLISMO 
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«Devia ser para 
se doparem>> 


> Maximiliano Pereira contou que 
dormia no quarto da W52-FC 
Porto com ampolas e seringas 


PAULO ESTEVES 
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Nuno Ribeiro e Maximiliano Pereira 


O mau ambiente e a vergonha que sentia 
quando ouvia dizerem que a W52-FC Porto 
«estava toda dopada» levaram Maximino 
Pereira, de 61anos, a demitir-se em 
setembro de 2021 dos órgãos sociais da 
equipa, disse em tribunal a testemunha 
abonatória arrolada pelo ex-diretor 
desportivo Nuno Ribeiro no processo Prova 
Limpa. De acordo com a Lusa, Max, como é 
conhecido, revelou que pernoitava «no 
quarto da equipa», nos hotéis durante as 
provas, no qual eram guardados água, fruta 
e suplementos energéticos, mas também 
ampolas, seringas e comprimidos, que os 
ciclistas iam buscar após as etapas. 
Questionado qual a finalidade das seringas 
e ampolas, Pereira, com mais de 40 anos na 
modalidade, respondeu. «Devia ser para se 
doparem, mas nunca vi», admitindo existir, 
contudo, «rumores» sobre doping. Prática 
que, referiu, ser transversal a todas equipas 
e a nível mundial. O tribunal questionou se 
nunca perguntou para que serviam os 
utensilios. «Nunca perguntei, nunca quis 
saber. Não tinha nada que me meter, era 
assunto tabu, sigiloso e passava-me tudo 
ao lado. Ficava no meu cantinho». 
Maximino Pereira contou que, à exceção da 
gestão desportiva, «passava tudo» por 
Adriano Quintanilha que exercia «muita 
pressão» sobre o staffe aos cidistas para 
ganharem, revelando haver «um mau 
ambiente, pesado», «Não me revia na 
gestão. Era tipo ditadura». Maximino nunca 
assumiu ter visto práticas dopantes, mas 
admitiu «sentir» que acontecia em várias 
provas nacionais. Estava prevista a 
inquirição de Pinto da Costa, arrolado por 
Nuno Ribeiro como testemunha abonatória, 
mas o tribunal não conseguiu notificar o 
ex-presidente do FC Porto. 


